
Na hipótese de o material no empréstimo ter teor de umidade mais elevado do que o apropriado 

para utilização na obra, a Executante procederá a aeração e secagem na área de empréstim 

de drenagens, escarificação e/ou revolvimento por meio de grades de discos. 

12.2.3 - Controle tecnológico 

01   controle de qualidade deverá ser feito por pessoal da Fiscalização, at 'veu 

acompanhamento, inspeção tátil visual e permanente das diversas operações de escavação, do 

lançamento. espalhamento, homogeneização e compactação. Este acompanhamento de campo será 

complementado com realização de poços de inspeção e ensaios geotécnicos de controle. 

objetivando um registro do acompanhamento técnico. 

Os métodos a serem empregados no controle tecnológico da obra são: 

Para o núcleo impermeável o controle tecnológico será realizado através, de ensaio Hilf-

Proctor. com  uma freqüência de ensaio a cada 300 m3 de aterro compactado, ou no mínimo 2 

ensaios por camada. Estes dados deverão ser tratados estatisticamente a cada 80 ensaios, onde será 

analisado õ comportamento do grau de compactação e do desvio de umidade; 

Para o material do filtro o controle será realizado 'através da determinação da compacidade 

relativa; 

Para os materiais de transição e enrocamento o controle será realizado através dos métodos 

construtivos e do número de passadas do equipamento de compactação. 

A análise dos resultados obtidos fornecerá subsídios para eventuais determinações de novas 

rotinas de trabalho em substituição a presente especificação. 

A Fiscalização deverá manter no canteiro da obra um laboratório equipado que permita a 

realização de ensaios de Caracterização Completa, Limites de Atterberg. Hilf-Proctor. Proctor 

Normal, Permeabilidade e Densidade Relativa. 

12.3 - Execução das Alvenaria De Pedra 

12.3.1 - Escavação e preparo das fundações 

As escavações das áreas das fundações das estruturas, deverão seguir as indicações das linhas, 

do eixo do vertedouro e muro de proteção do vertedouro mostrados nos desenhos de projeto ou 

indicados pela Fiscalização. 

Após as escavações nos limites e nas cotas dos desenhos, de projeto, ou na indicada pela 

Fiscalização, as superfícies devem ser limpas com jato de ar, para a remoção da poeira, da lama, 

dos fragmentos de rocha, etc, para a Fiscalização examinar se são aceitáveis como fundações para 

as estruturas permanentes. 

Caso a fundação nos níveis indicados nos desenhos de projetos não seja considerada satisfatória 

pela Fiscalização, a Executante deverá aprofundar as escavações até novos níveis e limpar a 

superfície para inspeção. Este procedimento deverá ser repetido até que seja atingida uma fundação 

satisfatória. 



A superficie final da fundação deverá ser regularizada com o preenchimento das irregularidades 

por concreto, e o mesmo deverá ter características semelhantes às do concreto da estrutura que aí 

será assentada. 

As áreas de fundação das estruturas deverão ser lavadas e limpas por meio de jato de água 

ar, e o Executante deverá evitar a ocorrência de água estagnada nas áreas de fundações. 
o 

FI.. 

12.3.3 - Liberação das fundações 

Todas as superfícies finais de escavação, após a limpeza e preparo das mes 

deverão ser vistoriadas e liberadas para lançamento pela Projetista é Fiscalização. 

12.3.4 - Especificação para preparo e execução da Alvenaria de Pedra Argamassada 

A alvenaria de pedra a ser utilizada será executada com pedras limpas e sãs de 

tamanho irregulares, não se permitindo pedras de volume inferior a 0,015 m3  e 

cuja espessura será sempre inferior a 15cm, não será permitido o uso de 

pedras redondas, bem como o emprego de pedras miúdas para enchimento. As 

pedras serão cortadas a martelo segundo a feição apropriada. Na ocasião do 

assentamento serão molhadas e comprimidas até refluir a argamassa pelos 

lados e juntas, tomando posições sólidas e em seguida calçadas com lascas de 

pedras 	duras, 	tornando 	o 	maciço 	sem 	vazios 	ou 	interstícios. 

A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço 1:3. sendo o 

cimento medido em peso e a areia em volume, em padiolas previamente 

dimensionadas e aceitas pela Fiscalização. A alvenaria será revestida com uma capa de argamassa 

de cimento e areia no traço 1:3 nas partes extremas, e chapiscada com argamassa de cimento e areia 

no traço 1:4. A composição do concreto será obtida por qualquer método de dosagem racional. 

sendo de responsabilidade da Executante. 

12.3.4.3 - Cimento Portland 

O cimento Portland, conforme as normas da ABNT/EB-1, será adotado para todas as estruturas 

de concreto. 

Na eventualidade dos agregados, em parte ou na totalidade serem quimicamente ativos, a 

percentagem de alcalinos de cimento não deverá ultrapassar a 0,6%. 

Não poderá ser empregado cimento proveniente de limpeza de sacos ou embalagens ou de sacos 

rasgados ou molhados durante o transporte. 

O cimento deverá ser colocado em depósitos secos e ventilados de modo que seja consumido 

segundo a ordem de chegada. 

cimento não deverá permanecer armazenado por mais de 90 dias e as pilhas não deverão ter 

mais de 12 sacos. 
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12.3.4.4 - Água 

Deverá ser limpa e isenta de quantidades inadmissíveis de silte, matéria orgânica, óleo, álcali, 

sais, despejos de esgotos e outras substâncias nocivas. 

Os agregados (areia e brita), deverão obedecer às prescrições das Normas da ABNT (EB-4, 

MB-8 e NB 10. 

Os montes de agregados deverão ter boas condições de drenagem impedindo-se a introdução de 

materiais estranhos e modificação da granulometria. 

12.3.4.5 - Preparo das argamassas 

Os componentes do concreto serão introduzidos conjunta e gradualmente na betoneira, podendo 

parte da água ser colocada depois de terminada a carga dos outros materiais. 

O tempo de mistura na betoneira deverá ser, no mínimo, 15 minutos, depois da carga. A água 

deverá ser totalmente introduzida na betoneira antes que tenha decorrido 1/4 do tempo total da 

mistura. 

As betoneiras poderão descarregar diretamente no recipiente de transporte. 

Será tomado especial cuidado em toda a manipulação de concreto para que não haja segregação 

dos seus componentes nem perda excessiva de água por evaporação, sendo permitido uma redução 

máxima de 2,5cm no abatimento do ensaio de consistência no cone de Abrans, para ó percurso do 

concreto da betoneira à posição definitiva nas formas. 

A argamassa será transportado da betoneira para as formas tão rapidamente quanto praticável, 

por métodos que impeçam a segregação ou perda de ingredientes, o tempo máximo entre a mistura, 

e a utilização deverá ser de 45 minutos. 
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1.0 - PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS 

a 



S° 

- RESUMO DO ORÇAMENTO 	 \rca 

O9RA c.c)NsrRUCÂOr)OACuOECAICAHA DATA: 	19/12/2022 	 60I 29.35% 

DESCRIÇÃO: I..ONSTRUÇ.ÁO 00 AÇUDE CAIÇARA 'EINFRA 	027 I COM OFSONRAÇÂO 	& 77 

. SICRONOVO 2021COMOESONERCÁO 
2U21U8 COM DESONERAÇÃO 	øe 

Cpo.060, 	 PROPR: 	 0.00% 

- 
116% 

0.00% 

52(2

IC 
LOCAL: 

1
SINA'I CAARA.LACERDA - OUIXRAMOBM.CE 

CUCNTC: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXFRAMO6IM 

1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 124.614,00 2,85 

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 357.007,83 8,17 

3 CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM 3.758.759,66 86.01 

4 TOMADA DÁGUA 129.754,27 2,97 

VALOR BOI TOTAL: 979.225,79 100,00 

VALOR ORÇAMENTO: 3.390.909,97 

VALOR TOTAL: 4.370.1 35,76 

Pessoa 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA 	 CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 19/1272022 	 BOf29,35% 	— 

sEN;rlA 
- 	SICRO NOVO 

vSaSAO 

027 CO OESONERÇAO 
202'107 COM OESON€RAÇAO 
2921/O9 COM OESONERAÇA() 

PROPLOA  

b* 	S 	01 

83."% .7.76% 	05002' 

- 	- 	1/202 

aJ.sS-, 	07.70% 	05/20 

O88CRlÇAO CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL CAlÇARA- LACERDA- OUIXERAMOBIU - CE SINAPI 
CLIENTE, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE OULXERAMOBIM 

1.1 90777 - ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encargos Comp4smenars1 FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO 
UNITÁRIO 

TOTAL 

00043486 EPI 	- 	FAMILIA 	ENGENHEIRO 	CIVIL 
COMPLEMENTARES COI FTADO CAIXA) 

HORISTA 	(ENCARGOS SINAPI -1 1.00000000 0.55 0.55 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI II 0.55 

00043462 FERRAMENTAS . FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL 
COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) 

HORISTA (ENCARGOS SINAPI H 1,00000000 0,01 0.01 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI H 1.00000000 0,06 0.06 

TOTAL Encargos Complementares: 117 

Mão de Obra FONTE UNJO COEFICIENTE 
PREÇO 

TOTALTOTAL 

00002706 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR SINAPI H 1.00000000 82,96 82,08 

kY 

TOTAL Mão de Obra: 82,98 

Serviço 	 . FONTE UNJO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

95402 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA ENGENHEIRO CIVIL 
JÚNIOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA 

DE OBRA SINAPI H 1,00000000 0.87 0.87 

	

TOTAL Serviço: 
	

0,87 

	

VALOR: 	 85,02 

	

VALOR BOI (29.35%): 	 24,95 

	

VALOR COM BOI: 	 109,97 

 

1 2. 90781 . TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encargos Complementares FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00043493 EPI 	. 	FAMILIA 	TOPOGRAFO 	. 
COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) 

HORISTA (ENCARGOS SINAPI H 1.00000000 0.52 0,52 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI H 100000000 0.55 0,55 

00043469 FERRAMENTAS 	FAM)LIA TOPOGRAFO 
COMPLEMENTARES. COLETADO CAIXA) 

. 	HORISTA (ENCARGOS SINAPI 1.00000000 0.06 0,06 

00037373 SEGURO- FlORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI H 1.00000000 0.06 0,06 

TOTAL Encargos Complementares: 1,19 

Mão de Obra FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00007592 TOPOGRAFO SINAPI H 1.00000000 24.65 24.65 

TOTAL Mão de Obra: 24,65 

Serviço FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

95406 CURSO 	DE 	CAPACITAÇÂO 
COMPLEMENTARES)- HORISTA 

PARA TOPÓGRAFO (ENCARGOS SINAPI H 1,C0000000 0,14 014 

TOTAL Serviço: 0,14 

VALOR: 25.98 

VALOR BOI (29.35%): 7,63 

VALOR COM BOI: 33,61 

1.3 90772 -AUXILIAR DE ESCRITORIO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encargos Complementares FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 



0.00% 0.00% Lonp,çe. 	 PROPRIA 

00004813 PLACA DE OOflA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA 
GALVANIZADA 'N. 22, ADESIVADA. DE '2.0 X 1,125' M 

DATA 	19/12/2022 	 BOI: 	29.35% 

SEINHA 	027.1 COM DfOONCRAÇAO 63.96% 47.78% 05202 
	BCRO NOVO 2O2t07 COM OS5ONER.AÇAO 	 12001 

SINAPI 	2021'G8 COM O€SOPIERAÇAO 03.89% 47.79% 09/2001 

OBRA: 

DESCRIÇÀO 

LOCAL 

CLIENTE: 

CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAlÇARA 

CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

CAlÇARA . LACERDA . OUIXERAMOBIU. CE 

PREFEITURA MUNICIPAl. DE QUIXERAMOBIM 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

00043482 EPI 	- 	FAMILIA 	ALMOXARIFE 	- 	HORISTA 

COMPLEMENTARES. COLETADO CAIXA) 

(ENCARGOS SINAPI H 1.00000000 0,55 0.58 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI H 1.00000000 0.55 0.55 

00043458 FERRAMENTAS 	-AMILIA ALMOXARIFE - 1 IORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES- COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 0.04 0.04 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA) SINAPI 1-1 1,00000000 0,06 0,06 

- TOTAL Encargos Complementares: 1,23 

Mio de Obra FONTE UN)D COEFICIENTE TOTAL 

00002350 AUXILIAR DE ESCRITORIO SINAPI H 1.00000000 10,53 10,53 

TOTAL Mio de Obra: 10,53 

Sentço FONTE UN1D COEFICiENTE' TOTAL 

' 	95398 CURSO 	DE 	CAPACITAÇÃO 	PARA 	AUXILIAR 
(ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA 

DE ESCRITÓRIO SINAPI 4 1.00000000 003 003 

TOTAL Serviço: 0,03 

VALOR: 11,79 

VALOR BOI (2035%): 3,4$ 

VALOR COM BOI: 15,25 

TOTAL Material: 225,00 

VALOR: 226,00 

VALOR BOI (29.35%): 66,04 

VALOR COM BOI: 291,04 

.1.1.00004113- PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 'N. 22', ADESIVADA, DE '2,0 X 1,125-   M (M2) 2 

FONTE PREÇO 
UNITÁRIO TOTAL 

SINAPI M2 1.00000000 225,00 225,00 

UNIO COEFICIENTE 

2.2.1.98525-LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE 
ESTEIRAS.AF_0612011 (M2) 

Ecápem.nto CuoI4or10 FONTE UNIO COEFICIENT  PREÇO E 	 TOTAL 
89031 	TRATOR DE ESTEIRAS, POTÉNCIA 100 HP. PESO OPERACIONAL 9,4 T. 	SINAPI 	CHI 	0.00240000 	46,23 	0,11 COM LÂMINA 2,19 M3- CHI DIURNO. AF_06/2014 
69032 	TRATOR DE ESTEIRAS, POTÉNCIA 100 HP, PESO OPERACIONAL 9.4 T. 	SINAPI 	CHP 	0.00060000 	137.34 	0,08 COM LAMINA 2.19 M3 - CHP DIURNO. AF06/2014 

TOTAL Equipamento Custo 	0,19 
Horário: 

Mio de Obracom Encargos Complementares 	 FONTE 	UNIO 	COEFICIENTE 	uo 	TOTAL 
88441 	JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	 SINAPI 	H 	0,00300000 	' 19,34 	0,05 

88316 	SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	 SINAPI 	H 	0,00300000 	14.95 	0,04 

TOTAL Mio de Obra com Encargos 	0,09 
Complementares: 

VALOR: 	0,25 

VALOR BOI (29.39%): 	0,00 

VALOR COM BOI: 	0,36 



RELATÓRIO ANAIJTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS lo F. 

.. 

,., 

OBRA; 	 CONSTRUÇÃO 00 ACUDE CAIÇARA DATA 15/12/2022 	 BOI 29.35% 

SEIN8R, 
SICRO NOVO 

SINA?" 

8588.50 
00? 	COM DESONERAÇÃO 

202'/07 COM DESONERAÇAO 
200"55 COM OSSONERAÇAO 

PROPRIA 

83.58% 

53.85% 

Mas 
47 76% 

47 78% 
11,10%  

05/7 

1/1202 

09/2021 

DESCRIÇÃO. 	CONSTRUCÀO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL. CAlÇARA LACERDA ,  QUIXERAMOBIM  -  CE 

CLIENTE PREFFITURA MUNICIPAl. DEOUIXERAMOBIM 

2.2.2.100979  - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 M' CARGA COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M1/ 155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE; M3). AF_07(2020 (M3) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 
uto 

TOTAL 

69877 CAM!NHAO BASCULANTE 	14 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 

SINAPI CHI 0.00930000 52,16 0.48 

89876 CAMINHAO BASCULANTE 	14 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 

CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 

SINAPI CHP 0.01270000 247,91 3,14 

88908 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1.20 M3. 
PESO OPERACIONAL 21 T. POTÊNCIA BRUTA 155 HP - CHI DIURNO 

SINAPI CHI 0,00670000 62.76 0.42 

88907 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1,20 M3, 
PESO OPERACIONAL 21 T. POTÊNCIA BRUTA 155 HP- CHP DIURNO. 

SINAPI CHP 0.00420000 182.37 0.76 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

4,80 

VALOR: 4,60 

VALOR BDI (29.35%): 1,41 

VALOR COM BDI: 6,21 

2.2 3.95428 -TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M', EM VIA URBANA 1M LEITO NATURAL (UNIDADE. TXKM). AF_0712020 (TXKM) 

EquIp.nto Custo HorárIo FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRO TOTAL 

89884 CAMINHÃO BASCULANTE 	18 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMOINADO DE 45000 KG, 

SINAPI CH! 0.00170000 54,23 0.09 

89883 CAMINHÀO BASCULANTE 18 M3. COM  CAVALO MECANICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 

SINAPI CHP 0.00390000 275.05 1.07 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário; 

1,16 

VALOR: 1,16 

VALOR BOI (29.35%); 0,34 

VALOR COM BDI: 1,50 

2.2.4. 100574- ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_11I2019 (M3) 

Equipamento Custo Horário 

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 150 HP. PESO OPERACIONAL 16,7 
T, COM RODA MOTRIZ ELEVADA E LAMINA 3.18 MO - CHI DIURNO. 

5851 
	

TRATOR DE ESTEIRAS. POTENCIA 150 HP, PESO OPFRACIONAL 16.7 
r, COM RODA MOTRIZ ELEVADA E LÂMINA 3.18 M3 CHP DIURNO 

FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

SINAPI CHI 0.00600000 54,46 0.32 

SINAPI CHP 0,00300000 :8294 0.54 

TOTAL Equipamento Custo 0,86 

Mão d. Obra com Encargos Complementares FONTE UNID COEFICIENTEPREÇO 
UNITÁPJO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI F.1 0.00900000 '4,95 0,13 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 	 0,13 
Complementares: 

VALOR' 	 0,99 

VALOR BOI (29.35%): 	 0,29 

VALOR COM BOI: 	 1,28 

2.2.5. 93584 -EXECUÇÃO DE DEPOSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF 04/2016 (M2) 

Ma FONTE UNtO COEFICIENTE PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00011455 FERROLHO COM FECHO; TRINCO REDONDO, EM ACO GALVANIZADO SINAPI UN 0.06620000 15.07 0,99 
ZINCADO, DE SOBREPOR. COM  COMPRIMENTO DE 8 E ESPESSURA 

TOTAL Material: 0,99 



A • 

- 	
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RELATÓRIO ANAIJTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA: 19/1212022 	 801: 29.35% 

SEINFRA 
S'CRO NOVO 

SINAPI 
041Ç0•A 

- 	s*q -. 
0271 COM D€SONERAÇAO 	8385% 

2024/07 COM DESONERAÇÃO 	- 
2021105 COM 0€SOFIERAÇA0 	83.85% 

	

PROPRIA 	 0.0011. 

	

ia 	cAtam. 

	

41J8% 	05/2025 
44/2071 

	

47.78% 	41412021 
000% 

DIsCRIÇÃO CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAlÇARA 

LOCAL CAIÇARA - LACERDA - OUIXERAA4O8IM . CE 

CLISNTI: PREFEITURA MUNICIPALDE OUIXERAMOOIM 

8.rv(go FONTE UH(D COEFICIENTE 
PEÇO. 
urrio TOTAL 

- 	101165 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL Dg 
CONCRETO, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

SINAPI M3 0.04170000 666.82 27.80 

88489 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES, DUAS DEMÀOS AF_06/2014 

SINAPI M2 5.06490000 13,20 66.85 

91924 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 1,5 Mt, ANTI-CHAMA 450/750V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

SINAPI M 0,67550000 2.52 1.70 

95805 CONDIJIETE DE PVC. TIPO B. PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL 
ON 25 MM (3/41. APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

SINAPI UN 013250000 21,46 2.84 

91852 ELETROOUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC. DN 20 MM (1/2). PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM PAREDE- FORNECIMENTO E 

SINAPI M 0.06620000 6.96 0,46 

91862 ELETR000TO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 20 MM (1/2), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO 	FORNECIMENTO E 

SINAPI M 0.13250000 8.38 1,11 

91870 ELETROOUTO RÍGIDO ROSCÁVEL PVC, ON 20 MM (1/21, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE- FORNECIMENTO E 

SINAPI M 0.17220000 9.34 1,60 

93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUALA 1.30 M. AF_0212021 

SINAPI M3 0.04040000 59.14 2.38 

S 
91170 FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC, CPVC OU COBRE 

DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM OU ELETROCALHAS ATÉ 
SINAPI M 0,13250000 2,17 0,28 

91173 FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES OU 
IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D 112. 

SINAPI M 0.17220000 1,09 0,18 

92023 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÕDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 
2P.T 10 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 

SINAPI UN 0.06620000 36.60 2.42 

94550 JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS. COM  BATENTE. 
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, 

SINAPI M2 0.06620000 700.87 46.39 

95240 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3CM. AF_07/2016 

SINAPI M2 0,00930000r 
13.51 0.12 

95241 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5CM. AF_07/2016 

SINAPI - M2 1.51100000 22.52 34,02 

97586 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS 
TUBULARES FLUORESCENTES DE 38 W. COM  REATOR DE PARTIDA 

SINAPI UN 0.06620000 142,14 9.40 

98445 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0.80230000 146.26 111,34 

98441 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0,51360000 123.15 63,24 

98446 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇAO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0.62550000 184,83 115,61 

98442 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0,59110000 125,62 74.25 

91341 PORTA EM ALUMiNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO. 
FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

SINAPI M2 0,15300000 569.19 87,08 

96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/201 7 SINAPI M3 0.01060000 35.85 0.38 

94210 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM. 
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO 

SINAPI M2 1,71920000 57,84 99.43 

92543 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE 
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE 	FIBROCIMENTO. 

SINAPI 
- 

M2 1.71920000 17,48 30.05 

TOTAL Serviço: 784,93 

VALOR: 786,92 

VALOR BOi (29.350%): 230,67 

VALOR COM BOI: 1.016,59 

2.2.6.93207. EXECUÇÃO  DE ESCRITÕRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E !QUIPAMENTO5. 
AF_02/2016 (M2) 

Matudel FONTE UNO) COEFICIENTE uo TOTAL 

00010886 EXTINTOR DE INCENDIO 	PORTATIL COM CARGA DE AGUA 
PRESSURIZADA DE 101. CLASSE A 

SINAPI UN 0,01930000 201,25 3.6 

00010891 EXTINTOR DE INCENDIO PORTATIL COM CARGA DE P0 QIJIMICO 
SECO (POS) DE 4KG, CLASSE BC 

SINAPI UN 0.01930000 194,61 3,75 

00003060 FECHADURA ESPELHO PARA PORTA EXTERNA, EM ACO INOX 
(MAQUINA. TESTA E CONTRA-TESTA) E EM ZAMAC ~CANETA. 

SINAPI CJ 0.05780000 62,25 3.59 

00003097 FECHADURA ROSETA REDONDA PARA PORTA DE BANHEIRO. EM 
ACO INOX (MAQUINA. TESTA E CONTRA-TESTA) E EM ZAMAC 

SINAPI CJ 0,03850000 69,70 2,68 

00011587 FORRO DE PVC USO, BRANCO, RECUA DE 10 CM, ESPESSURA DE 8 
MM A 10 MM (COM COLOCACAO / SEM ESTRUTURA METALICA) 

SINAPI M2 0.99380000 93.48 92.90 

4' 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 
PTI 

5EINflA  
SICRO NOVO 
SII 

19/1212022 	 BOI 	29,35% 
NORA 	MIE 	DATAE. 

	

COM D5IR.Ç.AO 	0.O5% •J6% 	0&203' 

	

2021 07 COM. DESONERAÇÂO 	 - 	10071 

	

202105 COM DESOREO 	53.55% 4T.76% 	402I 

PRo'Rl* 	 0.00% 	0.00% 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAÇARA . LACERDA . OUIXERAMOBIM - CE 

CLIENTE. L
'(;,,.,,po,.000 

PREFEITURA MUNtCIPM. DE OUIXERAMOBIM 

TOTAL Material: 
	

106,80 

~viço FONTE uNto COEFICIENTE 
PREÇO 	
uo TOTAL 

89168 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA DF 
VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 9X19X19CM 

SINAPI M2 0.10230000 73.00 7.46 

89173 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA 
UNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1,2:8. EM BETONEIRA DE 

SINAPI M2 0.20470000 26,57 5,43 

89171 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO 
CERAMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

SINAPI M2 0.08060000 44,75 3,60 

101165 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL 	DE 
CONCRETO, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 

SINAPI M3 0.02390000 666,82 15.93 

88489 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRILICA EM' 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

SINAPI M2 4,49760000 1320 59.36 

86934 BANCADA DE MARMORE SINTÉTICO 120 X 60CM. COM  CUBA 
INTEGRADA, INCLUSO SIFÃO TIPO FLEXIVEL EM PVC, VÁLVULA EM 

SINAPI UN 0.01930000 295,57 5.70 

91924 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1.5 MW, ANil-CHAMA 450(750V. 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO 

SINAPI M 1.41650000 2.52 3.56 

92981 CABO DE CORRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16MW. ANTI-CHAMA 450/750V. 
PARA DISTRIBUIÇÃO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1212015 

SINAPI M 0,19270000 15,40 2,96 

91926 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2.5 MW. ANTI-CHAMA 4501750V. 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

SINAPI M 3,46890000 3,71 12,86 

91928 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. 4 MW, ANTI-CHAMA 450(750 V. 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, 

SINAPI M 2.02350000 6,14 12,42 

98283 CABO TELEFÕNICO CCI-50 4 PARES, SEM BLINDAGEM. INSTALADO 
EM DISTRIBUIÇÃO DE EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL - FORNECIMENTO E 

SINAPI M 0,61670000 7.76 4.78 

100556 CAIXA DE PASSAGEM PARA TELEFONE 15XI5X1OCM (SOBREPOR). 
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF  11/2019 

SINAPI iR 0.01930000 43,98 0,84 

97886 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR. EM ALVENARIA COM 
TIJOLOS CERÁMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA. DIMENSÕES 

SINAPI UN 0,03850000 146.06 5.62 

97906 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA 

SINAPI UM 0,01930000 353.63 6.82 

91937 CAIXA 	OCTOGONAL. 	3" 	X 	W. 	PVC. 	INSTALADA 	EM 	LAJE 	- 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_1212015 

SINAPI UN 0.17340000 9,59 1.66 

89482 CAIXA SIFONAOA, PVC, OH 100 X 100 X 50 MM, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL. 

SINAPI UN 0.03850000 28.97 1.11 

87877 CHAPISCO 	APLICADO 	EM 	ALVENARIAS 	E 	ESTRUTURAS 	DE 
CONCRETO INTERNAS. 	COM 	ROLO PARA 	TEXTURA ACRILICA. 

SINAPI M2 0,20470000 a_li 1,66 

90466 CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA RAMAIS/DISTRIBUIÇÃO 
COM DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM, AF05i2015 

SINAPI M 0.10020000 9.88 0,98 

95805 CONDULETE DE PVC TIPO 8, PARA ELETRODUTO,  DE PVC SOLDÁVEL 
DN 25 MM (314'), APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

SINAPI UM 0.28910000 21,46 6.20 

95811 CONDULETE DE PVC. TIPO LB. PARA ELETRODUTO DE PVC 
SOLDÁVEL DN 25 MM )3/4), 	APARENTE - 	FORNECIMENTO E 

SINAPI UN 0.13490000 14,95 2,01 

91911 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCAVEL. DN 20 MM 
(10), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE 

SINAPI UN 0.19270000 10,56 2,03 

89748 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 
DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 

SINAPI UM 0.05780000 34.51 1.90 

101891 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 35 
ATÉ SOA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1012020 

SINAPI UM 0,17340000 25.67 4,45 

91862 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÂVEL, PVC, DN 20 MM (1/7), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

SINAPI M 0,53000000 8.38 4,44 

91870 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL. PVC. DN 20 MM (1/2"). PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

SINAPI M 1.73440000 9.34 16,I9 

93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1.30 M. AF02/2021 

SINAPI M3 0,02330000 59,14 1,37 

91170 FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC. CPVC OU COBRE 
DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM OU ELETROCALHAS ATÉ 

SINAPI M 0.53000000 2.17 1,15 

91173 FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PPR DIÂMETROS MENORES OU 
IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO O 1/2", 

SINAPI M 1.73440000 1.09 1,89 

96985 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SEDA . FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÂO. AF1212017 

SINAPI UN 0,03850000 58.23 2.24 

92023 INTFRRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 
2P.T 10 A, 	INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 

SINAPI UM 0,13490000 36,60 4,93 

94550 JANELA DE AÇO TIPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE. 
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. 	EXCLUSIVE VIDROS. 

SINAPI M2 0.02890000 700,87 20,25 

100665 JANELA DE MADEIRA 	CEDRINHO/ANOELIM OU LOUIVALENTP DA 
REGIÃO DE ABRIR COM 4 FOLHAS (2 VFNE7IANAS E 2 GUILHOTINAS 

SINAPI M2 0.09640000 464.68 44,79 

89726 JOELHO 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, OH 40 
MM, JUNTA SOLDÁVEL. FORNECIDO E INSTALADO CM RAMAL DE 

SINAPI UM 0.05780000 5.72 0.33 

89724 JOELHO 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 40 
MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

SINAPI UN 0.07710000 8.22 0,63 

( 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA;  CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 1I7212022 	 bLII 

viNSAO $CNA NES 

OESCRIÇAO: CONSTRUÇAO 00 AÇUDE CAIÇARA 5CFlt 027 7 COM OESOPICRAÇAO 83.8% • 776% 

SICRO NOVO 

SINAPI 

2027707 COM 0000NEBAC,AO 

7071'OE COM OESONÉRAÇAO 

- 
03.85T4 

. 
47/B'0. LOCAL. CAIÇARA - LACERDA OUIXERAMOBIM - CE 

CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM 
PROI'RLA 0.00'74 O 0T7. 

PArA 

052027 

11,7027 

09.202' 

89731 JOELHO 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 
MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

SINAPI UN 0.01930000 9.49 0.18 

97611 LÂMPADA COMPACTA FLUORESCENTE DE 	15 W. BASE E27 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A)-_02,2020 

SINAPI UN 0,03850000 22.98 0,88 

97612 LÂMPADA COMPACTA FLUORESCENTE DE 20 W. BASE E27 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF0212020 

SINAPI UN 0,03850000 25.24 0.97 

95240 LASTRO DE CONCRETO MAGRO. APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 3 	C AF_0712016 

SINAPI M2 0.00540000 13.51 0.07 

95241 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5CM AF07/2016 

SINAPI M2 1.35590000 22,52 30,53 

86943 LAVATÓRIO 	LOUÇA 	BRANCA 	SUSPENSO. 	29.5 	X 	39CM 	OU 
EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXIVEL EM 

SINAPI UN 0.03850000 194,06 7,47 

97586 LUMINÁRIA TIPO CALHA, 	DE 	SOBREPOR, 	COM 	2 LÂMPADAS 
TUBULARES FLUORESCENTES DE 36 W, COM REATOR DE PARTIDA 

SINAPI UN 0.11560000 142.14 16,43 

97593 LUMINÁRIA 	TIPO 	SPOT, 	DE 	SOBREPOR. 	COM 	1 	LÂMPADA 
FLUORESCENTE DE 15 W. SEM REATOR 	FORNECIMENTO E 

SINAPI UN 0,07710000 131,11 10.10 

87548 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1 28, PREPARO MANUAL. APLICADA MANUALMENTE EM 

SINAPI M2 0.03850000 18.95 0.72 

98445 

$ TEMPORÁRIA 
PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇAO 

EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA, COM ÁREA LIQUIDA 
SINAPI M2 (1,45540000 146,26 68.08 

98441 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA. COM  ÁREA LIQUIDA 

SINAPI M2 0,29790000 123,15 36,68 

98440 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇAO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA. COM  ÁREA LIQUIDA 

SINAPI M2 0.36290000 184,8.3 67.07 

98442 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA, COM ÁREA LIQUIDA 

SINAPI M2 0,34290000 125.62 43,07 

98447 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, INTERNA, COM ÁREA LIQUIDA 

SINAPI M2 0.24700000 126,58 31,26 

98443 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. INTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0.15810000 109,94 1723 

98448 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. INTERNA. COM  ÁREA LÍQUIDA 

StNAPI M2 0.19260000 156,51 30.14 

98444 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. INTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 

SINAPI M2 0.18200000 110,50 20,16 

89057 PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUERAMAL) COM 
TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. 

SINAPI UN 0.09640000 110.47 10.64 

90620 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA). 
60X21OCM, 	ESPESSURA 	DE 	3.5CM, 	INCLUSO 	DOBRADIÇAS 

SINAPI UN 0,03850000 334,76 12,88 

90822 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI OCA (LEVE OU MÉDIA). 
80X21CCM, 	ESPESSURA 	DE 	3.5CM. 	INCLUSO 	DOBRADIÇAS 

SINAPI UN 0,05780000 362.41 20.94 

91341 PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇAO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSOS . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

SINAPI M2 0.03240000 569,19 18,44 

101875 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 
GALVANIZADO. DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFASICO, PARA 

SINAPI UN 0,01930000 524.60 10.12 

90443 RASGO 	EM 	ALVENARIA 	PARA 	RAMAIS' 	DISTRIBUIÇÃO 	COM 
DIAMETROSMENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015 

SINAPI M 0.10020000 9.82 0,98 

96995 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE AF_10/2017 SINAPI M3 0.00600000 35,85 0.21 

91945 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4 X 2 ALTO (2,00 
M 	DO 	PISO) 	PARA 	PONTO 	ELÉTRICO 	. 	FORNECIMENTO 	E 

SINAPI UN 0.05780000 7,62 0,44 

89796 TE, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

SINAPI UN 0.03850000 36,29 1,39 

89784 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

SINAPI UN 0.05780000 17,84 1,03 

94210 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E x 6 MM, 
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO 

SINAPI M2 1,36210000 57,84 78,78' 

02000 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR II MÓDULO), 2P+T 10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 

SINAPI UN 0,07710000 21,91 1.68 

92008 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS). 2P.T 10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

SINAPI UN 0.15420000 35,18 5,42 

92543 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE 
ATÉ 	2 	ÁGUAS 	PARA 	TELHA 	ONDULADA 	DE 	FIBROCIMENTO, 

SINAPI M2 1.36210000 17,48 23.80 

89714 TUBO 	PVC. 	SERIE 	NORMAL. 	ESGOTO 	PREDIAL, 	DN 	100 	MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

SINAPI M 0.14720000 45,58 6,70 

89711 TUBO PVC. 	SERIE 	NORMAL, 	ESGOTO 	PREDIAL, 	DN 	40 	MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

SINAPI M 0.13880000 15,87 2,20 

89712 TUBO 	PVC. 	SERIE 	NORMAL. 	ESGOTO 	PREDIAL, 	014 	50 	MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

SINAPI M 0,12530000 23.76 2,97 

86888 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF01/2020 

SINAPI UN 0,03850000 379,12 14.59 

TOTAL Serviço: 861,87 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 10/12/2022 	 BOI 29,35% 

&EI7RA 

SICRO NOVO 

SINAPI 

Co..'Oøflçt.*s 

VU6AO 

027 'COM D(SO.OERAÇAD 
2021/07 COM DESO,4ERAÇAO 
2021/06 COM DESONERAÇAO 

PRORRIA 

6IA 

63.65% 

63.85% 

0.00% 

NU 
-17.76% 

47.76% 
1100% 

DATA 

0512027 
77,2021 

59/2027 

OESCRIÇAO: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAÇARA 

LOCAL: CAlÇARA - LACERDA QUIXERAMOBIM CE 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOBIM 

VALOR' 968,67 

VALOR BOI (29.35%) 284,30 

VALOR COM BOI: 1.252,97 

22 7. 93210 - EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. 

AF_0212016 (M2) 

Mat.rIaI FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00010886 EXTINTOR 	DE 	INCENDIO 	PORTATIL 	COM 	CARGA 	DE 	ACUA 

PRESSIJRIZADA DE 10 L. CLASSE A 

SINAPI UNI 0,026861000 201,25 5,39 

00010891 EXTINTOR DE INCENDIO POPTATIL COM CARGA DE P0 QUIMICO 
SECO (POS) DE 4KG. CLASSE BC 

SINAPI UN 0,02680000 194,61 5.21 

00003080 FECHADURA ESPELHO PARA PORTA EXTERNA. EM ACO INOX 
(MAQUINA, TESTA E CONTRA-TESTA) E EM ZAMAC (MACANETA, 

SINAPI CJ 0.02680000 62,25 1.66 

I 

00011587 FORRO DE PVC LISO, BRANCO, RECUA DE 10 CM, ESPESSURA DE 8 
MM A lO MM (COM COLOCACAO / SEM ESTRUTURA METALICA) 

SINAPI M2 1.00000000 93,48 93.48 

00037525 TELA PLASTICA TECIDA LISTRADA 	BRANCA E 	LARANJA, TIPO 
GUARDA CORPO, EM POUETILÉNO MONOFILADO, ROLO 1,20 X 50 M 

SINAPI M 1.27820000 2,60 3.32 

TOTAL Material: 109,06 

Mão deObr.00mEncar;oeComplement&eS FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 	
uiÁo 

TOTAL 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.11550000 19,7/ 22.05 

TOTAL Mo de Obra com Encargos 
COmpiementa,ea: 

22,05 

Serviço FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UIAO TOTAL 

101165 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE 
CONCRETO. DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 
COM PREPARO EM BETONEIRA AFO5/2020 

SINAPI M3 0,04800000 666,82 26,67 

88489 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRÍLICA EM 
PAREDES. DUAS DEMÃOS AF_06/2014 

SINAPI M2 1.42930000 13.20 18,86 

86934 BANCADA DE MARMORE SINTÉTICO 120 X 60CM, COM CUBA 
INTEGRADA. INCLUSO SIFÃO TIPO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA EM 
PLÁSTICO CROMADO TIPO AMERICANA E TORNEIRA CROMADA 

SINAPI IJN 0.02680000 295.57 792 

91924 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 1.5 MW, ANTI-CHAMA 450(750V. 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF_ 12/2015 

SINAPI M 0.85910000 2.52 2.16 

91926 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2.5 MW, ANTI-CHAMA 4501750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS 	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12,12015 

SINAPI M 2.55030000 3.71 9.46 

98102 CAIXA DE GORDURA SIMPLES. CIRCULAR, EM CONCRETO PÉ- 
MOLDADO, DIÃMETRO INTERNO = 0.4 M. ALTURA INTERNA = 0,4 M. 
AF1 2/2020 

SINAPI UN 0.02680000 129.46 3.46 

97906 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR. FM  MVENARIA COM 
BLOCOS DE CONCRETO. DIMENSÕES INTERNAS 0,6X0.6X0,6 M PARA 
REDE DE ESGOTO. AF,..1 212020 

SINAPI UN 0.02680000 353,63 9,4i 

91937 CAIXA 	OCTOGONAL 	3 	X 	3, 	PVC, 	INSTALADA 	EM 	LAJE 	. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF1212015 

SINAPI UN 0.16110000 9.59 1.54 

95805 CONDULETE DE PVC, TIPO 8, PARA ELE rRODUTO DE PVC SOLDÁVEL 
ON 25 MM (3/4W), APARENTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 1112016 

SINAPI UN 0.18790000 21,46 4,03 

95811 CONOULETE DE PVC. TIPO LB, 	PARA ELETRODUTO DE PVC 
SOLDÁVEL 	OH 25 MM 	(3!4). 	APARENTE 	. 	FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF 11/2016 

SINAPI UN 0,02680000 14.95 0.40 

91911 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÃVEL ON 20 MM 
(1/2), 	PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 	INSTALADA EM PAREDE 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1212015 

SINAPI UN 010740000 10,56 1.13 

101891 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 35 
ATÉ SOA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 10/2020 

SINAPI UN 0.10740006 25.67 2.75 

91862 ELETROOUTO RIGIDO ROSCÁVEL. PVC. DN 20 MM (1f2). PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM FORRO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF  12/2015 

SINAPI M 0.32210000 8.38 2.69 

91870 ELETFIODUTO RIGIDO ROSCAVEL. PVC. OH 20 MM (1/2). PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM PAREDE- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF 12/2015 

SINAPI M 0.53690000 9.34 5.01 

í 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
' - 

OBRA CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA I0 ¶212022 	 BOI 29.35% X 

SCNT0 

SICRO NOVO 
S. 

Cosçe.s 

1 

.AO 	 RA 
027 1 COM OC$ONERACAO 	53.00% 

2Q2I,II COM OSOTRAÇAO 	. 
2021.01 COM OESQNEI/AÇAO 	03.551 

R0T1IIA 	 0.00% 

MIS 
7,70% 

07.70% 

0,00% 

DATA 

09/2021 
/2021 

09f20111 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAlÇARA 

LOCAL: CAIÇARA. LACERDA - OUIAERAMOBIM . CE 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMO8IN 

93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUALA 1,3D M. AF_0212021 

SINAPI M3 0.03900000 5914 2.30 

91170 FIXAÇÃO DE TUBOS HORIZONTAIS DE PVC. CPVC OU COBRE 
DIÂMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM OU ELETROCALHAS ATE 
150MM DE LARGURA. COM  ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D 

SINAPI M 0.32210000 2.17 0,69 

91173 FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PPR DIÀMETROS MENORES OU 
IGUAIS A 40 MM COM ABRAÇADEIRA METÁLICA RÍGIDA TIPO D 1/2. 
FIXADA EM PERFILADO EM ALVENARIA. AF_

- 

 052015 

SINAPI M 0.53690000 1.00 0.58 

92023 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 

2P.T 10 A. 	INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF  12/2015 

SINAPI UN 0,02680000 36.60 0.98 

89724 RELHO 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 40 
MM, JUNTA SOLDÁVEL. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAl. DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF1212014 

SINAPI UN 0.05370000 8.22 0.44 

95240 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIEF1S, ESPESSURA DE 3CM. AF07/2016 

SINAPI 0.00900000 13.51 0,12 

95241 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS. LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 	C AF_07/2016 

SINAPI M2 1,45100000 22.52 32.67 

86943 LAVATÓRIO 	LOUÇA 	BRANCA 	SUSPENSO. 	29.5 	X 	39CM 	OU 
EQUIVALENTE. PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM 
PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA 

SINAPI UN 0,02680000 194,06 5.20 

97586 LUMINÁRIA TIPO CALHA, 	DE 	SOBREPOR. 	COM 2 LÂMPADAS 
TUBULARES FLUORESCENTES DE 36 W. COM  REATOR DE PARTIDA 
RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF  02/2020 

SINAPI UN 0,16110000 142.14 22.89 

98445 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇAO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 
MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM vÃo. AF_05/2018 

SINAPI 1.42 0.22040000 146.26 .33.11 

l8441 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇAO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA. COM  AHEA LIQUIDA 
MAIOR OU IGUAL A 6 W. SEM VÃO. AF  05/2018 

SINAPI M2 0.14490000 123,15 17.84 

984.46 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA, COM ÁREA LÍQUIDA 
MENOR QUE 6 M2, COM VÃO. AF  0512018 

SINAPI M2 0,17650000 184,83 32.62 

93442 PAREDE 	DE 	MADEIRA 	COMPENSADA 	PARA 	CONSTRUÇÃO 
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTERNA. COM  ÁREA LÍQUIDA 
MENOR QUE 6W, SEM VÃO AF05,2018 

SINAPI M2 0.16680000 125.62 20.95 

89957 PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) COM 
TUBULAÇÃO DE PVC, UM 25 MM. INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. 
INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF1212014 

SINAPI UN 0,05370000 110,47 5.93 

90822 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA). 
80X2I0CM. 	ESPESSURA 	DE 	3.5CM, 	INCLUSO 	DOBRADIÇAS 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 1212019 

SINAPI UN 0,02680000 362,41 9,71 

101876 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC. DE EMBUTIR, SEM 
BARRAMENTO, 	PARA 	6 	DISJUNTORES 	- 	FORNECIMENTO 	E 
INSTALAÇÃO. AF  10/2020 

SINAPI UN 0,02680000 60,15 1.61 

96995 REATEARO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF.10/2017  SINAPI M3 0,01000000 35,85 0.35 

94210 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E 	6 MM. 
COM AECOI3RIMENTO LATERAL DE 1 1'4 DE ONDA PARA TELHADO 
COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10V. COM  ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 

SINAPI M2 1,45100000 57.84 83.92 

92000 TOMADA BAIXA DE EMBUTIA (1 MÓDULO). 2P+T 10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA' FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

SINAPI UN 0.02680000 21.91 0,58 

92008 JUMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MODULOS). 2PT 10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_1212015 

SINAPI UN 0.13420000 35.18 4.72 

92543 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE 
ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA 	DE 	F)BROCIMENTO, 
METÁLICA. PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 

SINAPI M2 1,45100000 17,48 25,36 

89714 TUBO 	PVC. 	SERIE 	NORMAL. 	ESGOTO 	PREDIAL, 	DN 	100 MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO AF12/2014 

SINAPI M 0.14230000 45.58 648 

89711 TUBO 	PVC, 	SERIE 	NORMAL, 	ESGOTO 	PREDIAL. 	DN 	40 	MM, 
FORNFCIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 12)2014 

SINAPI M 0,08860000 15.87 1.40 

TOTAL ServIço: 406.00 

VALOR' 537,11 

VALOR 801(29.35%)' 157.64 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS \- 

. 

OBRA CONSTRUÇAODO AÇUDE CAIÇARA DATA: 	19/12/2022 	 BOI: 29.35% 
./ 	EI1T 	 VIVSAO 	. HORA 

5355% 

83.05% 
0.50% 

$ 

7.7S% 

4?.70% 

DATASSE 
05/2021 

05/202/ 

DESCRIÇAO' CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAlÇARA 

0,00% 
 

	

IJE'NFRA 	02? 1 COM OSSONERAÇÃO 

	

 	RO NOVO 202//O? COM OE5ONESAÇÃO 

	

5/NAPI 	2041/OS COM OESOERAÇAO 
m000.. 	 PROPR/A 

--
LAL CAIÇARA - LACERDA - OUIXESIOBIM - CC 

CLIENTE. PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOBIM 

VALOR COM BOI: 694,75 

í 

O '"•" '/" 	 '•" 	 .., 	-,.,,,-, 	'1 	'..'-/' '' 	 -'/,./,., '.,,-,,,,, '-'-."'r_"_' '' 

COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,5 M311 11 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, EM SOLO DE IA CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO N(VEL DE INTERFERÉNCIA. AF02I2021 

~i 

Equipamento Custo Horário FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 
uiÁo TOTAL 

5532 ESCAVADORA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0.80 M3, 
PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP 	CHI DIURNO. 

AF_06f201 4 

SINAPI CH 0,03390003 5.47 1,98 

5631 ESCAVADORA HIDRAULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3. 
PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP 	CHP DIURNO 

AF_0612014 

SINAPI CIIP 0.03120000 152.70 4.76 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

6,74 

Mio de Obre com Encargos Complementares FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 006500000 14,95 0,97 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
Complementares: 

0,97 

VALOR. 7,71 

VALOR BOI (29.35%): 2,26 

VALOR COM BOI: 9,97 

3.1.2. 100979 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 M' -  CARGA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M'!155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: P.(3). AF_07/2020 (M3) 

Equpamento Custo Horário FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

89877 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 
POTÊNCIA 286 CV, 	INCLUSIVE SEMIRE800UE COM CAÇAMBA 
METÁLICA . CHI DIURNO AF_12/2014 

SINAPI CHI 0,00930000 52.16 0.48 

89876 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 
POTÊNCIA 286 CV, 	INCLUSIVE 	SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA. CHP DIURNO, AF_1212014 

SINAPI GI-IP 0.01270000 247,91 3,14 

88908 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1.20 M3, 
PESO OPERACIONAL 21 T, POTÊNCIA BRUTA 155 HP 	CHI DIURNO. 
AF_06i2014 

SINAPI CHI 0,90670000 62.76 0,42 

88907 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1.20 M3, 
PESO OPERACIONAL 21 T, POTÊNCIA BRUTA 155 HP- CHP DIURNO 
AF .06/2014 

SNAPI CHP 0,00420000 182.37 0,76 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

4,80 

VALOR: 4,80 

VALOR BOI (29.35%): 1,41 

VALOR COM BOI: 6,21 

3-1.3.95428 -TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE IS M', EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF0112020 (TXKM) 

Etilpwisnto Custo HorárIo FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

89884 CAMINHÃO BASCULANTE 18 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG. 
POTÊNCIA 330 CV. 	INCLUSIVE 	SEMIREBOOUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA- CHI DIURNO. AF12/20I4 

SINAPI CHI 0.00170000'  54,23 0,09 

89883 CAMINHÃO BASCULANTE 	18 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 
POTÊNCIA 330 CV. 	INCLUSIVE SEMIREBOQUE 	COM CAÇAMBA 
METÁLICA CHP DIURNO. AF12,2014 

SINAPI CHP 0.00390000 275.05 1,07 



3.1.4 .100574 ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_1112019 (M3) 

EquIpam.nto Custo Horário 

TRATOR DE 
T. COM  RO 

ESTEIRAS, POTÊNCIA 150 HP, PESO OPERACIONAL 16,7 
DA MOTRIZ ELEVADA E LAMINA 3.18 M3 CHI DIURNO. 

AF.06f201 4 

FONTE 

SINAPI 

UNO COEFICIENTE 

CHI 0,00600000 

PREÇO 
UNITÁRIO 

54.46 

TOTAL 

0.32 

5851 	TRATOR DE 
T. COM  ROI 

ESTEIRAS, POTÊNCIA 150 HP. PESO OPERACIONAL 16,7 
A MOTRIZ ELEVADA E LÂMINA 3,18 M3 - CHP DIURNO. 

AF_0812014 

SINAPI CHP 0.00300000 182,94 
	

0,54 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

0,86 

' 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS \ 
OBRA: CONSTRUÇA000 AÇUDE CAIÇARA DATA 19112T2022 	 BOI: 29.35% 

s~RA 
84CRON0V0 

SINAPI 

VI"AO 	 IA 
V27, CO* 00 SONERAÇAO 	83.05% 

202,O7 com OESONERAÇAO 	- 
201$,l000M DESONEMAÇAO 	03.951'. 

 PROPRLOk 	0.00% 

-- 
 

MOI 	QATAIB. 

	

47.70% 	05202I 
. 	SIQOZI 

	

47,78% 	097302' 
0.00% 

DeSCRICÀO1. ' CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL CJCARA . LACERDA- QUIXERAMOOIU - CE 

CLNTE PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERANOBIM 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

1,16 

VALOR: 1,16 

VALOR BDI (29.35%): 034 

VALOR COM BOI: 1,50 

Mão de Obra com Encargos Complementares FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00000000 14.95 0.13 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
	

0,13 
Complementares: 

VALOR: 

VALOR BOI (29.35%): 

VALOR COM BOI: 

3,2.1.101116. ESCAVAÇÃO HORIZONTAL EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (I70HPILÃMINA: 5,20M3). AF_0712020 (M3) 

Equipamento custo Horário FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

5849 TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 170 HP, PESO OPERACIONAL 19 T, 
CAÇAMBA 5,2 113 - CHI DIURNO AF_06/2014 

SINAPI CHI 0,00820000 54.24 O 14 

5847 TRATOR DE ESTEIRAS. POTÊNCIA 170 HP. PESO OPERACIONAL 19 T. 
CAÇAMBA 52 M3 - CHP DIURNO. AF_0612014 	 - 

SINAPI CHP 0,00480000 192.53 0.92 

10 TOTAL Equipamento Custo 
I4orario: 

1,36 

Mão de Obra com Encargos Complementares 	 FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 	
uI&o TOTAL 

:-316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	 SINAPI EI 0,01310000 14,95 0,19 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
Complementares: 

0,19 

VALOR: 1,55 

VALOR BOI (29.35%): 0,45 

VALOR COM BDI: 2,00 

3.2.2. 100979-CARGA. MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 %V -  CARGA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M' 1155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_0712020 (M3) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

89877 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KO, 

POTÊNCIA 286 CV. INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA- CHI DIURNO. AF_12,2014 

SINAPI CHI 0.00930000 52,16 0.48 

89876 CAMINHÃO BASCULANTE 14 W. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 
POTÊNCIA 286 CV, INCLUSIVE SEMIREBOOUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA- CHP DIURNO. AF  12/2014 

SINAPI CHP 0.01270000 247.91 3.14 

7. 



SINAPI CAMINHÃO BASCULANTE 18 M3. COM  CAVALO MECÀNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 
POTÊNCIA 330 CV. INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA- CHI DIURNO. AF_12/2014 

89883 CAMINHÃO BASCULANTE 18 MIO, COM CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 
POTÊNCIA 330 CV, INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA CHP DIURNO. AF_120114 

5853 TRATOR DE ESTEIRAS. POTÊNCIA 150 HP, PESO Of'ERACIONAL. 16,7 
T, COM RODA MOTRIZ ELEVADA E LÂMINA 3,18 MIO - CHI DIURNO 

5851 TRATOR DE ESTEIRAS. POTÊNCIA 150 HP, PESO OPERACIONAL 16,7 
T. COM  RODA MOTRIZ ELEVADA E LÂMINA 3.18 MIO - CHP DIURNO. 

UNJO COEFICIENTE 
PREÇO

UNITÁRIO TOTAL 

CHI 0.00170000 5.I2 0,09 

CHP 0,00390000 275,05 1,07 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

1,16 

VALOR: 1,16 

VALOR BOI (29.35%): 0.34 

VALOR COM BOI: 1,50 

UNID 	COEFICIENTE 
PREÇO 

TOTAL UNITÁRIO 
CRI 	0.00600000 54.46 	 0,32 

CHP 	0.00300000 182,94 	 0,54 

TOTAL Equipamento Custo 	 0,86 
Horarjo: 

EquIpwwnto Custo Horário FONTE 

89884 

SINAPI 

EquIpamento Custo Horário FONTE 

3.2.4. 103574 . ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS, AF_1112019 (M3) 

SINAPI 

SINAPI 

VALOR COM BOI; 1.28 

TOTAL Máo de Obra com Encargos 	 0,13 
Complementares: 

'6• 

VALOR BOI (2935%): 	 0,29 

0,99 

i 

- 

-. 
L. 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA. CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAlÇARA  DATA : 19/1212022 	 BOI 29.35% 

Se:NFRA 
SIRO NOVO 

C617011ç6.. 

'P01171 vw~ P0IIA 

027.1 COM O€SO6ERAÇÃ0 	63.15% 
202107 COM OBBONERAÇAO 	- 
22111* COM OCSO7I6RAÇAO 	63.16% 

PROPRIA 	 0.011% 

	

M5 	9A1AIØ 

4776% 	06/2021 

	

- 	1112021 
47,76% 	0912031 
0,00% 

OBSCRIÇAO: CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL CAlÇARA' LACERDA - OUIXERAMOBIM - 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL 08 QUIXERAMONIM 

88908 ESCAVADE RA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1.20 M3, 
PESO OPERACIONAL 21 T. POTÊNCIA BRUTA 155 HP - CRI DIURNO. 
AF_06t2014 

SINAPI CHI 0,00670000 62.76 0.42 

88907 ESCAVADEIRA HIDIRAULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 1,20 W. 
PESO OPERACIONAL 21 T, POTÊNCIA BRUTA 158 HP - CHP DIURNO. 
AFO6/2014 

SINAPI CHP 0,00420000 182,37 0.76 

- TOTAL Equipamento Custo 
Ho: 

4,80 

VALOR: 4,50 

VALOR BOI (29.35%): 1,41 

VALOR COM BOI: 6,21 

3. 95428 . TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M', EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL IUNIDADE: TX(M). AF 0712020 (TXKM) 

Mo de Obra com Encargos Complementar es FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO 
- 

TOTAL. 

83316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,00900000 14,95 0.13 

3.2.5. 96385 - EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO .EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 
AF_1/2019 (M3) 

Equipwlanlo Custo Horário FONTE UNID COEFICIENTE PREÇO 
uo TOTAL 

5903 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. 
CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, 
POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE 
DE AGUA- CHI DIURNO. AF_06/2014 

SINAPI CH' C 03000000 40 31 .20 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 3 
OBRA CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇRA DATA 19!12r2022 	 BOI: 

W- 

SICRONOVO 
SINA?, 

vVIiÀo 	- 	NOeA 
*27.1 C0I. O€SnNÇRACAO 	63M% 

2O2'IO7 COM D3ONSRAÇAO 

021,o co&i DESONERAGAO 	03.55% 

PROPRIA 	 0.00% 

613 

4776% 

477o% 

0.00% 

05,2021 
1112021 
ountov 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO DO AÇUUt C~~ 

LOCAL: CAIÇARA - LACERDA - OUSXERAMOEIM- CE 

CLIENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOEIM 

IS,' o 	- 
(3 	

'7 

L o' 

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, 
CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M. 

SINAPI CHP 	0,00400000 229.47 	 0.91 

POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO  PARA TRANSPORTE 

DE ÁGUA . CHP DIURNO, AF 06/2014 

5934 MOTONIVELADORA POTNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) SINAPI CHI 	0.02700000 60,67 	 1.63! 
125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3.7 M - CHI 

DIURNO AF_06/2014 

5932 MOTONIVELADORA POTÊNCIA BASICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) SINAPI CHP 	0.00600000 180,60 	 1,08 
125 HP. PESO BRUTO 13032 KG. LARGURA DA LÂMINA DE 3.7 M - CHP 
DIURNO. AF_06/2014 

93244 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO PÉ DE CARNEIRO PARA SOLOS. SINAPI CHI 	0,02300000 45.97 	 1.05 
POTÊNCIA 80 HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM LASTRO 7,4 / 8.8 T, 
LARGURA DE TRABALHO 1.68 M- CHI DIURNO AF_0212016 

73436 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO PÉ DE CARNEIRO PARA SOLOS, 
POTÊNCIA 80 HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM LASTRO 7.4/8,8 T. 

SINAPI CHP 	0,01000000 161,07 	 1,61 

LARGURA DE TRABALHO 1.68 M- CHP DIURNO. AF02/2016 

TOTAL Equipamento Custo 	 7,48 
Horário: 

Uo de Obra com Encargos Complementares FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 0,03300000 14.95 0,49 

TOTAL Mo de Obra com Encargos 0,49 
Complementares: 

VALOR: 7,97 

VALOR BOI (29.35%): 2,34 

VALOR COM BOI: 10,31 

3 2.6 100575 . REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA, AF_1112019 . TALUDES (M2) 

EquIpamento Custo Ilorarlo FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO 
UNITÁRIO TOTAL 

5934 MOTONIVELADORA POTÊNCIA BASICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) SINAPI CHI 0.00100000 60,67 0.06 
125 HP, PESO BRUTO 13032 KG. LARGURA DA LAMINA DE 3,7 M - CHI 
DIURNO. AF_06/2014 

5932 MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LIQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) SINAPI CHP 0.00010000 180,60 0.01 
125 HP, PESO SHUTO 13032 KG. LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M CHP 
DIURNO. AF_06/2014 

TOTAL Equipamento Custo 0.07 
Horário: 

Maode Obra com Encargos complemenl& FONTE PREÇOee UNIO COEFICIENTE 
UNITÁRIO TOTAL 

88316 	SEnVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.00100000 14.95 0,01 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
Complementares: 

0.01 

VALOR; 0.05 

VALOR BDI (29.35%): 0,02 

VALOR COM BOI: 0,10 

32.7. 1505977 - ENROCAMENTO DE PEDRA ESPALHADA E COMPACTADA MECANICAMENTE .PEDRA DE MÃO COMERCIAL FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO (M') 

EQUIPAMENTOS QUANT 
UTILIZAÇÃO CUSTO OPERACIONAL 

CUSTO 
HORÁRIO 

PROO IMPR PROO IMPR 

Rolo compaclador liso vrbralóno autopropelido por pneus de Itt . 
IÇV/ 1.00000000 0,3500 0.6500 169.4731 68.6337 103 9270 



0 ' 1 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
'o- - 

OBRA: 
CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA DATA 19/12/2022 	 BOI: 29.35%  — 

SrmOS. 

SICRO 4000 
S*IAP: 

C/0800oçÕ., 

027 1 COM CECONCRAÇÃO 	53.85% 
202'IOT COM DESONPRAÇAO 
2021/00 COM DcuONCRAÇÂO 	83.85% 

00'R/A 	 0.001 

4278% 

47 70'. 

0,00% 

05/2020 

11/2021 

09/1040 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇAO DO AÇUUE CAIÇARA 

LOCAL: CAÇARA - LACERDA . GUIXERAMOBIM - CE 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIIXERAMOBIM 

530.9927 

TOTAL EQUIPAMENTOS: 

E9541 
	

Trator sobre esteiras com Jn1:na -259kw 
	

1 0000000-3 1,0000 0.0000 5309927 
	

198,9644 

634,9202 

UNIO MÃO DE OBRA SALÁRIO HORA CUSTO 
HORÁRIO 

CONSUMO 

P9824 
	

Ser/ente 
	

100000000 14,98 4,98 

TOTAL MÃO DE OBRA' 

Custo Horáno da Execução: 

Custo Unitário da Execução: 

14,98 

6.49,8960 

50 11000 

12,9694 

UMD CONSUMO 
VALOR 	CUSTO 

UNITÁRIO 	UNITÁRIO 

Pedra de mão ou rach4o m' 1.20000000 88.5962 	106.3154 

TOTAL MATERIAIS: 	106,3154 

TRANSPORTE - TEMPO FIXO UNIDADE CODIGO CONSUMO 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO 

UNITÁRIO 
M1097 Pedra de mão ou rachâo (Caminhão basculante com capacIdade de 10 

- 186 kW) 
1 5914647 180000000 i 2225 2.2)Ç7 

TRANSPORTE - TEMPO FIXO. 	 2 2.U.' 

MOMENTO DE TRANSPORTE UNO 
QUANTIDAD 

E 

LN 	 RP P 
CUSTO 

DMT DUT OMT 
UNITÁRIO 

R$ 

M1097 Pedra de mão ou racB90 (Caminhão basculante com 
capacidade de lO rn1 - 138 kW) 

1km 1.80000000 0.00 0.8420 	0,00 0.6735 0.00 0.5538 	 0,0000 

MOMENTO DE TRANSPORTE: 	 0.0000 

121,4855 

VALOR: 	121,4900 

VALOR BOI (29.35/.): 	35,6600 

VALOR COM BOI: 	151,1500 

4 4.0 	1007/7 	¼MI5/JM, FYIM/MIJCfl)l O IJCOL,MflMM 140 OIJL/J0 = fVOflICflIflIO /antlflVLflflO 0/ti LMiYiIIlflflU Dfr/.3V.,iJLJkfl 	O 	810V' LMNUfl LIJM C0%,MVIOUCIflM 

HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M' 1155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_0712020 (M3) 

EqulpemitoCustoHorjio FONTE UNID COEFICIENTE uÁo TOTAL 

89877 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3, COM CAVALO MECÃNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 38000 KG, 
POTÉNCIA 286 CV. INCLUSIVE SEMIREBOOUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA 	CIII DIURNO. AF1212014 

SINAPI CHI 0.00930000 52.15 0,48 

89876 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG. 
POTÉNCIA 286 CV. 	INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA . CHP DIURNO. AF 12/2014 

SINAPI CHP 0,01270000 247,91 3.14 

68908 ESCAVADEIRA HIDRAULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1,20 M3. 
PESO OPERACIONAL 21 T, POTËNCIA BRUTA 155 HP . CRI DIURNO. 
AF_06/2014 

SINAPI CRI 0.00670000 62,76 0.42 

88907 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1.20 M3, 
PESO OPEFLACIONAL 21 T, POTÉNCIA BRUTA 155 HP 	CI-4P DIURNO 
Ar 06,2014 

SINAPI CI-IP 0.00420000 182.37 0.76 

TOTAL Equipamento Custo 
HorárIo: 

4,80 

VALOR: 4,80 

VALOR BOI (29.35%): 1,41 

1' 



3.2.10.4915611 - RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MATERIAL DE JAZIDA (M') 

QUANT 
UTILIZAÇÃO CUSTO OPERACIONAL 

CUSTO 
HORÁRIO 

PROD IMPR PROD IMPR 

0.6400 0,3600 195,2182 55,8359 145.0405 

1,00000000 0 7300 0.2700 196,5823 81.7933 165,5747 

1,00000030 10000 0,0000 164,9031 75 5076 164.9031 

TOTAL EQUIPAMENTOS: 475.5183 

IJNID CONSUMO SALÁRIO HORA CUSTO 
HORÁRIO 

I'I 1,00000000 14,98 14,98 

TOTAL MAIO DE OBRA: 14,98 

Custo Horário da Execução: 490,4941 

Produç8o da Equipa: 115 58000 

Custo Unitário da Execuçao: 4.2438 

Custo do FIC (0,0136): 0,0577 

EQUIPAMENTOS 

E9762 

E9605 

E9524 

Cam,h4o Ianque com capacidade 0e6 0001 136 kW 

Mcto,,aeladora - 93 kW 

Rolo compaclador de pneus autopoDpelido de 27 1 - 85 kW 

MAIO DE OBRA 

$ P9824 
	

Servente 

2,3409 

LN 

TRANSPORTE  . TEMPO FIXO: 

P RP 
MOMENTO DE TRANSPORTE QUANTIOAD 

E 
UNO 

DMT 

CUSTO 
UNITÁRIO 

OMT DM7 R$ R$ 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA CONSTRUCÀO 00 AÇUDE CAIÇARA DATA 	19/12,2022 	 aol : 29.35%  

515,~07? 1 COM OESON(RAÇAO 
NOVO 2021100 COM 015.50NERAÇAO 

S/H0.PI 	2021/08 COM OESQNERAÇAO 
C0/Ç0. 	 PROPRIA 

53.85% 
. 

83,85% 
000% 

7.76% 

47.75% 
000% 

05(202' 
/11202/ 
091202: 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO DO ACUDE CAIÇARA 
- 	 - 	'SICRO 

LOCAL CAIÇARA LACEROA OUIXERAMOBIM CE 

CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOE/M 

VALOR COM BOI 6,21 

  

3.2.9. 95428 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M', EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF_07I2020 (TXKM) 

Horária FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

TOTAL Equlpn.nto Cuato 

80884 CAMINHÃO BASCULANTE 	18 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 
POTÉNCIA 330 CV. 	INCLUSIVE 	SEMIREBOO(JE 	COM CAÇAMBA 

METÁLICA - CRI DIURNO. AF_1212014 

SINAPI Cl 0,00170000 5-1 23 0,09 

89883 'ÃMINHÂO BASCULANTE 	18 M3. COM  CAVALO MECANICO DE 

CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG, 

POTÉNCIA 330 CV. 	INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA - CHP DIURNO AF 1212014 

SINAPI CHP 0,00390000 275.05 1.0/ 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

1,16 

VALOR: 116 

VALOR BOI (29.35%): 0,34 

VALOR COM BOI: 1,50 

SERVIÇOS 11H10 CONSUMO 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO 

UNITÁRIO 

4016096 Escavação eca'qI de muieraI de jazida com escavadeea llldràuIICa de 1.56 ris' o' 1 1CCI0000'3 1 0466 1,1513 

TOTAL SERVIÇOS: 1,1513 

TRANSPORTE TEMPO FIXO UNIDADE CODIGO CONSUMO 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO 

UNITÁRIO 
4016096 Escavação e carga de material de jazida com escavadeira hidráulica de 

1,56 mi  (Caminhão basculante com capacidade de 6 m' 	138 kW) 
t 5914353 2.06250000 1.1350 2.3409 



Custo Direto Total: 7.7937 

VALOR: 7,7900 

VALOR BOI (29.35%): 2,2900 

VALOR COM BOI: 10,0800 

0.00 0,9548 2.06250000 1km 4016096 Escavação e carga de material de jazida com escavadeira 
Ir4uitce de 1.56 nT (CamrlhãO basculante com capacidade 

0.00 0,0000 

MOMENTO DE TRANSPORTE: 0,0000 

0.00 0.6280 0.7638 

1.7  
• 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
1,:J  

OBRA: CONSTRUÇÀ000 AÇUDE CAIÇARA DATA 19i12)2022 	 BOt: 29,35% 

SINFR 
NUlÃO 	 NORA 

027  COM OLSONERAÇAO 	83.05% 
2021,02 COM OCSONCRAÇAO 	- 

21100 COM OCO 	ENAÇÃO 	83,55% 
PROPRIA 	 0,00% 

NU 

87.78% 
- 

8776% 
0,00% 

0ATEF 
0S08, 

122021 
0922021 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAIÇARA - LACERDA - QLIII(ERAMOSIM- CE 
Si~ NOVO 

SINAPI 

C~1~ CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOBIM 

32.11.94273-ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO) AF_06I2016 (M) 

MatetIal 
PREÇO 

UNITÁRIO 
FONTE 	UNID COEFICIENTE TOTAL 

D00370 AREIA MEDIA- POSTO JAZIDAFORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. 	SINAPI 
SEM TRANSPORTE) 

0,00700000 80.00 0.56 

004059 MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRFTO. PRE-MOLDADO. COMP 1 M. 30 X SINAPI M 1.00500000 19.11 19,53 

L 12i15CM(I-IXLI/L2) 

TOTAL Material: 20,09 

Mio de Obra com Encargos Comp4ernett11wes FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.39400000 19.97 7,86 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.39400000 14,95 5.89 

TOTAL Mao de Obra com Encargos 
Complementares. 

13,75 

Sorviço FONTE UNtO COEFICIENTE 
PREÇO 
uto TOTAL 

88629 	ARGAMASSA TRAÇO 1,3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MEDIA 
ÚMIDA). PREPARO MANUAL AF_08/2010 

SINAPI MO 0.00200000 474,51 0.94 

	

TOTAL Serviço: 
	

0,94 

	

VALOR: 
	

34,78 

	

VALOR BOI (29.35%): 
	

10,21 

	

VALOR COM BOI: 
	

44,99 

3.2.12. 2003405- DESCIDA D'AGIJA DE ATERROS EM DEGRAUS - DAO 01 - AREIA E BRITA COMERCIAIS IM) 

SERViÇOS 	 . UNIO CONSUMO 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO 

UNITÁRIO 

4805755 AprlOamento manual m' 0,03000000 22,4636 0,6739 

1107892 Concreto tck 	20 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - aVeia e brIa cornerc4ais m' 0.26000000 339,3494 88,2308 

2003842 
Ench:mento de 15513 de concreto com argamassa asfaltica de densidade 1 700 kglm' - 
espessura de 1 cm 

kg 1,05449000 45,1915 47,6540 

4.805750 Escavação manual em material de 1' categoria na potunclidade de a18 1 iv m 0,09000000 30.3589 2.7323 

3103302 
Fõrmas de lábuas de pinho para dispositivos de drenagem - utilização de 3 vezes . confecção. 
insl8laçâO e retirada m' 0.26000000 54,0770 -- 14,0600 

TOTAL SERVIÇOS: 153.3510 

Custo Direto Tot3I: 153,3510 

VALOR: 153,3500 

VALOR BOI 129.35%): 45,0100 

VALOR COM BOI: 198,3600 



lki 

- 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA DATA. 19112!2022 	 BOI: 29.35 

F07I 

SCNF0 
SCRO NOVO 

SIN.J'I 

021 ICOM DESONERA ÇÂO 
2021107 COM DESONERAÇÃO 
0'1J5 COM OE9QNLAçAO 

60A 
63.85% 

83.95% 
0 0L 

MB$ 
47.15% 

. 
47 16% 
0.00% 

DA1A 

052ckØ 
1 U20\ 

DESCRIÇAO: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL 
- 

CAIÇARA LACERDA - QUIXERAMOBIM - CL 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMORIM 

3.3 1 102329 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTEIUMA COMPOSIÇÃO POR 
TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (0,26 M3 /88 HP), L.ARG. DE 0,8 NA 1,5 M. EM SOLO DE 2 CATEGORIA, EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 

AF_0212021 - CORTE PARA CRIAÇÃO DO SANGRADOURO (M3) 

Equipamento Custo Heffio FONTE UNID 	COEFICIENTE PREÇO TOTAL 
UNITÁRIO 

56/9 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 
4X4. POTÊNCIA LÍQ. 88 HP. CAÇAMBA CARREG CAP MIN 	1 M3, 
CAÇAMBA RETRO CAP. 0.26 M3. PESO OPERACIONAL MÍN. 6.674 KG. 
PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO Mix. 4,37 M- CHI DIURNO. AFO6/2014 

SNAPI CHI 	0.03740000 39.48 1,47 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, 1HAÇAO 
4X4, POTÊNCIA LÍQ, 86 HP, CAÇAMBA CARREG 	CAP. MiN 	1 1v13. 
CAÇAMBA RETRO CAP. 0.26 M3, PESO OPERACIONAL MÍN 6.674 KG. 
PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4.37 M- CHP DIURNO. AF  0612014 

SINAPI CHP 	0.03100000 103.85 3.21 

TOTAL Equipamento Custo 	 4,68 
Horário: 

Obra com Encargos Complementares FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,06840000 14,05 1.02 

TOTAL Mo de Obra com Encargos 1,02 
Complementares: 

VALOR' 5,10 

VALOR BOI (29.35%): 1,67 

VALOR COM BDI: 7,37 

3.3.2.102329 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇAO POR 
TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (0,28 M3188 HP), LARG. DE 0.8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 2 CATEGORIA, EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_0212021 - FUNDAÇÃO DA BARRAGEM DE PEDRA (M3) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNtO 	COEFICIENTE PREÇO 
TOTAL UNITÁRIO 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO SINAPI CHI 	0.03740000 39.48 1,47 
4X4. POTÊNCIA LÍO. 88 HP. CAÇAMBA CARPEG, CAP. MIN. 1 W. 
CAÇAMBA RETRO CAP 0,26 1013. PESO OPERACIONAL MÍN. 6.674 1<0. 
PHOFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4.37 M CRI DIURNO. AF_06/2014 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÁO SINAPI CHP 	0.03100000 103,85 3.21 
4X4, POTÊNCIA LiO 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, 
CAÇAMBA RETRO CAP 0,26 M3, PESO OPERACIONAL M(N. 6.674 KG, 
PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M- CHP DIURNO. AF06/2014 

TOTAL Equipamento Custo 4,68 

Mão de Obra com Encargos Complementares FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO 
UNITÁRIO TOTAL 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI K 0,06840000 14,95 1.02 

	

TAL Mão de Obra com Encargos 	 1,02 
Complementares: 

	

VALOR: 	 5,70 

	

VALOR BOI (29.35%): 	 1.67 

	

VALOR COM BDI- 	 7.37 

3 33 1508056- PLURA ARGAMASSADA COM CIMENTO E AREIA 13 . AREIA EXTRAÍDA E PEDRA DE MÃO PRODUZIDA . CONFECÇÃO E ASSENTAMENTO (M'( 

MÃO DE OBRA UNID CONSUMO SALÁRIO HORA 
HORÁRIO 

P9821 PedreIro R 1.00000000 19.45 19.45 

P9824 Servente h 4.00000000 14.98 59.90 

TOTAL MÃO DE OBRA: 79,35 



RELATÕRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
CORA: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA: 19012/2022 	 BOI: 	29.35% 

FOTS 
'.. 

SORO NOVO 
4API 

C-001'V 

	

5,O 	 NORA 	NOS 
oz 	com0£50N2~53.59% a7.70% 

2021107 COM DOSONERAÇÃ0 	. 	- 
2021109 COM DES 	ÇAO 	53.55% •7.ze% 

	

ROPRA 	 0.00% 	0.00% 

O52O2l 
i200 1 

09.2021 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAlÇARA- LACERDA . OLJ1XERAMOEIM . OS 

CLIENTE: 
- PREFEITURA MUNICIPAL 0€ QUIXERAMOBIM 

R • rica 

LN 
UNO 

DMT 

1,80000000 0,00 0.842 1km 

MOMENTO 08 TRANSPORTE 

4816016 Rachão ou pedra de ruão produzida (Caminhão basculante 
com capacidade de 10 m'- 188 kW) 

OUANTIDAD 
E 

SERVIÇOS 

 

UNO 

   

1109668 
Argamassa de dmerto e areia 1,3 - confecção em betoneira e lançamento manual - areia 	nl' 
extraida 

   

   

   

4816018 Racllao ou pedra de mão produzida m' 

TRANSPORTE - TEMPO FIXO UNIDADE CODIGO 

Raultão ou pedra de mão Produzida (Caminhão basculante com 
	 5915407 

capacidade de 10 in' - 188 1(W) 
4816016 

3.3646 

LN 

TRANSPORTE - TEMPOFIXO: 

P 
MOMENTO DE TRANSPORTE QUANTIOAD 

E 
CUSTO 

UNITÁRIO 

REI 
UND 

DMT DMT 

Custo Horário da Execução: 79.3536 

Produção da Equipe: 1.00000 

Custo Unitário da Execução: 79,3536 

CONSUMO PREÇO 
UNITÁRIO 

CUSTO 
UNITÁRIO: 

0,31559000 284.4134 89.7580 

1.20000000 29.8422 35.8106 

TOTAL SERVIÇOS: 125,5686 

CONSUMO PREÇO 
UNITÁRIO 

CUSTO 
UNITÁRIO 

1.80000000 1,8692 3.3646 

TRANSPORTE - TEMPO FIXO: 3,3646 

RP P 
CUSTO 

UNITÁRIO 
DMT R$ DMT R$ 

0.00 0,6735 000 0.5538 00000 

MOMENTO DE TRANSPORTE: 0.0000 

Custo Direto Total: 208,2868 

VALOR 208.2900 

VALOR BDI (29.35%): 61,1300 

VALOR COM BOI: 269.4200 

- 3.4. 1506056 PEDRA ARGAMASSADA COM CIMENTO E AREIA 1:3 -AREIA EXTRAIDA E PEDRA DE MÃO PRODUZIDA - CONFECÇÃO E ASSENTAMENTO (M') 

Ao DE OBRA UNID CONSUMO SALÁRIO HORA CUSTO 
HORÁRIO 

P9821 Pedreiro h 1.00000000 19,45 19.45 

P9824 Servente li 4,00000000 14.98 59.90 

TOTAl. MÃO DE OBRA: 79,35 

Custo Horário da Execução: 79,3536 

1,00000 

Custo Unitário da Execução: 79.3536 

SERVIÇOS UNIO CONSUMO 
PREÇO 

UNITÁRIO 
CUSTO 

UNITÁRIO. 

1109668 
Argamassa de cu-nenio e areia 1 3- confecção em betoneira e lançamento r,:ai:ual 
extraida 

- areia 
0.31559000 2844134 89,7580 

4816016 Rac.ião ou pedra de mão produzida m' 1.20000000 29,8422 35,8108 

TOTAL SERVIÇOS: 125,5666 

TRANSPORTE - TEMPO FIXO UNIDADE CODIGO CONSUMO PREÇO 
UNITÁRIO 

CUSTO 
UNITÁRIO 

4816016 	Rachãoou pedra de mão produzida (Caminhão basculante com 
capacidade de lO m' - 188 kW) 

1 5915407 1,80000000 1,8692 33846 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 	
lo 

OBRA: CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE cAlÇARA DATA: 19/12/2022 	 BOI 	29.35 

FOMT 
00/NORA 

NOVO 
N0. ,  

Ca,,00SI060S 

DOMA 	 DATA nè\  tB 

021 	COM OCOONERAÇÃO 	B1.N.% 4776% 	02O2I 

2021/07 COM OCSONFRAÇÃO 	 - 	11/2021 

2021108 COM OESONSRAÇAO 	mas'. 4' /6% 	0510021 
PROPRIA 	 0.00% 	000% 

DESCRIÇÃO CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 	
- 

LOCAL CAlÇARA - LACERDA. OUIXERAMOBIU - CE 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUI*ERAMOOIM 

4816016 	Ra90 ou pedra de mão produzida (Caminhão basculante 
com capacidade de 10 m1  - 188 kW) 

1km 	1.80000000 	0,00 	0.8420 0.00 	0.6735 	0.00 	0.5538 0.0000 

MOMENTO DE TRANSPORTE: 0.0000 

208.2868 

VALOR: 208,2900 

VALOR BDI (29.35%): 61,1300 

VALOR COM BOI. 269.4200 

13.5.88628 - ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_0812019 (M3) 

Equpameaflo Gueto Horário FONTE UNIO 	COEFICIENTE 
PREÇO 

TOTAL uNrrARlo 
8831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L • CAPACIDADE DE 

MISTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÉNCIA DE 2 CV. 
SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_10/2014 

SINAPI CHI 	2.62000000 0,32 	 0.83 

88& BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L 	CAPACIDADE DE 
MISTURA 280 1, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÉNCIA DE 2 CV, 
SEM CARREGADOR CHP DIURNO AF 10/2014 

SINAPI CHP 	0.80000000 1.54 	 1.23 

TOTAL Equipamento Cuato 	 2.06 
Horario: 

Mat.riaI FONTE UNIO 	COEFICIENTE 
PREÇO 

TOTAL UNITÁRIO 
00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZI DNFORNEUEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, 

SEM TRANSPORTE) 
SINAPI M3 	1.07000000 80.00 	 85,60 

00001370 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 	483.70000000 05.4 	 261,19 

TOTAL Material: 	 346.79 

Mão de Obra com Encargos Complementares FONTE UNJD COEFICIENTE 
PREÇO 
uio TOTAL 

88377 OPERADOR 	DE 	BETONEIRA 	ESTACIONÁRIA/MISTURADOR 	COM 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI 
-- 

H 342900000 15 ali 54.17 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
Complementares: 

54,17 

VALOR: 403,02 

VALOR BOI (29.35%): 118,29 

VALOR COM BOI: 521,31 

3.3.6. 84273-ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES I00X15XI3X3O CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO) AF 06/2015 (M) 

Mataria) FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00000370 AREIA MEDIA. POSTO JAZI DAiFORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, 
SEM TRANSPORTE) 

SINAPI M3 0,00700000 8000 0.56 

00004059 MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO. PREMO[OADO. COMP 1 M, 30 X 
12115 CM (H X L1,12) 

SINAPI M 1,00500000 15,44 19.53 

TOTAL Material: 20.09 

MIO Os Obra com Encargo. Cernptem.ntv.. FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,39400000 19,97 7,86 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.39400000 14,95 5,89 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 
Comølementarea: 

13,75 

SSEVIÇO FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO 
UNITÁRIO TOTAL 

88629 ARGAMASSA TRAÇO 13 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA 
ÚM)DA), PREPARO MANUAL AF_08;2019 

SINAPI Ml 0.00200000 47,151 0.04 

TOTAL Serviço: 
	

0,94 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 'o 
OBRA.  CONSTRUÇA0 00AÇUDE CAlÇARA 

: 

DATA: 
pa. 

911212022 	 BOI 
's,.ue 	 H0I 

29.35% 
a111 

DESCRIÇÃO,  CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA SE~RA 
SCRO NOVO 

SINAPI 

oi., COM D5OCRAçAO 
202107 COM OBSON(RAÇAO 
202' ~COM OESOI'IENAÇAO 

PROPRIA 

53.00% 
- 

63.50% 
0.00% 

47.76% 

• 7.70% 
v^ 

0002' 
1 U202' 
05P000' LOCAL. CAlÇARA - LACERDA - OUIXNAMO5IM CC 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OIJIXERAMOEIM 

VALOR: 34,76 

VALOR BOI (29.35%): 10,21 

VALOR COM BOI: 44.99 

3.3.7. 100979 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 14 M' - CARGA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M' / 15.5 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020 (M3) 

Equipamento Custo Hoiio FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

89877 CAMINHÃO BASCULANTE 14 M31_ 
COM CAVALO MECÂNICO DE 

CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇO COMBINADO DE 36000 KG. 
POTÊNCIA 286 CV. INCLUSIVE SEMIREBOQUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA CHI DIURNO. AF_12i2014 

SINAPI CHI 0,00930000 52.16 0.48 

89876 CAMINHAO BASCULANTE 14 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 36000 KG, 
POTÊNCIA 286 CV, INCLUSIVE SEMIREBOOIJE COM CAÇAMBA 
METÁLICA - CHP DIURNO AF1212014 

SINAPI CHP 0,01270000 247,91 3.14 

88906 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA BORRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1,20 M3, 
PESO OPERACIONAL 21 T. POTÊNCIA BRUTA 156 HP - CHI DIURNO 
AF_06/2014 

SINAPI CHI 0,00670000 62,76 0,42 

88907 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 1,20 M3. 
PESO OPERACIONAL 21 T. POTÊNCIA BRUTA 155 HP. CHP DIURNO. 
AFO6/2014 

SINAPI CHP 0,00420000 182,37 0,76 

TOTAL Equipamento Custo 
Horária: 

4,80 

VALOR: 4,80 

VALOR BOI (29.35%): 1,41 

VALOR COM BOI: 6,21 

3.3.8. 95428 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 W. EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 (TXKM) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNIf) COEFICIENTE PREÇO 
UNITÁRIO TOTAL 

89884 CAMINHÃO BASCULANTE 18 M3. COM  CAVALO MECÂNICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 XG, 
POTÊNCIA 330 CV. INCLUSIVE SEMIREBOOUE COM CAÇAMBA 
METÁLICA - CHI DIURNO. AF_12/2014 

SINAPI CHI 0.00170000 54.23 0.09 

89883 CAMINHÃO BASCULANTE 18 W. COM  CAVALO MECANICO DE 
CAPACIDADE MÁXIMA DE TRAÇÃO COMBINADO DE 45000 KG. 
POTÊNCIA 330 CV. INCLUSIVE SEMIREB000E COM CAÇAMBA 
METÁLICA - CHP DIURNO. AF  1212014 

SINAPI CHP 0.00390000 275,05 1.07 

TOTAL Equipamento Custo 
Horário: 

1,16 

VALOR: 1,16 

VALOR BOI (29.35%): 0,34 

VALOR COM BOI: 1,50 

4.1. 102473 - CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4.5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO! AREIA MÉDIA! SEIXO ROLADO) 	PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_0512021 (M3) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L CAPACIDADE DE 
MISTURA 280 L MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA 0€ 2 CV. 
SEM CARREGADOR. CHI DIURNO. AF.j0/2014  

SINAPI CHI 0.73130000 0.32 0.23 

88030 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE 
MISTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, 
SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_ 1012014 

SINAPI CHP 0,77560000 1,54 1.19 

TOTAL Ecpilpwnenlo Custo 
Horário: 

1,42 
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RELATÓR(O ANAIJTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRk CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 19112/2022 	 BOI 29.35% 

eipr.& 
SICRO PIOVO 

$SNAPI 
C'o1/0Õ.. 

0271 COM OSSONSRAQAØ 
2021407 COM D!SONSRAGAO 
2021408 COM DESONERAÇAO 

PROPRIA 

1108* 

83.86% 

- 
83.06% 

0.00% 

1188 

47.78% 

47.78% 

0.00% 

SATAM?. 

06/2021 

11/2021 

01/2021 

OCRIÇAO CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL CAlÇARA- LACERDA - QUIXERAMOBIM - CE 

CLIENTE. PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMUBIM 

- LU~  FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO TOTAL 

00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. 
SEM TRANSPORTE) 

SINAPI M3 0,84130000 80.00 57.30 

00001379 CIMENTO PORTI.AND COMPOSTO CP 11.32 SINAPI KG 215,70580000 0,54 116.48 

00004734 SEIXO 	ROLADO 	PARA APLICACAO EM 	CONCRETO 	(POSTO 
PEDREIRA/FORNECEDOR. SEM FRETE) 

SINAPI 143 0.59920000 99,54 5964 

TOTAL MaterIal: 243,42 

Mio de Obra com EIIC&90$ CønipIementés FONTE UNIO COEFICIENTE 
PREÇO 	
uio TOTAL 

88377 OPERADOR 	DE 	BETONEIRA 	ESTACIONÁRIA, MIS TURADOR 	COM 
ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI H 1,50690000 15,84 23,86 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1-1 2.39080000 14.96 35,74 

No VALOR: 

TOTAL MIO de Obra com Encargos 
Complementares: 

59,60 

30444 

VALOR BOI (2935%): 89,35 

VALOR COM BOI: 393,79 

4 2. 102487 -CONCRETO CICLOPICO FCK 	I5MPA, 30% PEDRA DE MÃO EM VOLUME REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO AF_0512021 (M3) 

Equipamento Custo Horário FONTE UNJO 	COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO 	TOTAL 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV- CHI DIURNO AF_06/201 5 

SINAPI CRI 	0.63770000 0,39 	 0.24 

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÃMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV- CHP DIURNO. AF_06/2015 

SINAPI CHP 	0,21980000 1.61 	 0.35 

TOTAL Equipamento Custo 	 0,59 
Horario: 

FONTE UNID COEFICIENTE 
PREÇO 	
uo TOTAL 

00004730 PEDRA DE MAO OU PEDRA RACHAO PARA ARRIMO.PUNDACAO 
(POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR. SEM FRETE) 

SINAPI M3 0,45430000 72,74 33,04 

TOTAL Material: 	 33,04 

Mio de Obra com Encargos Complementares FONTE UNIO 	COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO 	TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 	1.67020000 19.97 	 33.35 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 	6,46840000 14.95 	 96,70 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 	130,05 
Complementares: 

Serviço - FONTE UNIO 	COEFICIENTE 
PREÇO 

UNITÁRIO 	TOTAL 

94963 CONCRETO FCI( = 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

SINAPI M3 	0,80500000 316,07 	254.43 

TOTAL Serviço: 	 254,43 

VALOR: 	416,11 

VALOR BOI (29.35%): 	122,72 

VALOR COM BOI: 	540,83 

4.3. 97955-CAIXA COM GREU4A DUPLA RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: O,5X2,2X1 P,t. AF_1 V2020 (UN) 

Equipamento Custo Horklo 	 . 	, 	' FONTE UNID COEFICIENTE ug&to TOTAL 

5679 RETROESCAVADEIRA SO8AE RODAS COM CARIREGADEIRA, TRAÇÃO 
4X4. POTÊNCIA LIQ. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. M)N. 1 M3, 

SINAPI CRI 0.12210000 39.48 4.82 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 
4X4. POTÊNCIA 1(0. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 143, 

SINAPI CHP 0.05990000 103.85 6,22 

1 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA COI'4STRUÇA0 DO AÇUDE CAIÇARA DATA 19/1212022 	 BOI 29.35% 

~PRA 
SICRO NOVO 

SINAPI 

N* 
927.1 COM OfSONERAÇAO 	e3.8% 

2021107 COM OSSONORAÇAO 
2091/09 COM OESONERAÇAO 	93.85% 

0.00% 

0S 
7.76% 

47.70% 
0.00% 

09/2021 

O9SCRIÇAO: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAlÇARA - LACERDA - QUIXERAMOBIM CE 

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOBIM 

-w FONTE" UNJO 

00025067 BLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL 19 X lO X 39 CM. FBI( 4.5 MPA SINAPI UN 

(N8R 6136) 
CANALETA DE CONCRETO 19 X 19 X 19 CM (CLASSE O- NBR 6136) SINAPI UN 

00043440 CONJUNTO PRE-MOLDADO COMPOSTO POR GRELHA (0.99 X 0,45 M), 
QUADRO (1.10 X 0,52 M) E CANTONEIRA (1.10 X 0.35 M), EM 

SINAPI UN 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA, DE BASE SINAPI L 
OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA 

00004491 PONTALETE 7,5 X 7,5 CM EM PINUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA SINAPI M 
REGIAO - BRUTA 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 1/2 X 11) SINAPI KG 

00004517 SARRAFO '2.5 X 7,5' CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA SINAPI M 
REGIÃO - BRUTA 

006193 TÁBUA NAO APARELHADA 	2.5 X 20 CM. EM MACARANDUBA. SINAPI M 
ANGEUM OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA 

omwes FONTE. UNtO 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1-1 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 

FONTE •UNID 

88628 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA SINAPI M3 
ÚMIDA), PREPARO MECÀNICO COM BETONEIRA 400 L. AFO8/2019 

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA SINAPI M3 
ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 4001. AF08/2019 

89998 ARMAÇÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIAMETRO DE 10,0 SINAPI KG 
MM. AF01I20I5 

899% ARMAÇÃO VERTICAL DE ALVENARIA ESTRUTURAL, DIÀMETRO DE SINAPI KG 
10,0 MM. AF_0112015 • 94970 CONCRETO FCX - 20MPA, TRAÇO 1:2,73 (EM MASSA SECA DE SINAPI M3 
CIMENTO/ AREIA MÉDIN BRITA 1) . PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 600 L. AF_0512021 

89995 GRAUTEAMENTO DE CINTA SUPERIOR OU DE VERGA EM ALVENARIA SINAPI M3 
ESTRUTURAL. AF_01/2015 

89993 GRAUTEAMENTO VERTICAL EM ALVENARIA ESTRUTURAL. AF_01/2015 SINAPI M3 

97737 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 30 A SINAPI M3 
70 LITROS, TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 70KGAbP. AF0I/2018 

101617 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 SINAPI M2 
ME MENOR QUE 2.5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF08/2020 

TOTAL Equlpwlento Custe 
Horário: 

11,04 

COEFICIEP4?E 
PREÇO 

. TOTAL 

62,40070000 3.60 224.64 

32,55000000 2,23 72.58 

2,00000000 342.74 685,48 

0,01190000 6,35 0.07 

0.25900000 9.95 2.57 

0,02730000 18,97 0.51 

0,30800000 3,48 1,07 

0,96660000 14,06 13,50 

TOTAL. Material: 1.000,51 

COEFICIENTE uâ' . TOTAL. 

13,72360000 19.97 274,06 

10.78280000 14.95 161.20 

TOTAL 116o de Obra com Encargos 
Complsmentares: 

4350 

cog 	rr TOTAL 

0.84190000 403,02 339.30 

0.00570000 363.78 2,07 

3,82540000 13.62 52,10 

1.72760000 14.03 24.23 

0,27210000 336.41 91,53' 

0.09540000 646.69 61.69 

0.05230000 673.02 35.19 

0,03600000 3.028,91 109,0'' 

2.00000000 2,21 4,42 

TOTAL Serviço: 119,57 

VALOR: 2.166,35 

VALOR BDI (29.35%): 635,63 

VALOR COM BOI: 2.802,21 

4.4. 110106-TUBO AÇO CARBONO ASTY ESP 7118" PP ON 6.00 (M) 

( 



10108 	71.180 AÇO CARBONO ASTM ESP 7/16 PP ON 600 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
CONSTRUÇA000AÇUOECAIÇARA DATA :212022 	 boi: 2935% 

$~11A 
SIGRO NOVO 

S~I 

,,'; 
O7 	COM DO.E'aACA0 

202907 COM DESO.'RAÇAO 
021#08 COM OESONI!RAÇAO 

83.85% 
. 

03,55% 

47.1'% 
. 

47,70% 

0$,202' 
1 I2I 
09,2021 

DISCRIÇÃO: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAIÇARA - LACEROA' OUIXERMAOBIM- CE 
CLW1'E: PREFEITURA MUNICIPAl. DE 0uXER.AMCSIM 

 

FONTE 1)580 COEPIClÉNT 
t- 

'TÓTÁ). 

SEINFRA M 1.00000000 2585.5800 2.585,5800 

TOTAL Material: 2.585,5800 

VALOR: 2.585,58 

VALOR BDI (15.28%): 395,08 

VALOR COM BOI: 2.980,66 

4.5.97163-ASSENTAMENTO DE TUBO DE AÇO CARBONO PARA REDE DE ÁGUA, ON 600 MM (24??), JUNTA SOLDADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE 
INTERFERtNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTC). AF_1 112017 (M) 

l.  

ESCAVADEIRA HIORÀUUCA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0.80 M3, 
PESO OPERACIONAI. 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP . CHI DIURNO, 

5631 

	

	ESCAVADEIRA IIJDRÀUUCA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3, 
PESO OPERACIONAL li T. POTENCIA BRUTA 111 HP . CHP DIURNO. 

FONTE UNIO COEFIC!ENTE TOTAL 

SINAPI CHI 0,04030000 58,47 2.35 

SINAPI CHP 0,02110000 152.70 3.22 

TOTAL EcpIp.menio Custo 
Horário: 

5,57 

NAPI KG 00010907 	ELETRODO REVESTIDO AWS- E7018. DIAMETRO IGUALA 4.00 MM 0,18750000 	 29.00 5,60 

TOTAL Material: 	 5,60 

88246 

O Complementares 	 FONTE UNIO 	COEFICIENTE TOTAL' 

ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 	0,06560000 13,37 	 0.87 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 	0,06560000 14.95 	 0,9w 

88317 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI tI 	0,47920000 20.53 	 9.83 

TOTAL Mão de Obra com Encargos 	 11,88 
Complementares: 

VALOR: 	 22.85 

VALOR BOI (29.35%): 	 6,11 

VALOR COM BOI: 	 29,58 

4.6. 15101 .REG(S1RO C1 VOLANTE E FLANGE DN 600 PNIO )UN) 

F01tITE NO COEFICIE ,TE 

5101 	REGISTRO C/ VOLANTE E FLANGE CN0O PN1G SEINFRA UN 1,00000000 28.802,5500 28.802.5500 

TOTAL Material: 28.802,5500 

VALOR: 26.802,55 

VALOR BOI (15.28%): 4.401,03 

VALOR COM BOI: 33.203,58 

GeoanO4újO Pessoa 
Enger'heitO Civil 

'pJP i}tQi8361C' 
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DESCRIÇÃO HORA % MS % Coo 

INSS 0,00 0.00 

SESI 1,50 1.50 

SENAI 1,00 1,00 

INCRA 0,20 0,20 

SEBRAE 0.60 0,60 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 

SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 

FGTS 8.00 8.06 
SECONCI 0.00 0.00 

TOTAL 16,80 16,80 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

A7 

AS 

A9 

A 	GRUPO A 

Al 

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,84 0,00 
FERIADOS 3.71 0,00 
AUXILIO- ENFERMIDADE 0,87 0,67 
13 SALÁRIO 10.80 8,33 
LICENÇA PATERNIDADE 0.07 0.06 
FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0,56 
DIAS DE CHUVAS 1.55 0,00 
AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08 
FERIAS GOZADAS 8,71 6.73 
SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0.03 

TOTAL 44,41 - 	16,48 

87 

68 

B9 

810 

83 
84 

85 

86 

.8 GRUPOB 
81 

B2 

C GRUPO  

AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,40 4,17 
AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 
FÉRIAS INDENIZADAS 4,85 3,75 
DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,90 3,01 
INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0.45 0,35 

TOTAL 14,73 11,38 

Cl 

C2 

C3 

C4 

C5 

14sP.O Ce. \  

hhl Õi 

1 

- 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS  

OSA 

 

CONSTRUÇÃO 00 AÇUDE CAIÇARA DATA: 19/12/2022 	 BOI 

DEsCRIÇÃO: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAÇARA 83.88% 

SICRO NOVO 
SINAPI 

COnflOONÇO6S 

2021107 COM OESONERAAO 
2021/08 COM OESONERAÇAO 

PROPRIA 

. 
83.85% 
0.00% 

47,76% 
. 

41.18% 

0.00% 

QW2021  
r112021 
09/2021 LOCAL CAIÇARA - LACERDA - QUIXERAMOBIM - CE 

CUENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE OUIXERAMOBIM 

GRUPO O 

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,46 2,77 
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS 
SORRF AVISO PRÉVIO INflFNI7ADO 

0.45 0,35 

TOTAL 7,91 3,12 

Horlsta • 83,85% 
Mensallsta • 47,76•6 

A+8'.C+D 
Gd1 AraJoSS0a 

Engenheiro Civil 

RP G600183610 

D 

Dl 

02 

( 



C GRUPO  
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,40 4,17 

AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,16 
FERIAS INDENIZADAS 4.85 3,75 
DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3.00 3.01 

INDENIZACÃO ADICIONAL 0,45 0.35 

TOTAL 14,73 11,38 

Ci 

C2 

C3 

C4 
C5 

(o - 

FI..- - 

TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 

1 f~ 	,
;. 

OBRA: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA DATA 	19/12/2022 	 BOI: 	29.35% 

MiliflIIIIIIIII 	 elimM,~~— ~, 
SEINPRA 	027.1 COM OISONS*ACAO 	83.86% 4770% 	06:20' 

	

lCO NOVfl 2021101 COM OESONIAÇAO 	. 	 . 	 II202 
SINAPI 	2021/05 COM DSSONRAGA0 	53.56% 41 J6% 	0912O 

C0n1004106. 	 ROPQIA 	 0.00% 	C.00% 

DESCRIÇÃO: CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: CAlÇARA. LACERDA - OUIXERAMOBIM. CO  

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM 

COO 
	

DESCRIÇÃO 
	

HORA% 1 MES'I. 

INSS 0,00 0.00 

SESI 1,50 1,50 

SENAI 1,00 1,00 

INCRA 0,20 0,20 

%EBRAE 0,60 0,60 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2.50 

SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3.00 

FGTS 8,00 8.00' 

SECÕNCI 0,00 0.00 

TOTAL 19,80 16,80 

A 	GRUPO A 

Al 

A2 

A3 

A4 

A5 

A6 

Ai 

A8 
A9 

r 	8 GRUPOB 

81 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17.84 0,00 

92 FERIADOS 3,71 0,00 

83 AUXILIO - ENFERMIDADE 0.87 0.67 

84 130 SALÁRIO 10,80 8,33 
85 LICENÇA PATERNIDADE 0.07 0,06 

Be FALTAS JUSTIFICADAS 0.72 0,56 
87 DIAS DE CHUVAS 1.55 0.00 
98 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0.08 

89 FERIAS GOZADAS 8,71 6.73 

BiO SALÁRIO MATERNIDADE 0.03 0,03 

TOTAL 44,41 16,48 

GRUPO O 

REINCIDENCLA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,46 2,77 

REINCIDÉNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABAL,ADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS 
SOERF AVISE) PRÉV1oiIÀDENIZAnQ 

0,45 0,35 

TOTAL 7,91 3,12 

O 

Di 

02 

Hoi1ta - 83,85% 
M.nsaIIsta • 47,76% 

A.B.C+0 
GiAr0 'ssoa 

EngenHe/ro CIVIl 
R'IP 0800183610 



O 

Dl 

D2 

81 
TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS 

- ub 	b 

q

CONSTRUÇÃO 00  AÇUDE CAIÇARA GATA: 19/1212022 	 BOI: - 2a35% 

SKINFRA 0371OM 	 ' e3.e5 
202107 COM DESONERAÇÃ0 
202,,Oe com O!SON!RACAO 	3.e6%  

PROPRIA 	 0.00% 

7'A. 

000'. 

O!2Q2' D!BCRI4A0: CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAÇARA 

LOCAL CAIÇARA ,  LACERDA - QUIXERAMOBIM . CE 
SICRO NOVO 

SINAFI 
ConOo.I. CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL E OUXERAMOBIM 

Coo DESCRIÇÃO HORA % MES 4 

A7 

A9 

A GRUPO  

Al 

A2 

A3 

A4 

AS 

A8 

A8 

INSS 0,00 0,00 

SESI 1,50 1.50 

SENAI 1,00 1,00 

INCRA 0,20 0,20 

SEBRAE 0,60 0,60 

SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2.50 

SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 

FGTS 8,00 8,00 
SECONCI 0.00 0,00 

TOTAL. 16.80 16.80 

8 

81 

82 

B3 

84 

65 

86 

87 

88 

89 

810 

GRUPO 6 
REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,84 0.00 

FERIADOS 3,11' 0.00 

AUXILIO- ENFERMIDADE 0.87 0.67 

'13SALÃRIO 10.80 8,33 
LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 

DIAS DE CHUVAS 1,55 0,00 

'AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08 
FÉRIAS GOZADAS 8,71 6.73 

IRIO MATERNIDADE 0.03 0.03 

TOTAL 44,41 18,46 

C GRUPO  

Cl 

C2 

C3 

C4 

C5 

AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,40 4,17 
AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0.13 0,10 
FÉRIAS INDENIZADAS 4,85' 3,7& 
DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,90 3,01 
INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,45 0.35 

TOTAl. 14,73 11,38 

GRUPO O 

REINCIDÉNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 8 7,46 2,77 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS 
$OERE AVISO PRW1INDFNL7AflO 

0,45 0,35 

TOTAL 7,91 3,12 

NorI,ta 83,85% 
MensaIIsts • 47,76% 

A+B+C+D Fngenlae ro CiVIl 

RNP 0600183610 

q)Y 



Ruica 

COMPOSIÇÃO DO BDI (CONFORME ACÓRDÃO 2622/13. TC(J PLENÁRIO) 

OBRA: 
	

CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAÇARA 

LOCAL: QUIXERAMOBIM - CEARÁ 

COMPOSIÇÃO DO BDI PARA SERVIÇOS 

TIPO DE OBRA: OBRAS PORTUÁRIAS, MARiTIMAS E FLUVIAIS 
MIN MW MÁX BOI S/CPRB BOI CI CPRB 

- 23,12% 29,35% - 

ITEM DESCRIÇÃO 	 MIN NEO MÁX ADOTADO 

AC 

Se G 

R 

DF 

L 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

SEGUROS E GARANTIAS 

RISCOS 

DESPESAS FINANCEIRAS 

LUCRO 

4,00% 

0,81% 

1,46% 

0=94% 

7,14% 

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS 6,65% 

IMPOSTOS 

PIS 

COFINS 

ISS (ALÍQUOTAX BASE DECÁLCULO) 5,00% 	x 	60,0% 

0.65% 

3.00°k 

3.00% 

FÓRMULA INDICADA PELO TCU 

= 	
( 

BDI 	
1 + AC 	+ 	S 	+ 	R 	+ 	G 	)x( 	1 	+ 	DF )x( 1 + 1 	) 

1 	- 	( 	II 	+ 	12 	+ 	13 	) 
- 	1 

CÁLCULO SEM A INCLUSÃO DA CPRB 

1 
ODI 

* 4,00% 	+ 	0,81% 	+ 	1,46% 	+ 	- 	)x( 	1 	+ 0,94% ) x  ( 1 + 7,14% 
23,12% 

1 	-( 	0.65% 	+ 	3,00% 	+ 	3,00%) 
- 	1 

CÁLCULO COM A INCLUSÃO DA CPRB PERCENTUAL DA CPRB 4,50% 

1 
61)1 

+ 4,00% 	+ 	0,81% 	+ 	1,46% 	+ 	0,00% 	)x( 	1 	+ 0,94% ) x  ( 1 + 7,14% 
- 	1= 29,35% 

1 	- ( 	0,65% 	+ 	3,00% 	+ 	3,00% + 	4,50%) 

Pessoa 

RNP 



PcsSO8 

Enyt 	. 
NP 

_O o 

o 	- 
1 	flf) 	• 

cjFI.: 	 VL/ rw 

ca  
COMPOSIÇÃO DO BDI (CONFORME ACÓRDÃO 2622113 - TCU PLENÁRIO) 

OBRA: 	CONSTRUÇAO DO AÇUDE CAIÇARA 

LOCAL: 	OULXERAMOBIM - CEARÁ 

COMPOSIÇÃO DO BDI PARA MATERIAL 

TIPO DE OBRA: OBRAS PORTUÁRIAS, MARITIMAS E FLIJV LAIS 
MIN MED MÁX BOI S/CPRB 

15,28% 

TEM DESCRIÇÃO M1N MEO MÁX ADOTADO 

AC 

Se G 

R 

DF 

L 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

SEGUROS E GARANTIAS 

RISCOS 

DESPESAS FINANCEIRAS 

LUCRO 

3,45% 

0,48% 

0,85% 

0.85% 

5,11% 

ITEM DESCRIÇÃO TOTAL DE IMPOSTOS 3,65% 

IMPOSTOS 
PIS 

COFINS 

0.65% 

3,00% 

FÓRMULA INDICADA PELO TCU 

BDI 
+ AC 	+ 	S 	+ R 	+ 	G 	)x( 	1 	+ 	DF ) x ( 1 + L 

1 	.( Ii 	+ 	12 

CÁLCULO SEM A INCLUSÃO DA CPRB 

1 
B 

+ 3,45% 	+ 	0,48% 	+ 0,85% 	+ 	- 	)x( 	1 	+ 0,85% ) x  ( 1 + 5,11% 
1 15,28% 

1 	-( 0,65% 	300% 

í 
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2.0 - JUSTIFICATIVA DE TABELA DE PREÇOS 

m 



ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM-CE 

TABELA DE PREÇOS 

Em obediência a requisitos estabelecidos por norma legais e adotados pelo setor de engenharia 
da Prefeitura Municipal de Quixermobim-Ce, informa-se a quem interessar possa, que na elaboração da 
peça orçamentária do Projeto Básico do Açude Caiçara, adotou-se a tabela de preços do 
SEINFRA/SINAPI. 

Quixeramobim-Ce, 21 /novembro /2022. 

Pes 502 

EngC0 Cl\ 
NP ,çU83 
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3.0- PLANO DE SUSTENTABILIDADE 



CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA NA ZONA RURAL D 
MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM - CE- PLANO DE 

SUSTENTABILIDADE 

1. APRESENTAÇÃO 

Convênio: 906598/2020 

Objeto: Construção do Açude Caiçara na zona rural do município de Quixeramobim 

Valor Global: R$ 4.370.135,76 

Valor de repasse: R$ 4.000.000,00 

Valor de contrapartida: R$ 370.135,76 

Vigência: 27/12/2024 

to Início da vigência: 29/12/2020 

2. OBJETIVOS DO CONVÊNIO 

A Prefeitura Municipal de Quixeramobim, através da obra de Construção do Açude Calçara na zona 

rural do Município de Quixeramobim - CE espera: 

1. Abastecimento humano para região, contemplando 81770 habitantes. 

2. Irrigação de plantios de produtores e pecuaristas. 

3. IMPACTOS SÓCIOECONÔMICOS 

1. Após a execução da obra, teremos mais um aporte de reserva d'água significativo para 

tempos de estiagem prolongados; 

e 	2. Fortalecimento da economia local, possibilitando o plantio de frutas e hortaliças bem como 

ampliação das atividades pecuárias; 

3. Garantia de abastecimento d'água humano para região. 

4. DURABILIDADE E MANUTENÇÃO DO OBJETO 

Barragens podem chegar a mais de 50 anos desde que sejam feitos os reparos necessários devidos as 
depreciações naturais. 

S. ARMAZENAMENTO E GARANTIA (BENS) 

A barragem Calçara terá uma reserva d'água com volume de 6.345.445,79m3. 

6. CUSTOS E FONTES DE RECURSOS 

As manutenções anuais se darão na forma de limpeza e recuperação das estruturas através de 

serviços que se fizerem necessários. 

ar, 



7. RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS 

Identificação das ameaças à longevidade do objeto entregue e as ações que podem ser tomadas 

evitar ou minimizar a ocorrência dos riscos e impactos negativos após a conclusão do projeto (para 

todo risco identificado, preencher com pelo menos uma medida preventiva). 

CATEGORIA DO 
RISCO 

RISCO Sim Mio 
Não 
se 

RpIka 
MEDIDAS PREVENTI\r AS 

FINANCEIRO Insuficiência de recurso financeiro para 
manutençao/reparo do objeto X 

O MUNICÍPIO DISPÕE DE 
RECURSOS 

HUMANO/TÉCNICO 

Insuficiência 	de 	equipe 	técnica 
especializada 	para 	acompanhar/ 
operacionalizar a execução do projeto X 

O MUNICÍPIO DISPÕE DE EQUIPE 
TÉCNICA 

Insuficiência 	de 	equipe 	técnica 
especializada 	para 	acompanhar/ 
operacionalizar a manutenção do objeto 
concluído X 

O MUNICÍPIO DISPÕE DE EQUIPE 
TÉCNICA 

AMBIENTAL 

Ocorrências 	de 	danos 	no 	objeto 
causados por fenômenos ou desastres 
naturais X 
Ocorrências 	de 	possíveis 	danos 
ambientais causados pela execução ou 
entrega do objeto X 

TEMPO 

Ausência ou insuficiência do prazo de 
garantia X 
Cancelamento de condições e garantias 
contratuais por perda de prazos. X 

MATERIAL 

Inexistência 	de 	assistência 	técnica 
especializada na região X 

O MUNICÍPIO DISPÕE DE EQUIPE 
TÉCNICA 

Entrega 	do 	objeto 	defeituoso 	ou 
inacabado X 

FUNCIONALIDADE 
Perda de utilidade/funcionalidade antes 
do término da expetativa de vida útil do 
objeto X 

OUTROS 

00 
8. ÓRGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS 

A secretaria de Infraestrutura e Desenvolvimento Urbano junto da Secretaria de e Agricultura serão 

responsáveis pelo acompanhamento da obra bem como da execução das manutenções periódicas e 

reparos imediatos. 
1. uo pessoa 

E 
Rt4P O6OO 

49( Prefeito Municipal 



4.0 - PROTEÇÃO AMBIENTAL 



Governo do Estado do Ceará 

Secretaria do Meio Ambiente - SEMA 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente - SEMACE 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 93/2022 - DICOP 

Emissão em: 1/9/2022 

04 Validade até: 3118,12027 

O Superintendente da SEMACE, no uso de suas atribuições, expede a presente Licença, que autoriza 
a: 

Nome / Razão Social: MUN1CIPIO DE QUIXERAMOBIM 
('PE // CNPJ: 07744303000168 
Endereço: RUA DR. ALVARO FERNANDES, N"36142 - CENTRO - 63800000 
Município: QUIXERAMOBIM/CE 
Processo SEMACE: 2022-370192/TECILI N°  SPU: 06583903/2022 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO, EMBASADA NO PARECER TÉCNICO N° 1789/2022 DICOP-GLCON. 
PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE CAIÇARA, LOCALIZADA NOS DISTRITOS DE LACERDA E 
NENELÂNDIA, COM COMPRIMENTO DO COROAMENTO DE 290,00 M E LARGURA DE 4,00 M. No 
MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM - CE, COM COORDENADAS UTM 472.340 m E / 9.404.904 m S. 

CONDICIONANTES: 

- Submeter à prévia análise da SEMACE qualquer alteração que se faça necessária no empreendimento; 

2 - ADVERTÊNCIA: O descumprimento das condicionantes da presente licença implicará na aplicação das 
penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da obrigação de reparar quaisquer danos ambientais 
causados. 

3 - A SEMACE, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle e 
adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: 
- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 
- omissão OU falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta licença; 
- graves riscos ambientais e de saúde; 

4 - Afixar em local de íácil visualização, a placa indicativa do Licenciamento Ambiental, conforme modelo 
disponibilizado no Sistema Natuur Online; 

 

Rua Jaime Jaime Benévolo, 1400 - Bairro de Fátima - CEP 60050-155 - Fortaleza-CE, Brasil 
0800 275 22 33 

www.semace.ce.gov.br  - protocoio@semace.ce.gov.br  
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5 - A manifestação favorável da presente licença não obsta a SEMACE de posteriores restrições ou 
indeferimento do projeto apresentado, considerando suas peculiaridades e seu desatendirnento à legislação 
pertinente; 

6 - O empreendimento ficará passível de fiscalização pela SEMACE: 

7 - A descoberta fortuita de quaisquer elementos de interesse arqueológico ou pré-histórico, histórico, artístico 
ou numismático acarretará a suspensão total das obras, devendo a mesma ser imediatamente comunicada ao 
Instituto do Patrimônio e Artístico Nacional (IPHAN) e a SEMACE, pelo autor do achado ou pelo proprietário 
do local (pessoa fisica ou jurídica) onde tiver ocorrido, os quais são pessoalmente responsáveis pela 
conservação provisória da coisa descoberta, até pronunciamento e deliberação da referida Autarquia Federal: 

4  8 - O interessado deverá executar todos os planos e programas propostos no Estudo de Viabilidade 
elaborado de acordo com o termo de referência N° 259/2021-DICOP/GECON. 

Condicionantes com Prazo: 

9 - Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes à data da sua 
concessão, em cumprimento à Lei Federal N°6.938, de 31 de agosto de 1981. a Lei Federal N° 10.650. de 16 
abril de 2003. ao Decreto Federal N°99.274, de 06 de junho de 1990 e a Resolução CONAMA N° 006. de 24 
de janeiro de 1986, complementada pela Resolução CONAMA N°281, de 12 dejulho de 2001; 

lO - A renovação desta Licença poderá ser protocolada em até 60 (sessenta) dias de antecedência da expiração 
de seu prazo de validade, conforme Resolução COEMA N° 02/2019, o que lhe conferirá a prorrogação 
automática de seu prazo de validade até a manifestação definitiva da SEMACE. Caso o interessado protocole a 
solicitação da renovação antes do vencimento da licença, porém após o prazo, não terá direito à prorrogação 
automática da validade da Licença; 

11 - Em observância ao § 1°, Art. 22 da Resolução COEMA N°02 de 11 de abril de 2019. o interessado deverá 
apresentar à SEMACE, anualmente, a contar da data de concessão desta licença. o Relatório de 
Acompanhamento e Monitoramento Ambiental - RAMA. Esse Relatório deverá ser preenchido no sistema 
eletrônico N ATUU R Onl me, através do 1 ink http://natuur.sernace.ce.gov.br/ na Aba "Licenciamento" Menti 
'RAMA"; 

12 Apresentar à SEMACE no prazo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento desta licença, o Alvará de 
Construção; 
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Governo do Estado do Ceará 
Secretaria do Meio Ambiente - SEMA 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente - SEMACE 
PARECER TÉCNICO N° 1789/2022 - DICOP/GECON 
Processo N° 06583903/2022 

Assunto: Licença de Instalação para a construção do açude Caiçara, no município de 

Quixeramobim-CE. 

Interessado: Município de Quixeramobim-CE. 

Endereço: Distritos de Lacerda e Nenelândia, no município de Quixeramobim-CE. 

CNPJ: 07.744.303/0001-68 

Coordenadas UTM SIRGAS 2000 (ZONA 24 S): 472.340 m E / 9.404.904 m S 

1) OBJETIVO 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DOAÇUDE CAIÇARA, EMBASAI)A 

NO PARECER TÉCNICO N° 1789/2022 DICOP-GECON, LOCALIZADA NOS DISTRITOS DE 

LACERDA E NENELÂNDIA, COM COMPRIMENTO DO COROAMENTO DE 290,00 M E 

LARGURA DE 4,00 M, NO MUNICÍPIO DE QUIXERAMOBIM - CE, COM COORDENADAS 

UTM 472.340 m E 19.404.904 m S. 

2) DOCUMENTAÇÃO APRESENTADA 

Requerimento N° 214093 (fl.02); Certificado de Regularidade do Ibama (ti. 03); Comprovante 

de Endereço do SAAE  - Em nome de Cirilo Antonio P. Lima (ti. 04); Publicação Eletrônica (fl. 

05); CNPJ (fis. 06 e 07); Carteira Nacional de Habilitação- Em nome de Cinto Antônio Pimenta 

Lima (ti. 08); Diploma Eleitoral (ti. 09); Ata de Posse (fis. 10 e 11); Estudo de Viabilidade 

Ambiental- EVA (fis. 12 a 115); Termo de Referência N° 259/2021 DICOP-GECON (lis. 116 a 

120); ART N° CE20220957050- Sob responsabilidade técnica do Engenheiro Químico José Fábio 

de Oliveira (fl. 121); Outorga de Execução de Obras n° 09412021 (fis. 122 e 123); Decreto n° 

4.962/2021- Emitido pela Prefeitura Municipal de Quixeramobim (fis. 124 e 125); Edital de 

Publicação N°990/2021 (ti. 126); Certificado de Publicação (ti. 127); Portaria n°0112/001/2021-

Emitido pela Prefeitura Municipal de Quixeramobim (fis. 128 e 129); Edital de Publicação N° 

950/2021 (ti. 130); Certificado de Publicação (ti. 131); Avaliação de Imóvel - Emitido pela 

Prefeitura Municipal de Quixeramobim (fis. 132 e 134); Decreto n° 4.963/2021- Emitido pela 

Prefeitura Municipal de Quixeramobim (fis. 135 e 136); Edital de Publicação N° 993/2021 (fl. 137); 

Certificado de Publicação (fl. 138); Portaria n°0112/002/2021- Emitido pela Prefeitura Municipal 

'2• 
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de Quixeramobim (fis. 139 e 140); Edital de Publicação N° 95112021 (fl. 141); Certificado de 

Publicação (li. 142); Avaliação de Imóvel - Emitido pela Prefeitura Municipal de Quixeramobim 

(lis. 143 e 145); Memorial Descritivo do Imóvel (ti. 146); CNPJ(fls. 147 a 149); Consulta Quadro 

de Sócios e Administradores (ti. 150); Recibo de Inscrição do Imóvel Rural no CAR (fis. 151 a 

153); Cópia do RG e CPF- Em nome de Henrique Jorge Nogueira Pimentel (fl. 154); Comprovante 

de Endereço da ENEL - Em nome de Henrique Jorge Nogueira Pimentel (ti. 155); Comprovante 

de Abertura do Processo (fl. 156); Licença 01)2022- Emitido pela Prefeitura Municipal de 

Quixeramobim (fis. 157 a 160); Licença 02/2022- Emitido pela Prefeitura Municipal de 

Quixeramobim (fis. 161 a 164); Oficio n° 72/2022 (fl. 165); Oficio n° 245/2022 (ti. 166); Outorga 

de Execução de Obras n°09412021 (fis. 167 e 168); Projeto Executivo da Barragem Caiçara (fis. 

169 a 214); Estudo de Viabilidade Ambiental- EVA (fis. 215 a 318); Termo de Referência N° 

259/2021 DICOP-GECON (fis. 319 a 323); ART N°CE20220957050- Sob responsabilidade técnica 

do Engenheiro Químico José Fábio de Oliveira (fl. 324); Pnnt da tela do Natuur do interessado (fi. 

325); Comprovante de Abertura do Processo (fl. 326); DAE- (fls. 327 e 328); Publicação 

Eletrônica (fl. 329); Despacho do Processo (fl. 330). 
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3) LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Figura 01: Traleto até o município onde se encontra o empreendimento em pauta. Fonte Google Earth 2021. 

A sede do Município de Quixeramobim dista aproximadamente 213 km da capital Fortaleza, 

sendo o acesso por via terrestre feito através das rodovias CE-060, BR-116 e BR-1 22. Quixeramobim 

limita-se ao Norte com Quixadá, Choro e Madalena, ao Sul com Senador Pompeu e Milhã, Leste com 

MilhA, Solonópole, Banabuiú e Quixadá e a Oeste com Madalena, Boa Viagem, Pedra Branca e 

Senador Pompeu. 

Baseado na inspeção técnica e nas imagens do programa Google Earth, observa-se que o açude 

está fora de Unidades de Conservação da Natureza (UC) e fora de terras indígenas e quilombolas 

demarcadas pela FUNAI e INCRA, respectivamente. 
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Açude Caiçara 

Interessado 

Nome da Barragem 

Tipo 

Material 

Localização / Coordenadas 

Barragem de terra 

Terra Homogênea 

Caiçara 1472.340 m E 19.404.904 m S 

Bacia Principal 

Riacho Barrado 

Banabuiú 

Riacho São João 

Volume do Reservatório 

Arca da Bacia Hidrográfica 

6.345.445,79 m 

461,00 km2  

Prefeitura Municipal de Quixeramobim 

cJ o o 

Governo do Estado do Ceará 
Secretaria do Meio Ambiente SEMA 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente - SEMACE 
PARECER TÉCNICO N° 179912022 - DICOP/GECON 
Processo N° 06583903/2022 

4) EMPREENDIMENTO 

4.1 ESTRUTURA FÍSICA DO EMPREENDIMENTO 

Conforme documentação mais atualizada em anexo ao pleito, pode-se obter os dados: 

A barragem Caiçara é composta de do tipo mista, com uma parede principal executada com aterro 

compactado mecanicamente, e sangradouro da em alvenaria de pedra argamassada. 

O Acesso ao local, partindo da sede de Quixeramobim em direção ao distrito de Encantado pela 

rodovia CE - 166, percorre 12 Km. entra a esquerda no acesso para a estrada carroçável segue 16 km 

e chega a localidade de Caiçara local do boqueirão situado a margem direita da estrada carroçável. 

Os moradores da localidade de Caiçara, a exemplo das demais comunidades do Sertão cearense. 

carecem de fontes naturais de recursos hídricos, o que as torna vulneráveis aos efeitos constantes 

estiagens que assolam a região. Buscando minimizar os efeitos destas estiagens, principalmente no 

que trata ao abastecimento humano, é que esta comunidade busca meios para construção da barragem 

em questão. 

O eixo da barragem Caiçara foi locado em um boqueirão com características topográlicas 

favoráveis, onde o Vertedouro foi definido e estudado perpendicularmente ao leito do riacho, nas 

estacas 0+10 a 15+0, fazendo parte da parede da represa. 

O levantamento altimétrico da Barragem Caiçara e o seu respectivo Vertedouro foram realizados 

utilizando-se GPS e Estação Total, onde foram niveladas todas as estacas do eixo materializado. 

A área da barragem está inserida geologicamente no domínio das rochas cristalinas, cm que a 

litologia predominante é marcada pela presença de rochas metamórficas gnáissicas e migmatíticas. 

Rua: Jaime Benévolo. 1400- Fátima. CEP: 60050-081 Fortaleza Ceará. Brasil. 
Telefone: (85)3101-5514 15518 
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Nas margens do riacho que vai ser barrado, ocorrem os sedimentos aluvionares que formam 

terraços formados pela deposição de areias finas, siltes e argilas de coloração escura, com matéria 

orgânica em decomposição. Na calha do riacho são encontrados areias de granulonietria fina e média 

a grossa com pedregulhos e minerais micáceos provenientes da decomposição das rochas do 

embasamento cristalino. Na área destinada ao Vertedouro, não foram encontrados aforamentos 

rochosos. O solo é representado por um silte areno-argiloso de coloração cinza claro a escuro, 

recoberto com seixos rolados de migmatitos e quartzo. 

Foi anexado ao processo a Anotação de Responsabilidade Técnica- ART N° CE2021 0792604, 

sob responsabilidade técnica do engenheiro civil Pedro Thiago Oliveira Ricardo. A ART contempla 

os projetos da barragem em pauta, orçamento da obra e fiscalização das obras de implantação. 

Foram anexados ao processo os Decretos N° 4.962/2021 e N° 4.963/2021 em que desapropria 

imóveis rurais que estão na área de influência do Açude Caiçara. Tais decretos foram emitidos pela 

Prefeitura Municipal de Quixeramobim. 

Foi anexado ao processo as Licenças de Operação N° 1177/2021 e N° 1178/2022 emitidas pela 

Prefeitura Municipal de Quixeramobim referente as jazidas de empréstimo que fornecerão o material 

necessário para a construção da barragem. 
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Figura 03- Mapa da Barragem e Bacia Hidráulica. Fonte: QGIS 2021. 
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4.2 ANÁLISE DO ESTUDO DE VIABILIDADE AMBIENTAL; 

A população beneficiada com a construção do açude Caiçara é estimada em 81 770 habitantes, 

que ocupam todo o município de Quixeramobim, benefício este sendo apresentado tanto na zona rural, 

quanto na zona urbana. 

Com relação aos impactos gerados em cada etapa do projeto, na fase de pré-obra foram 

identificados 22 (22,22%) impactos, sendo 16 (72,72%) benéficos e 6 (27,28%) adversos. Na fase de 

implantação, foram identificados 56 (56,56%) impactos, sendo 28 (50%) benéficos e 28 (50%) 

adversos.na  fase de operação foram identificados 21(21,21%) impactos, todos benéficos. 

Os estudos preliminares proporcionaram informações favoráveis ao Projeto de ampliação do 

Açude Caiçara pois, dos 99 impactos identificados, 65 são benéficos (maioria de média [35] 

magnitude) enquanto que 34 são adversos (em maioria de pequena magnitude). 

A utilização de materiais de empréstimos para a Construção da barragem deverá acarretar o 

desmatamento de áreas pontuais na região do entorno da barragem e preferencialmente na área da 

bacia hidráulica, mas este impacto será atenuado com as recomendações para sua exploração, com o 

aproveitamento máximo das jazidas. Quando não for possível, após a exploração da jazida, deverá 

ser feita uma regularização do terreno com sua parte superior, espalhada sobre sua área regularizada 

como forma de tentar recompor sua vegetação. 

No tocante ao meio biótico, a Construção da barragem trará impactos irreversíveis, para a flora, 

que ficará desfalcada da vegetação da área a ser destinada para a bacia hidráulica, entretanto, não 

foram identificas espécies ameaçadas de extinção. Fazendo uma análise global dos impactos da 

Construção da barragem, nos diversos níveis afetados, ela não causará impactos de grande magnitude. 

Os impactos negativos causados para o meio ambiente da região são de curto prazo e localizados, 

sendo permanentes somente para a vegetação e os restantes temporários. Por fim, com a implantação 

da barragem, as comunidades localizadas na área de influência direta do empreendimento serão 

beneficiadas com o aumento da oferta de água de qualidade, do desenvolvimento da região, trazendo 

melhorias dos serviços públicos prestados. 
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O projeto de construção da Barragem Caiçara, apresenta plena viabilidade técnica e ambienlal. 

Faz-se necessário o cumprimento das orientações contidas neste Estudo Ambiental - EVA. aqui 

apresentado. 

Foi anexada a Anotação de Responsabilidade Técnica- ART N° 20220957050, sob 

responsabilidade técnica do Engenheiro Químico José Fábio de Oliveira. A ARI,  contempla o EVA 

apresentado para o empreendimento. 
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5) ANÁLISE DOS ASPECTOS AMBIENTAIS DO EMPREENDIMENTO PROPOSTO 

Sabe-se que para ser executado o açude em pleito, é necessária a intervenção da mesma em Área 

de Preservação Permanente - APP, sendo esta de 100 metros de distância, pelo fato de estar localizado 

na zona rural, de cada margem do leito regular do recurso hídrico a ser barrado. Observando-se o 

Código Florestal - Lei N°12.65 1, de 25 de maio de 2012, onde menciona: 

Capítulo 1, Artigo 3°. item II 

I! - Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função am-

biental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a hiodiversidade, /iicilitar o fluxo 

génico de fauna eflora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas; 

Capítulo II, Seção li, Artigo 80 

Ar!. 80 - A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Área de Preservação Permanente somente ocorrerá tias 

hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto ambiental previstas nesta lei. 

Com isso, observa-se a importância das Áreas de Preservação permanentes, bem como seus casos 

excepcionais em que é permitido intervenção, sendo nas circunstâncias de utilidade pública, de inte-

resse social ou de baixo impacto ambiental. O código Florestal Brasileiro bem como a CONAMA 

N°369/2006. concordam em relação às definições dos casos supramencionados, onde informa: 	
J 

CONA MÁ N°369, Seção 1, Artigo 2°: 

Ar!. 2° O órgão ambiental competente somente poderá autorizar o intervenção ou supressão de vegetação em ,1 PP, 
devidamente caracterizada e motivada mediante procedimento administrativo autónomo e prévio, e atendidos os requi-
silos previstos nesta resolução e noutras normas federais, estaduais e municipais aplicáveis, bem como no 11/no l)ireior. 
Zoneamento Ecológico-Econômico e Plano de Manejo das Unidades de Conservação, se existentes. flOS seguintes casos: 

1- Utilidade pública: 
a) as atividades de segurança nacional e proteção sanitário; 
b) as obras essenciais de infra-estrutura destinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e energia; 
e) as atividades de pesquisa e extração de substâncias minerais, outorgadas pela autoridade competente, exceto areia. 
argila, saibro e cascalho; 
d) a implantação de área verde pública em área urbana; 
e) pesquisa arqueológica; 
f) obras públicas para implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e de efluentes tratados; 
e 
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g) implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e de efluentes tratados para projetos priva-
das de aqüicultura. obedecidos os critérios e requisitos previstos nos §,Ç lo e 2o do ar!. 11, desta Resolução. 

1!- Interesse social.-
a) 

ocial:
a) as atividades imprescindíveis à proteção da integridade da vegetação nativa; tais como prevenção, combate e con-
trole do fogo, controle da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios com espécies nativas, de acordo com 
o estabelecido pelo órgão ambiental competente; 
b) o manejo agroflorestal.  ambientalmente sustentável, praticado na pequena propriedade ou posse rural fwniliar que 
não descaracterize a cobertura vegetal nativa; ou impeça sua recuperação, e não prejudique afunçõ.0 ecológica da 
área; 
c) a regulari:açãofundiária sustentável de área urbana; 

49 as atividades de pesquisa e extração de areia, argila; saibro e cascalho, outorgadas pela autoridade competente.- 

II! - intervenção ou supressão de vegetação eventual e de baixo impacto ambiental, observados os parâmetros desta 
Resolução. 

Descrevendo melhor este último caso, baixo impacto ambiental é detalhado na CONAMA N0369 
como: 

- Seção 1', Artigo 110.- 

Ari. li. Considera-se intervenção ou supressão de vegetação, eventual e de baixo impacto ambienial, em .IPP: 

/ - Abertura de pequenas vias de acesso interno e suas pontes e ponlilhões, quando necessárias à travessia de um curso 
de água, ou à retirada de produtos oriundos das atividades de manejo agroflorestal sustentável praticado na pequena 
propriedade ou posse rural familiar; 
II - Implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e efluentes tratados, desde que compro-
vada a outorga do direito de uso da água, quando couber; 
11!- implantação de corredor de acesso de pessoas e animais para obtenção de água; 
IV -  Implantação de trilhas para desenvolvimento de ecolurismo; 
V - Construção de rampa de lançamento de barcos e pequeno ancoradouro; 
VI - construção de moradia de agricultores familiares, remanescentes de comunidades quilombolas e outras popula-
ções extrativistas e tradicionais em áreas rurais da região amazônica ou do Pantanal, onde o abastecimento de água se 
dê pelo esforço próprio dos moradores; 
VII - construção e manutenção de cercas de divisa de propriedades; 
VIII - pesquisa científica, desde que não interfira com as condições ecológicas da área, nem enseje qualquer tipo de 
exploração econômica direta, respeitados outros requisitas previstos na legislação aplicável; 
IX - Coleta de produtos não madeireiros para fins de subsistência e produção de mudas, como sementes, castanhas e 
frutos, desde que eventual e respeitada a legislação especifica  a respeito do acesso a recursos genéticos; 
X - Plantio de espécies nativas produtoras de frutos, sementes, castanhas e outros produtos vegetais em áreas altera-
das, plantados junto ou de modo misto; 
XI- outras ações ou atividades similares, reconhecidas como eventual e de baixo impacto ambiental pelo conselho es-
tadual de meio ambiente. 
§ lo Em todos os casos, incluindo os reconhecidos pelo conselho estadual de meio ambiente, a intervenção OU SUpVCS-

são eventual e de baixo impacto ambiental de vegetação em A PP não poderá comprometer as funções ambientais des-
tes espaços, especialmente: 
1- A estabilidade das encostos e margens dos corpos de água; 
II- Os corredores de fauna; 
III - a drenagem e os cursos de água intermitentes; 
IV - A manutenção da biota: 
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- A regeneração E a manutenção da vegetação nativa; e 

17 - A qualidade das águas. 

Observando as imagens temporais do Google Earth Pro e constatado em vistoria que o açude 

Calçara estará inserido na Área de Preservação Permanente —APP do corpo hídrico a ser barrado. 

Figura 02- Mapa Georrefèrenciado do açude Caiçara. Fonte: Google Earth 2021. 

A afirmação acima é esclarecida pelo Novo Código Florestal. Lei 12.651 de 25 de maio de 2012. 

Art. 40  Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei: 

11 - As áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de: 
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a) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d'água com até 20 (vinte) hectares de superfície, 

cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros; 

[-1 

4. 	Nas acumulações naturais ou artificiais de água com superfície inferior a 1 (um) hectare, fica dispensada a reserva 

da faixa de proteção prevista nos incisos 11 e III do caput. vedada nova supressão de áreas de vegetação nativa. 

salvo autorização do órgão ambiental competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente- Sisnarna. 

O Açude Caiçara tem como finalidade o fortalecimento da oferta de água para os diversos liSOS 

dos habitantes locais e promoções do bem-estar social através do lazer e higiene pessoal 

caracterizando-se assim como de Interesse Social, sendo um dos casos excepcionais de intervenção 

em APP, conforme descreve o Novo Código Florestal, Lei 12.651, de 25 de maio de 2012: 

Art. 30  Para os efeitos desta Lei, entende-se por: 

1..-] 

IX - Interesse Social: 

e) implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e de efluentes tratados para 

projetos cujos recursos hídricos são partes integrantes e essenciais da atividade; 

r 

	II 	 
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6) REGISTRO FOTOGRÁFICO DURANTE VISTORIA DIA 15/1212021. PROCESSO 

09762084/2021 

Foto 01-Inicio do barramcnto. Fonte: Vistoria 

Técnica. 

Foto 02. Leito do Riacho São João, o corpo 

hídrico que será barrado. Fonte: Vistoria 

Técnica. 
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Foto 03-Fim do barramento. Fonte: Vistoria 

Técnica. 

Foto 04-Escavação indicativa mostrando a 
xâ  

localização do vertedouro. Fonte: Vistoria 

Técnica. 
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7) CONCLUSÓES E CONSIDERAÇÕES 

Considerando que a barragem em pauta possui inscrição do imóvel rural no Cadastro Ambientai 

Rural— CAR. 

Considerando que a barragem em pauta possui a anuência para fins de licenciamento ambiental 

emitida pela Prefeitura Municipal de Quixeramobim-CE. 

Considerando que a barragem em pauta possui a Outorga de Execução de Obras N° 094/2021 

emitida pela Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará. O documento autoriza a 

implementação da barragem em pauta e possui validade até 20 de setembro de 203 1. 

Considerando que a região sofre com a carência de água, que a obra trará vários benefícios à 

região como; abastecimento humano e dessedentação animal e que não há impedimento legal para o 

funcionamento do projeto proposto, onde o mesmo se enquadra no Grupo 29.00-Obras Hídricas. 

subgrupo 29.01, Açudes, Barragens e Diques, da Resolução COEMA N° 02/2019. com  Potencial 

Poluidor Degradador-PPD MÉDIO., somos FAVORÁVEIS à concessão da licença requerida com 

validade de 05 (cinco) anos. 

À concessão da licença está ligada ao cumprimento das condicionantes seguintes. 

Condicionantes Específicas: 

• O interessado deverá apresentar a esta Superintendência, após 60 dias do recebimento desta 

Licença, sob pena de suspensão ou cancelamento da licença expedida. conforme Resolução 

CONAMA N° 237/1997, a Autorização para Supressão Vegetal - ASV (Intervenção em Área 

de Preservação Permanente) emitida pelo SINAFLOR, sendo necessária, após o recebimento, 

a anexação deste documento ao processo; 

Condicionantes Gerais: 

• Submeter à prévia análise da SEMACE qualquer alteração que se faça necessária ao 

empreendimento; 
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• A renovação desta Licença poderá ser protocolada em até 60 (sessenta) dias de antecedência 

da expiração de seu prazo de validade, o que lhe conferirá a prorrogação automática de seu 

prazo de validade até a manifestação definitiva da SEMACE. Caso o interessado protocole a 

solicitação da renovação antes do vencimento da licença, porém após o prazo, não terá direito 

à prorrogação automática da validade da Licença; 

• Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes à 

data da sua concessão, em cumprimento à Lei Federal 6.938, de 31 de agosto de 1981, a Lei 

Federal N° 10.650, de 16 abril de 2003, ao Decreto Federal N°99.274 de 06 de junho de 1990 

e a Resolução CONAMA N° 006, de 24 de janeiro de 1986, complementada pela Resolução 

CONAMAN° 281 de l2dejulho de 2001; 

• Afixar em local de fácil visualização, a placa indicativa do Licenciamento Ambiental, 

conforme modelo disponibilizado no Sistema Natuur Online; 

r
R
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o Cumprir, rigorosamente a legislação urbana, bem como a legislação ambiental vigente no 

âmbito Federal, Estadual e Municipal; 

• A SEMACE mediante decisão motivada poderá modificar os condicionantes e as medidas de 

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: 

-violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

-omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta 

licença; 

-grave riscos ambientais e de saúde; 

O descumprimento dos condicionantes da presente licença implicará na aplicação das 

penalidades previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da obrigação de reparar 

quaisquer danos ambientais causados; 

• Manter esta Licença e demais documentos relativo ao cumprimento dos condicionantes ora 

estabelecidos, disponíveis à fiscalização da SEMACE; 

• O empreendimento ficará passível de fiscalização pela SEMACE; 
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• A descoberta fortuita de quaisquer elementos de interesse arqueológico ou pré-histórico, 

histórico, artístico ou numismático acarretará a suspensão total das obras. devendo a mesma 

ser imediatamente comunicada ao Instituto do Patrimônio e Artístico Nacional (IPIIAN) e a 

SEMACE, pelo autor do achado ou pelo proprietário do local (pessoa fisica OU jurídica) onde 

tiver ocorrido, os quais são pessoalmente responsáveis pela conservação provisória da coisa 

descoberta, até pronunciamento e deliberação da referida Autarquia Federal; 

Em observância ao § lO, Art. 12 da Resolução COEMA N° lO, de li de junho de 2015, o 

interessado deverá apresentar à SEMACE, anualmente, a contar da data de concessão desta 

licença, o Relatório de Acompanhamento e Monitoramento Ambiental - RAMA. Esse 

Relatório deverá ser preenchido no sistema eletrônico NATUUR Online. através do link 

http://natuur.semace.ce.gov.br/ na Aba "Licenciamento", Menu "RAMA": 

Marcelo Almeida Soares 
Articulador GECON/D1COP 

Eng. Civil / Tecnólogo em Saneamento Ambiental - Mat. 300160-1-7 

 

Éo Parecer Técnico, o qual submete-se a apreciação superior. 

 

Fortaleza, 27 de julho de 2022. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os açudes são obras que tem uma importância muito significativa para com o 

abastecimento da população, a quantidade de água armazenada é direcionada para os mais 

diversos fins, como por exemplo, para amenizar os problemas da escassez de recursos 

hídricos da população que é afetada pela falta de água, mais precisamente, na região 

Nordeste. As grandes obras de construção de açude têm sido realizadas pelo poder 

público, com o intuito de realizar o abastecimento da população sertaneja e à irrigação de 

terras. O Nordeste brasileiro tem cerca de 70 mil açudes de superficie superior a 1.000 

m2. É a segunda região do mundo em quantidade de barramentos, perdendo apenas para 

a Índia. Desenvolvidos para suprir água durante os períodos de estiagem que atinge o 

clima semiárido brasileiro, eles são utilizados para agricultura, agropecuária, pesca ou 

uso doméstico. 

Os moradores dos distritos Lacerda e Nenelândia em Quixeramobim/Ce, evidenciados 

no presente estudo, assim como as demais comunidades do sertão cearense. carecem de 

fontes naturais de recursos hídricos, o que as tomam mais suscetíveis aos efeitos das 

constantesestiagens que assolam a região. 

Buscando minimizar os efeitos destas estiagens, principalmente, no que trata ao 

abastecimento humano, é que esta comunidade busca meios no sentido da construção da 

barragem do açude Calçara. 

Contanto, este documento consta do Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA, referente 

a viabilidade construção da barragem Caiçara para reserva de água localizada nos 

Distrito de Lacerda e Nenelândia, zona rural de Quixeramobim de interesse da Prefeitura 

Municipal de Quixeramobim, CNPJ. 07.744.303/0001-68, endereço na Rua Dr. Álvaro 

Fernandes, N° 36/42, Bairro Centro, Quixeramobim/Ce. 

O Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA visa atender a Lei Federal N° 6.938 de 31 

de agosto de 1981, que trata da Política Nacional do Meio Ambiente. Sua elaboração foi 

calcada nas especificações do Termo de Referência N° 259/2021 - DICOP/GECON da 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente - SEMACE. A apresentação desse estudo 

junto a SEMACE faz parte das prerrogativas para atendimento a condicionante de licença 

prévia do Açude Caiçara, processo SPU 09762084/2021, protocolado nesta 

superintendência. 
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O Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA traz o diagnóstico ambiental dos meios os

biológico e socioeconômico da área de influência do empreendimento onde são 

destacados os processos e as características naturais de cada parâmetro ambiental e/ou 

inter-relações no ecossistema. 

A partir destes conhecimentos são prognosticadas as interferências das ações do 

empreendimento sobre os componentes ambientais. potencialmente sujeitos aos 

impactos, sendo esta avaliação norteadora das medidas mitigadoras as quais são 

indispensáveis para a viabilidade ambiental do empreendimento. 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1 	IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Prefeitura Municipal de Quixeramobim 

07.744.303/0001-68 
J 

Rua Dr. Alvaro Fernandes, N° 36/42, Bairro Centro. Município de 
Quixeramobim/Ce  
Localidade de São Miguel, S/N, Zona rural de Quixeramobim/Ce. 

472408.21 m E; 9404866.58 m S 
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(•S,p•J 

FM)ERF(.O 

ENDEREÇO OBRA 

(OORDENAD%S DA 
OBRA: 

IELEFO\ E (85) 992276920 

2.2 	IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONSULTORA RESPONSÁVEL 

PELO ESTUDO AMBIENTAL 

I'ROl'l''U)\ \l 

('RE( E 

FORMAÇÃO 

CONTATO 

E%I AI L 

   

José Fábio Oliveira 

    

   

061 187123810E 

    

   

Eng. Químico. Mestre em Saneamento Ambiental. 

   

   

(85) 99733-4338 

fbiometricagestao.com.br  
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FORMAÇÃO 

CONTATO 

  

Maria da Conceição de Sousa 

 

  

042.424.6236-60 

    

  

Engenheira Ambiental e Sanitária e Ma em ecologia e Recursos Naturais- UFC. 

 

       

  

(88)997652340 

    

  

TÉcNICA $2  

l'RIlS'lO' xi. 

(PF 

FORMAÇÃO 

CONTATO 

 

Rodrigo de Oliveira Lima 

   

 

611.067.683-70 

   

 

Graduando em Engenharia Ambiental - UFC 

  

 

(85) 9696-25071 rodrigolimame1ricagestao.om.br  

 

   

      



2.3 	LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Os Distritos de Lacerda e Nenelândia pertencem ao município de Quixeramobim que se 

localiza na região central do Estado, tendo o município uma extensão territorial de 

3.275,00 Km' e a altitude da sede é de 192,00 m acima do nível do mar. Quixeramobim 

limita-se ao Norte com Quixadá., Choro e Madalena, ao Sul com Senador Pompeu e Milhá, 

Leste com Milhã., Solonópole, Banabuiú Quixadá e a Oeste com Madalena, Boa Viagem, 

Pedra Branca e Senador Pompeu. As coordenadas geográficas da sede do município são: 

Altitude (S) 50  11' 57" e Longitude (W) 390  17' 34". Acesso ao local, partindo da sede 

de Quixeramobim em direção ao distrito de Encantado pela rodovia CE - 166, percorre 

12 Km, entra a esquerda no acesso para a estrada carroçável segue ló km e chega à Faenda 

Brito no Distrito Lacerda, local do boqueirão situado a margem direita da estrada 

carroçável. 

1( 
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Figura 1. Perfil municipal de Quixeramobim. 



e.—'.. 

e 

/ 	f •••  -. 	 ... 	- 

Figura 2. Localização de Quixeramobim no Estado do Ceará 

O acesso ao empreendimento, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da BR - 116 

até o conhecido triangulo de Quixadá, tomando a rodovia BR 112 até Quixadá, segue pela 

CE - 265 e CE - 060, passando pela sede do município de Quixeramobim até o distrito 

de Encantado pela rodovia CE - 166, percorre 12 km, entra a esquerda para a estrada 

carroçável segue 16 km e chega a Fazenda Brito no Dsitrito de Lacerda, local do 

Boqueirão situado a margem direita da estrada carroçável. Ver imagem a seguir. 
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Figura 3. Acesso ao município de Quixeramobim. 

2.4 	ESTUDOS BÁSICOS 

Visando obter as informações para o desenvolvimento do projeto, thram realizados 

estudos topográficos, hidrológicos, geotécnicos e geológicos na área do empreendimento. 

Os estudos topográficos consistiram no levantamento planialtimétrico do Eixo Barrá'iel 

com barragem em alvenaria de pedra argamassada para vertedouro. O eixo da barragem 

Caiçara foi locado em um boqueirão com características topográficas favoráveis, onde o 

Vertedouro foi definido e estudado perpendicularmente ao leito do riacho, nas estacas 

0+10 a 15+0, fazendo parte da parede da represa. Os levantamentos topográficos do eixo 

barrável e do vertedouro, foram executados através de locação de estação total, pelo 

método de coordenadas com identificação dos eixos: Este. Norte, elevação e descrição 

dos pontos identificados. Os serviços realizados foram: locação; implantação de marcos 

para futura relocação; nivelamento e levantamento de seções transversais. Os pontos de 

amarração e as referências de nível estão materializadas no campo, em marcos de 

concreto. O nivelamento e o seccionamento foram realizados em todas as estacas do eixo. 

de Ibrma a cobrir toda a área da futura implantação da obra. Os desenhos que resumem o 

levantamento topográfico já estarão em anexo no presente estudo. 



A precipitação média anual na região é de 707,7 mm ao ano (fonte IPECE). Os estudos 

geotécnicos consistiram na caracterização do subsolo no local do balneário, na 

localização e detalhamento dos empréstimos de materiais para a construção da obra e na 

realização de ensaios de laboratório nas amostras coletadas no campo, principalmente 

com relação a resistência do solo quanto a capacidade de carga para sustentação dos 

pilares de concreto armado. 

O material escolhido para a execução do barramento, principalmente o solo areno-

argiloso de alta plasticidade, usado no maciço de terra e a brita para a confecção do 

concreto, existe em jazida na região e possui as características necessárias para a sua 

utilização em concreto de alta resistência. No estudo geológico. verificou-se que no solo 

destinado a receber as fundações, as rochas são favoráveis à sua construção. devido 

apresentarem características que não comprometem a estabilidade e segurança da obra. 

3. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

3.1 	COMENTÁRIOS GERAIS E FICHA TÉCNICA DO BARRAMENTO 

A captação em fonte de água superficial, no município de Quixeramobim é a solução mais 

viável a ser adotada para este fim, tendo em vista que os recursos hídricos de água 

subterrânea, estão inviabilizados, dado que os mesmos oferecem pequenas vazões cm 

poços profundos, a produção tem, na maioria dos casos, uma qualidade baixa para o 

consumo, dessa forma, sendo imprópria por apresentar sais minerais em teores elevados. 

O sistema de abastecimento de água potável, em evidência na localidade, é realizado 

através de açudes de pequeno porte durante o período de chuvas e o uso de carros-pipas 

no verão, mantidos pela Prefeitura e Defesa Civil. 

A população beneficiada na construção do açude Calçara beneficiará toda a população do 

município, tendo em vista que todo o município sofre com escassez hídrica, que ocupam 

as residências na zona rural e zona urbana. 

Tabela 1. Ficha técnica do barramento. 

 

Proprietário Prefeitura Municipal de Quixeramobim 

    

 

Nome da Barragem: Barragem Caiçara 

    

Localização: Distrito Lacerda e Distrito Nenelândia 

    

Coordenadas: E: 472408.21 m; S:9404866.58 m 

    

       



Bacia Principal: 
1 

Banabuiú 

Riacho Barrado: Riacho São João 

Uso da Água: Consumo Animal / Irrigação!. Atendimento humano 

Área da Bacia Hidrográfica: 461 .000,00 km2  

Tipo da Barragem: Barragem de terra homogênea 

Cota do Talvegue: 159.24 

Volume de Reservação total: 6.345.445,79 m 

Área Inundada: 204.99 

Vazão Afluente Média: 06.345.455,79 m3  

Altura Máxima da Barragem: 10,76m 

Cota do Coroamento: 169,00 

Comprimento do coroamento: 290,00m 

Largura do Coroamento: 4,50m 

Cota da Soleira: 166,50 

Altura da Soleira: 13,72m 

Folga: 1,50m 

Revanche 3,50m 

Vertedouro: Tipo Retangular 

Largura do Vertedouro: 140,00m 

Período de Retorno: I00anos 

Lâmina de Sangria: 2,00m 

Tipo Fundação: Em Terra 

Talude Montante: 2,5:1 

Talude Jusante: 2,5:1 

Volume do Maciço: 45.891,50m3  

Com o intuito de garantir uma boa execução e cumprimento da geometria projetada. bem 

como assegurar a construção de uma estrutura estável e leve de acordo com as 

especificações. Será contratada uma empresa de consultoria especializada em serviços 

dessa natureza, que ficará responsável pelo acompanhamento e controle de todas as etapas 

da obra. 

3.2 	ANÁLISE ECONÔMICA DA VIABILIDADE DO 

EMPREENDIMENTO 

A região escolhida para execução da barragem situa-se entre as de maior necessidade do 

município. A população local se mantém no aguardo da estação chuvosa, o que não 

acontece recorrentemente, impedindo o desenvolvimento de qualquer atividade agrícola 

ou pecuária. Quando das frequentes épocas de estiagem. há dificuldades extremas até para 



a obtenção de água para o consumo humano e animal, a produção agrícola passa a 

inexistir, moradores abandonam suas casas cm busca de melhor sorte nas cidades de maior 

porte, as minguadas economias dos proprietários rurais são consumidas na tentativa de 

manter alguma produção até a chegada das próximas chuvas. 

Dessa forma, a solução mais viável economicamente e que vai apresentar mais benefícios 

é a de fonte de água superficial, assim atendendo as necessidades da população, tendo em 

vista que os recursos hídricos de água subterrânea. além de ofertarem pequenas vazões em 

poços profundos, a produção é, na maioria dos casos, imprópria para o consumo, em 

função da presença de sais minerais em teores elevados. 

Os açudes de pequeno porte compreendem o sistema de abastecimento de água potável da 

região, e o uso de carros-pipas no verão, mantidos pela Prefeitura e Defesa Civil. 

A população beneficiada com a construção do açude Caiçara é estimada em 81770 

habitantes, que ocupam todo o município de Quixeramobim, beneficio este sendo 

apresentado tanto na zona rural, quanto na zona urbana, Por fim, a construção desta 

barragem já se constitui em anseio da população local, uma vez que todos se entusiasmam 

com a possibilidade de melhoria das condições de vida no tocante às necessidades básicas 

do homem, como acesso a água potável de boa qualidade. 

A população desfruta dos seguintes benefícios socioeconômicos, decorrentes da 

construção do Açude Caiçara: 

• Fortalecimento da oferta de água para os diversos usos dos habitantes locais: 

+ Promoções do bem-estar social através do lazer e higiene pessoal; 

• Incrementara geração de emprego e renda com construção dos seguintes projetos 

comunitários: 

> Projetos de piscicultura em gaiolas ou tanques; 

> Projetos de agricultura nas vazantes da bacia hidráulica e a jusante da 

barragem (rio a baixo). 
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3.3 	MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇO 

As especificações apresentadas apresentam de um modo geral os trabalhos necessários à 

execução das obras de construção da barragem. A execução das obras seguirá em todos 

os aspectos apresentados nos desenhos e textos explicativos do projeto. 

3.3.1 Estudos topográficos 

Seguindo orientação de pessoas conhecedoras da região, e em inspeção ao riacho, foi feita 

a identificação do boqueirão ideal para construção do barramento, tendo sido efetuado a 

locação e nivelamento do mesmo. 

Foram implantados marcos de madeira que serão apresentados como amarração e 

referência de nível durante a construção. o Vertedouro foi definido e estudado 

perpendicularmente ao leito do riacho, nas estacas 0+10 a 15+0, fazendo parte da parede 

da represa. Os levantamentos topográficos do eixo barrável e do vertedouro, foram 

executados através de locação de estação total, pelo método de coordenadas com 

identificação dos eixos: Este, Norte, elevação e descrição dos pontos identificados. Os 

serviços realizados foram: locação; implantação de marcos para futura locação; 

nivelamento e levantamento de seções transversais. 

O local do boqueirão foi levantado topograficamente registrando pontos distanciados de 

20 em 20 metros, totalizando uma extensão de 400,00 metros. 

A bacia hidráulica foi levantada através da execução de uma malha de pontos espaçados 

a cada 200,00m. Dado a inexistência de estudos topográficos na região, utilizou-se uma 

carta da SUDENE, escala 1:100.000 para identificação da bacia hidrográfica 

Com os elementos topográficos do boqueirão e a carta topográfica em escala de 1:100.000 

pôde-se avaliar as características da bacia hidráulica, chegando-se a uma curva de cota 

área volume representativa. 

3.3.2 Estudos geotécnkos 

Com a finalidade de obter informações sobre o local de construção do barramento e 

identificação de materiais a serem utilizados na obra, as investigações executadas para 

caracterização geológico-geotécnica da região das obras foram divididas em duas fases, 

a saber: estudos geológicos de superfície e investigações geotécnicas de subsuperfície. 

/ 



As sondagens de subsuperfície efetuadas ao longo do sítio barrável, área do Vertedou 

e jazidas de materiais terrosos e arenosos consistiram na Abertura de Poços de Inspeção 

a Pá e Picareta (SPP), Sondagens a Percussão (SP). 

O objetivo básico destas sondagens foi o de definir a espessura dos depósitos aluvionais 

sobre o embasamento rochoso e as resistências das camadas através do "SP] 

(STANDARD PENETRATION TEST), realizado a cada metro sondado. O critério de 

paralisação das sondagens foi o de lavagem por tempo (menos de 5cm de penetração para 

10 minutos de lavagem), ou a profundidade de projeto. no caso dos furos de percussão 

simples. Todas as sondagens foram realizadas com diâmetro de 2 l/r (duas e meia 

polegadas). 

É interessante ressaltar que, quando da execução das investigações geotécnicas, houve 

extração de amostras deformadas de solo do eixo barrável e das jazidas. de modo a se 

proceder às análises de laboratório indispensáveis à caracterização dos materiais 

existentes na região. 

Todos os procedimentos utilizados seguiram as normas preconizadas pela A UNI. 

Foram identificadas duas jazidas de solo, denominada de JS-1 e JS-2, além de um areal, 

A-1 e uma Pedreira, P-1 que apresenta as seguintes características das áreas 

potencialmente exploráveis: 

CARACTERÍSTICAS DA JAZIDAS (JS'  

Área total estudada: 41 .500.00 m2: 

> Número de furos realizados: 06 Unidades: 

> Profundidade média dos furos: 1,85 m; 

» Volume total de material: 76.755,00 m2: 

> Camada média de expurgo: 0,06 m; 

Distância do eixo barrável: 1,00 m 

Para que houvesse uma boa abrangência nos estudos dos empréstimos. lançou-se urna 

malha quadrática com 100,00 m de lado, onde procedeu-se à abertura de poços a pá e 

picareta para coleta de materiais e posterior realização de ensaios de laboratório. 
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Dentro de um afastamento econômico adequado do tocai da obra em estudo, for 

identificados e caracterizados os materiais das áreas de empréstimo. Em cada poço de 

inspeção foi feita uma descrição dos materiais, identificando suas características e 

quantificando suas potencialidades e distancia média de transporte, conforme já 

comentado. 

Granulometria (Com e sem sedimentação); 

> Limites de "Atterberg"; 

> Ensaios de compactação (Proctor Normal): 

> Umidade Natural; 

Peso Específico Real; 

). Permeabilidade com carga variável; 

> Cisalhamento direto tento. 

Abaixo apresentadas as características da área de pedreira: 

' Ocorrência: Pedreira; 

» Extensão: 50,00 m; 

Largura: 60,00 m; 

> Altura a explorar: 06,00 m; 

Volume explorável: 1.800,00 m; 

> Distância para o eixo: 800,00 m. 

3.3.3 Desmatwnento e Limpeza 

A limpeza consistirá na remoção de todo o material, de origem vegetal de dentro da área 

a ser designada pela fiscalização. A limpeza incluirá, onde necessário, as operações de 

desmatamento, destocamento e remoção de detritos de origem vegetal de forma que a 

superfície resultante esteja completamente livre de qualquer detrito. Por desmatamento 

entende-se que ocorrerá: a derrubada, a remoção e o transporte de todas as árvores. os 

arbustos, as capoeiras e as macegas existentes na área. Apresenta-se a vista da vegetação 

de porte lenhoso e denso, com árvores. Conforme vemos na imagem a seguir. 
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Foto inspeção: Panorama da área, detalhe para uma grande quantidade de vegetação. 

O destocamento significa que será realizada a remoção dos tocos e raízes existentes dentro 

da área designada pela fiscalização. O material removido na operação de limpeza .ie' eí 

ser transportado para locais previamente indicados pela Fiscalização. As madeiras 

aproveitáveis, a critério da Fiscalização, deverão ser depositadas pela executante em 

locais apropriados a serem também indicados pela Fiscalização, ficando as mesmas à 

disposição desta. O restante, após colocado nos locais indicados, será queimado u 

enterrado. Em nenhuma hipótese será permitido o lançamento de galhos, de troncos. de 

raízes ou de detritos provenientes de operação de limpeza nos rios. As áreas a serem 

limpas são as correspondentes aquelas em que realizar-se-ão as escavações programadas 

ou as que serão utilizadas corno empréstimo. bota-fora ou destinadas à estocageni. Além 

disso, a executante deverá limpar, às suas expensas e a região em que instalar seu canteiro 

de serviços. Importante salientar que os limites das áreas a serem limpas se estenderão 

dez (lO) metros além das linhas de demarcação das escavações, saias de aterro e pilhas 

de agregados ou bota-foras. 

O acabamento das áreas sujeitas a operação de limpeza consistirá em regulariiaçiin d 

terreno, de forma que este se mantenha estável e com drenagem adequada. para c' i;ir 

formação de bolsões onde possam haver acumulação de água. 

Posteriormente ao desmatamento, ocorrerá a limpeza: a qual consistirá na remoção dos 
	(2 

materiais produzidos pelo desmatamento, assim como, pedras, arames e qualquer outro 
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objeto que se encontre nas áreas desmaiadas e que impeça o desenvolvimento normal das 

tarefas de construção e ponham em perigo a estabilidade das obras ou o trânsito sobre 

elas. 

As operações de desmatamento e limpeza poderão ser efetuadas, indistintamente, à mão 

ou mediante o emprego de equipamentos mecânicos, todavia, estas operações deverão 

efetuar-se, invariavelmente, antes dos trabalhos de construção. com  a necessária 

antecedência para não retardar o desenvolvimento normal destes. Salienta-se também que 

a supressão vegetal ocorrerá apenas nas áreas e nos locais de construção. 

Nas áreas em que, após a limpeza ou a escavação, for verificado que a operação de 

desenraizamento ou produziu excesso de escavação, será indispensável que se reaterre os 

vazios de tal modo que a densidade do aterro resulte aproximadamente igual à do terreno 

natural adjacente. 

3.3.4 Remoção de Terra Vegetal 

Entende-se como raspagem. a remoção da camada superficial do terreno natural 

(inclusive ervas e pastos), numa espessura suficiente para eliminar terra vegetal, turfa, 

barro. matéria orgânica e demais materiais indispensáveis depositados no solo. Este ponto 

se faz necessário na preparação do local onde será aterrado novamente. 

Na raspagem feita em bancos de empréstimo, deve-se remover a camada superficial cuio 

material não seja aproveitável para a construção. Nas áreas de construção. serão 

removidas as camadas superficiais imprestáveis para a fundação. 

A realização da operação de raspagem não será apenas uma simples remoção das camadas 

superficiais, mas incluirá a extração de todos os tocos e raízes que forem inconvenientes 

para o trabalho e que, por qualquer motivo, não tenham sido retirados durante a operação 

de desmatamento e limpeza. 

3.3.5 Bola-fora de Materiais 

Todos os materiais provenientes do desmatamento e limpeza das áreas deverão er 

colocados fora delas, de maneira tal que não afete nos trabalhos de construção que serão 

executados, posteriormente. 
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As árvores, arbustos e demais materiais combustíveis deverão ser empilhados 

queimados oportunamente, tomando todas as medidas de prevenção necessárias para 

evitar a propagação do fogo a vizinhança. 

3.3.6 Caminhos de Serviços e Estradas de Acesso 

Para o acesso ao local onde será realizado a obra, quando necessário, a empresa contratada 

(EMPREITEIRO) deverá construir e assegurar a manutenção de caminhos de serviço com 

pista de rolamento de 6,0 m. 

Os caminhos de serviço são vias construídas para permitir o trânsito de equipamentos e 

veículos em operação, com a finalidade de interligar trechos de obras, assegurar acesso 

ao canteiro de serviço, empréstimos, jazidas, obras de arte, fontes de abastecimento de 

água e instalações industriais previstas no canteiro de obras. 

Serão executados pelo EMPREITEIRO, mediante prévia autorização da fiscalização, e 

obedecendo às condições de rampa e desenvolvimento tão somente necessárias ao 

emprego racional dos equipamentos e veículos. 

Para implantação dos caminhos de serviço, o EMPREITEIRO deverá prever a 

necessidade de execução dos seguintes trabalhos: 

Locação do eixo; 

' Derrubada, destocamento e remoção da vegetação; 

Retirada da camada vegetal; 

Execução de passagens provisórias sobre pequenos córregos; 

> Terraplenagem. 

Tais serviços serão executados, de acordo com as características do terreno, mediante 

exclusivo critério de julgamento da fiscalização. 

3.3.7 Escavações das Fundações 

As escavações serão efetuadas segundo indicações dos desenhos, tomando-se todas as 

precauções para manutenção dos terrenos abaixo e acima dos perfis, nas melhores e mais 

estáveis condições possíveis. 

Todas as escavações deverão ser levadas até as linhas, declividades e taludes mostrados 

nos desenhos de projetos ou indicados pela fiscalização, e acompanhadas por técnicos da 
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projetista responsável pelo açude. Essas profundidades foram fixadas com base na 

interpretação dos resultados das investigações de subsuperficie. que poderão ser alteradas 

durante a construção, objetivando que sejam alcançadas as condições prevktas na. 

especificações. Os limites das escavações poderão ser alterados pela projetista e 

fiscalização em função das condições locais, caso a rocha e/ou outros materiais. 

apresentem características diferentes das previstas nas considerações do projeto e nos 

desenhos. 

Ao término dos trabalhos, as superfícies escavadas das áreas expostas à vista deverão 

apresentar uma boa aparência. com  taludes estáveis e convenientes drenados, de modo a 

evitar os efeitos de erosão. 

Os materiais escavados ou provenientes de jazidas de empréstimos, que não puderem ser 

aplicados na obra imediatamente, deverão ser acumulados, provisoriamente, em pilhas de 

estoque. As pilhas de estoque serão dispostas em áreas determinadas em t'unçào das 

operações a serem executadas e das distâncias de aplicação de material escavado. Estes 

locais deverão também ser preparados com limpeza prévia, de modo que não ocorra a 

contaminação do material depositado. Além disso, as áreas adjacentes deverão também 

ser preparadas, de modo a possibilitar a nova drenagem das pilhas de estoque. Ao término 

da utilização das pilhas de estoque, as superfícies remanescentes, expostas à vista. 

deverão estar limpas, com bom aspecto e em perfeita ordem. 

Os materiais remanescentes das escavações que não tiverem sua utilização aprovada para 

aterro e reaterros deverão ser afastados e espalhados em áreas indicadas no projeto. de 

maneira a não prejudicar o andamento dos serviços e reduzir as distâncias de transporte. 

Os materiais excedentes das pilhas de estoque serão também transportados para as áreas 

de bota-fora mais próximas. Deverá ser executada uma drenagem adequada para proteger 

os taludes das áreas de bota-fora a fim de evitar deslizamentos, erosão, etc. 

3.3.8 Aterres e Reaterros 

Serão considerados como aterros os serviços de elevação da cota do terreno natural ou 

reposição de material em trechos confinados e como reaterros os serviços de 

recomposição do aterro. com  a utilização de materiais areno-argilosos ou argiloso-

arenosos. 



3.3.9 Lançamento e Espalhamento 

O processo de construção maciço consiste em depositar os materiais nos locais 

convenientes, segundo suas características e indicações do projeto, lançá-los e espalhá-

los com espessuras pré-determinadas, corrigir a umidade, quando necessário, e fazer a 

compactação obedecendo à especificação ou instruções de campo. 

O lançamento das camadas de solo será sempre em camadas horizontais e dispostas em 

faixas paralelas ao eixo da barragem. O trajeto do equipamento de transporte do material, 

quando passar na zona de material impermeabilizador, deverá ser mudado 

frequentemente, a fim de evitar um excesso prejudicial de compactação. Este trajeto 

deverá ser sempre paralelo ao eixo da barragem a fim de que, no caso, de produzir uma 

estratificação nesta direção, seja menor o perigo de infiltração. 

Deve ser prevista a drenagem natural do maciço impermeável, a fim de evitar que as águas 

da chuva elevem a umidade além dos limites prescritos. Quando esta drenagem for 

insuficiente, os trabalhos serão interrompidos a fim de permitir a evaporação. Quando 

uma forte chuva for prevista, deverá ser passado, sobre o maciço, um rolo liso ou de 

pneus, a fim de aumentara estanqueidade superficial. A superfície do aterro será inclinada 

para montante de 4%, ou menos, quando o trabalho estiver sujeito a interrupções em 

virtude de chuvas fortes. Serão necessários cuidados especiais a fim de que seja 

assegurado um espalhamento uniforme entre as diversas camadas, lançadas. lima vez 

dispostos, os solos em camadas uniformes, a umidade deverá ser medida e corrigida. 

Dentro do maciço de terra compactada não serão permitidos desníveis transversais de 

mais do que lO camadas. Em casos excepcionais, serão adotadas rampas máximas de 

1:2.5 (V: H). Seixos com dimensão superiora 20 cm deverão ser manualmente removidos 

da camada espalhada. 

3.3.10 Compactaçõo 

Os trabalhos de compactação serão orientados de forma a garantir um maciço 

compactado, essencialmente uniforme, isento de descontinu idades e de laminações e 

possuídos de características de resistência, comportamento tensão-deformação e 

permeabilidade iguais ou melhores do que as que serviram de base para o projeto. 
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A compactação será executada com sapos mecânicos ou pneumáticos. rolos pé-

carneiro, rolos vibratórios ou rolos de impacto (Tarnping) que devem estar providos de 

limpadores convenientes dispostos de modo a impedir que os solos fiquem ligados aos 

mesmos. Os rolos compactadores deverão passar sempre em direção paralela ao eixo da 

barragem, completando um igual número de passadas sobre cada faixa lançada. Se os 

rolos tiverem que realizar curvas nas extremidades da área em compactação em dada 

operação, a área compactada será considerada tão somente com a coberta pelo rolo em 

sua transiação em linha reta. 

A fixação do número de passadas dos equipamentos será feita na fase inicial da 

compactação do aterro, e deverá ser reavaliada após os primeiros resultados obtidos. 

Como sugestão inicial, recomenda-se 10 passadas com o rolo pé-de-carneiro. e 8 passadas 

para os rolos vibratórios ou rolos de impacto. Quando indicado o rolo pé-de-carneiro, o 

pé desse rolo deve penetrar pelo menos até 3/4 da espessura da camada fofa por ocasião 

da primeira passagem do rolo, a fim de assegurar a compactação da parte inferior da 

camada e permitir boa aderência com a camada subjacente. A velocidade de deslocamento 

do rolo compactador não deve exceder a 5 km/h para o rolo pé-de-carneiro e vibratório e 

15 a 20 km/h para os rolos de impacto. 

Em áreas junto a quaisquer corpos sólidos rígidos existentes ou instalados dentro do corpo 

da barragem e em locais sem espaço suficiente para a compactação industrial, a 

compactação será procedida por meio de soquetes mecânicos tipo "sapo", de preferência 

a ar comprimido. A espessura das camadas antes da compactação não será superior a lO 

cm. 

3.3. 11 Regularização dos Taludes 

Após o término da compactação do maciço, os taludes de montante e jusante do mesmo 

serão regularizados manualmente, com o intuito de retirar as irregularidades dos 

escalonamentos e os excessos de material, deixando-os com as declividades indicadas nos 

projetos. 

3.3.12 Alvenaria de Pedra 

Os muros de proteção e o cordão do sangradouro serão construídos em alvenaria de pedra 

argamassada. As pedras serão graníticas, assentadas com argamassa de cimento e areia 

grossa no traço 1:4, nas dimensões indicadas no projeto. 
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Os vazios entre as pedras deverão ser totalmente preenchidos com a argamassa citada 

anteriormente. As superficies aparentes da alvenaria de pedra serão revestidas com 

argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3, na espessura de 2,0cm. 

A barragem cm regime terá uma grande quantidade de utilizações, além das soluções de 

abastecimento de água. a barragem poderá proporcionar o desenvolvimento da região 

com as seguintes atividades: pesca, agricultura e recreativas. 

4. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

O Diagnóstico Ambiental tem como foco as condições ambientais, antes da implantação 

do empreendimento (Barragem), associadas aos meios ablótico, biótico e antrópico. Além 

de ter como finalidade a caracterização das áreas de influência do Projeto de construção 

Barragem Caiçara, servindo de base para a avaliação do potencial de impacto do meio 

ambiente, tanto os impactos positivos quanto os adversos, relacionados com a ação 

proposta pelo empreendimento. É de grande valia a determinação da área de influência 

do projeto, que é formada pela área geográfica a ser diretamente e indiretamente afetada 

pelos impactos advindos da realização do projeto. 

4.1 	ÁREA DE INFLUÊNCIA 

A área de influência ambiental de um projeto ou empreendimento é definida como o 

espaço físico, biótico e sociocconômico propenso a alterações como consequência da sua 

implantação, operação e manutenção sendo está avaliada com relação ao prognóstico das 

suas interferências ambientais, bem como do tipo de impacto ambiental gerado sobre os 

componentes abióticos, bióticos e antrópicos do meio ambiente. 

De acordo com o Art. 50  da Resolução CONAMA N°. 001/86, os Estudos de Impacto 

Ambiental, além de atender à legislação, em especial os cânones e objetivos expressos na 

Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, obedecerá às diretrizes que estabelece 

referida resolução, destacando-se no seu inciso III os seguintes 'ipsis Iittris": 

"III - Definir os limites da área geográfica a ser direta OU 

indiretamente afetada pelos impactos, denominada área de 

influência do projeto, considerando, em iodos os casos, a bacia 

hidrográfica na qual se localiza". 



Considerando-se que na região do estudo a hidrografia é formada por um conjunto 

bacias formadas pelo riacho SDO seus afluentes, onde os eixos principais de drenagem 

são na maioria riachos de extensão relativamente curta, pequenos lagos, considerou-se 

como mais abrangente para o presente estudo, a identificação da área indiretamente 

afetada (Área de influência Indireta - Ali), o município de Quixeramobim, para a 

elaboração do diagnóstico ambiental dos meios físico e socioeconômico, muito embora 

os impactos sobre os componentes abióticos onde se insere o empreendimento. A área de 

influência indireta (Ali) corresponde ao entorno onde os efeitos são induzidos pela 

existência do empreendimento e não como consequência de uma ação específica do 

mesmo. 

A área de influência direta (AID) do estudo corresponde à área de interferência física do 

empreendimento, ou seja, é o espaço físico das intervenções, onde os efeitos são 

produzidos por uma ou várias ações do empreendimento. Esta se refere à área pleiteada 

para o licenciamento ambiental, no caso o entorno do Distrito Lacerda e do Distro 

Nenelândia. 

4.2 	MEIO FÍSICO 

4.2.1 clima 

O clima é tropical quente semiárido. predominante no Nordeste brasileiro, marcado pela 

existência de dois períodos definidos: um seco e longo e outro úmido, curto e irregular 

(IPECE, 2010 e 2011, p. 5). 

A área de estudo possui a seguinte combinação de fatores: solos rasos; aforamentos 

rochosos com alteração superficial das rochas: presença de planícies semiáridas 

levemente sulcadas por cursos d'água temporários; drenagens exorréicas intermitentes: 

ambiente quente e seco, com baixa umidade durante o período das secas: solos rasos e 

variados, de dificil discriminação: campos de inselbergs; superfícies rochosas e campos 

de matacões. Com  isto, baseando-se nos termos da classificação de Ab'Saber (2003), o 

domínio morfoclimático de Quixeramobim é o de Caatingas Semiáridas. 

4.2.2 Precipitação Pluviométrica 

Nas áreas de Quixeramobim, a influência do clima regional nas condições de pluviometria 

é de grande notoriedade. A área se caracteriza pela existência de dois períodos 

pluviométricos distintos, um seco e outro chuvoso. Esse último ocorre de dezembro a 
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maio, com maiores precipitações no mês de abril. Os outros meses do ano são secos ou 

de baixas precipitações. O período de agosto a novembro é o de menor precipitação. 

Segundo o IPECE, as médias anuais de precipitações, de Quixeramobim, situam-se em 

torno de 600 e 800 mm (estes valores referem-se a uma média de todos os postos 

pluviométricos dos municípios), respectivamente. 

taçàu 	-• Temp. Max 	-  er'p. M ri 

Figura 5. Gráfico climatográfico de Quixeramobim. 

De acordo com o Caderno Nacional de Sub-Bacia de Banabuiú (2009), os municípios que 

fazem parte da Bacia Hidrográfica do Rio Banabuiú apresentam precipitação média anual 

em torno de 815,00 mm. Ibicuitinga (974,0 mm), Piquet Carneiro (897,0 mm) e Pedra 

Branca (853,0 mm) apresentam os maiores índices pluviométricos. 

A análise dos dados pluviométricos da série histórica de 25 anos (1988 a 2012) do posto 

B, monitorado pela Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

(FUNCEME), os meses mais chuvosos em Quixeramobim são os de fevereiro a abril 

(média de 144,6 mm) e os meses mais secos de apresentou o mês de setembro como o 

mais seco de setembro a novembro (média de 5 mm). A distribuição temporal das chuvas 

na região, nesses 25 anos, mostra que o período chuvoso tende a iniciar em dezembro e 
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terminar em agosto. Sendo que, de dezembro até abril, o volume precipitado 

a partir daí diminui até parar de chover, iniciando o período seco. que vai de agosto até 

novembro. 

4.2.3 Temperatura 

O município de Quixeramobim, devido sua baixa latitude e consequente proximidade 

com a linha do Equador, apresenta regime térmico bastante uniforme. Apresenta 

temperaturas elevadas com médias anuais de 25.7 a 28,1 °C e amplitudes térmicas 

inferiores  05°C. 

A estação quente permanece por 3.6 meses, de 3 de setembro a 22 de dezembro, com 

temperatura máxima média diária acima de 36 °C. O mês mais quente do ano em 

Quixeramobim é novembro, com máxima de 38 °C e mínima de 23 °C, em média. 

A estação fresca permanece por 3,2 meses, de 14 de março a 20 de junho, com 

temperatura máxima diária em média abaixo de 32 °C. O mês mais frio do ano cm 

Quixeramobim é junho. com  máxima de 21 °C e mínima de 32 °C, em média. 

4.2.4 Evaporação 

Evaporação ou vaporização é o processo pelo qual as moléculas de água, na superfície 

líquida ou na umidade do solo, adquirem suficiente energia, através da radiação solar. e 

passam do estado líquido para o de vapor. E, na prática, as águas evaporadas e 

transpiradas são muito dificeis de medir separadamente (MANOEL FILHO in: FEITOSA 

et ai., 2008, p. 57). 

Usa-se o valor da Evapotranspiração Potencial (E'L'P) como valor máximo para as perdas 

por evaporação e transpiração. Estes valores foram calculados segundo a fórmula 

proposta por Thomthwaite (1948). O Gráfico 04 e a Tabela 05 mostram a distribuição da 

Evapotranspi ração mensal média calculada. 

Tabela 2. - Evapotranspiração potencial média mensal calculada segundo a fórmula de 

i'homthwaite (1948). 
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Tabela 3. Evapotranspiração potencial média mensal para o período de 2009 a 2012 e 

precipitação mensal. 

Mes 
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No geral, estas condições climáticas apresentadas para a região favorecem o fenômeno 

da evaporação, consequentemente, ocorrem perdas hídricas consideráveis, 

principalmente devido à grande quantidade de espelhos d'água na região estudada. Nota-

se a correlação da evapotranspiração com a temperatura, e suas proporcional idades, ou 

seja, quanto maior a temperatura, maior será a evapotranspiração potencial da região, e a 

correlação com a precipitação, que é inversamente proporcional a evapotranspiração. 
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4.2.5 Umidade relativa 

A umidade relativa do ar cresce de modo inversamente proporcional á temperatura. Assim 

como na pressão atmosférica, a velocidade da evaporação diminui quando a umidade 

relativa do ar aumenta. A média mensal da umidade relativa do ar é de 62,3 %, e possui 

variação máxima de 21,2 % entre os meses de abril, com 72,9 % e setembro, com 51,7 

%. 

Tabela 4. Umidade relativa de Quixeramobim. 
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4.3 CEOMORFOLOCIA 

4.3.1 Aspectos Geomorfológicos 

O relevo do município de Quixeramobim apresenta-se caracterizado em seu aspecto geral, 

com base no mapa do Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 2003), escala de 1:50.000, 

por três (03) unidades geomorfológicas principais: Planícies Aluvionares, Depressão 

Sertaneja e Maciços Residuais 

Planícies AIuvionarç 

As Planícies Aluvionares englobam as áreas mais expressivas de acumulação fluvial e, 

com certa continuidade, acompanhando os cursos dos principais rios da bacia, neste caso, 

os rios Quixeramobjm e Banabujú. 

São areias finas a grosseiras, cascalhos e argilas com matéria orgânica em decomposição, 	fr 
formando as planícies e os terraços fluviais. De espessura variável (4,5 até 23,6 metros), 

( 



em alguns locais, onde o material existe cm pouca quantidade, o substrato rochoso chega 

a ficar exposto. 

J)epres.são Sertaneja  

A Depressão Sertaneja engloba a maior parte da área em estudo (por volta de 88,6 %), 

esta circunda as aluviões e aflora em praticamente toda área. Caracteriza-se por apresentar 

uma topografia dominantemente plana com pequenos setores apresentando uma 

dissecação incipiente traduzidos por colinas e cristas. 

Desenvolvida sobre rochas do embasamento cristalino tais como migmatitos, 

metassedimentos, núcleos granitoides etc., por ação dos processos de intemperismo e 

remoção dos detritos por escoamento difuso e concentrado. 

Observa-se o efeito da erosão seletiva configurado por relevos residuais (inselbergs) 

distribuídos isoladamente ou formando grupamentos a exemplo das Serras Residuais 

(IBGE. 1999. p. 20). 

Macicos residuais 

Segundo Cavalcante (1998), os Maciços Residuais apresentam características úmidas e 

subúm idas. compreendem as serras cristalinas que apresentam extensões variadas e 

altitudes que oscilam de 400 a 700 metros. Estes são compostos por rochas cristalinas 

(metamórficas e ígneas intrusivas); possuem relevos extensivamente dissecados em 

formas de cristas com topos aguçados e colinas de topos convexos; a drenagem é densa, 

dendrítica a sub-dendrítica; possuem condições favoráveis a agricultura, mas por 

limitação de ordem morfodinâmica oferecem problemas de natureza conservacionista. 

Os Maciços Residuais apresentam solos com boas propriedades fisicas e químicas, tendo 

como limitação a incidência de processos erosivos acelerados que os tomam susceptíveis 

à erosão. 

4.3.2 Geologia 

O município de Quixeramobim apresenta um quadro geológico relativamente simples. 

observando-se um predomínio de rochas do embasamento cristalino, representadas 

principalmente por granitos, gnaisses, migmatitos e metabásicas do Pré-Cambriano. 

w_ 
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Sobre esse substrato, repousam coberturas aluvionares, de idade quaternária, encontradas 

ao longo dos principais cursos d'água que drenam o município. 
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Figura 6. Localização do município de Quixeramobim em relação aos domínios 

sedimentares e cristalinos do estado do Ceará. 

Ainda com relação à geologia do local, é verificada uma aglutinação de segmentos 

crustais com idades arqueano-paleoproterozoicas (sequências Vulcano sedimentares, com 

rochas máficas e ultramáficas associadas, e suítes TTGs do terreno granito-greenstone 

Troia-Pedra Branca) e proterozoicas (complexos Ceará/Independência e Tamboril/Santa 



Quitéria) ainda muito mal definida, tanto do ponto de vista cartográfico quanto pela 

caracterização litoquímica, geocronológica e de ambiência tectõnica. 

Do ponto de vista metalogenético, se destaca a região de Troia-Pedra Branca, com alta 

potencialidade para a cromita e elementos do grupo da platina e outras mineralizações 

associadas a rochas máfico-ultramáficas. A área exibe também um forte potencial para 

carbonatos e minerais industriais. Em seus domínios acham-se cadastradas pedreiras de 

rochas ornamentais, que possuem boa aceitação no setor da construção civil dentro e fora 

do estado do Ceará. 

43.3 Relevo 

O relevo é de formas suaves, pouco dissecadas, pertencentes à superfície aplainada 

conhecida por Depressão Sertaneja. Destacam-se sobre o nível dessa superfície, serras e 

serrotes que chegam a atingir cotas próximas dos 700 metros, maciços resistentes ao 

processo de peneplanização. Vários tipos de solos são encontrados: bruno não-cálcicos, 

planos solos, brunizem. solos litólicos e podzólicos, sobre os quais se desenvolve 

principalmente a vegetação de caatinga arbustiva densa e também aberta. São observadas 

manchas com caatinga mais arbórea e espinhosa e floresta subcaducifólia tropical pluvial. 

Figura 7. Vista do relevo onde será alocado o açude Caiçara. 

d 



fçY 

FL:   -7 
	'Ç\ 

Pc; 	77  , rí : 
• Mt o- 

4.34 Pedologiu 

Os solos na depressão sertanja, em geral, são pouco espessos, pedregosos e 

desenvolvidos a partir da alteração de rochas do embasamento cristalino. Predominam 

Neossolos Litólicos de textura arenosa e média. Luvissolos, textura média/argilosa, e 

Argissolos Vermelho-Amarelos, argila de atividade baixa e textura média/argilosa 

(IBGE, 1999. p. 20). 

Os solos da região são oriundos principalmente da alteração "in siiu" de rochas (granitos 

e gnaisses) ou de materiais coluviais mobilizados a partir das mesmas. 

Segundo o Atlas da Secretaria de Recursos do Estado do Ceará - SRH (2012), na área de 

estudo são encontrados principalmente as classes de solos: Planossolo Solódico, Neossolo 

Litólico Eutrófico e Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico (Figura 02). No entanto. 

encontram-se ainda difundidos nos municípios estudados os tipos de solos: Neossolo 

Quartzarênico Marinho, Neossolo Quartzarênico Eutrófico, Neossolo Litólico Distrófico, 

Neossolo Regolítico Eutrófico, Luvissolo e Chernossolo. 

Características comuns às diversas classes encontradas na região são: a pequena 

espessura, geralmente inferior a 1.00 m; a textura arenosa dos horizontes superficiais e 

areno-argilosa ou argilosa nos horizontes sotopostos: e, a ocorrência eventual de 

fragmentos de rochas. 

Planossolo Solódico 

A classe de 1° nível Planossolo compreende solos minerais imperfeitamente ou mal 

drenados, com horizonte superficial ou subsuperficial eluvial, de textura mais leve, que 

contrasta abruptamente com o horizonte B ou com transição abrupta conjugada com 

acentuada diferença de textura do A para o horizonte B imediatamente subjacente, 

adensado, geralmente de acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta ou muito 

lenta, constituindo, por vezes, um horizonte responsável pela formação de lençol d'água 

sobreposto (suspenso), de existência periódica e presença variável durante o ano. 

Os solos desta classe ocorrem preferencialmente em áreas de relevo plano ou suave 

ondulado, onde as condições ambientais e do próprio solo favorecem vigência periódica 

anual de excesso de água, mesmo que de curta duração, especialmente em regiões sujeitas 

à estiagem prolongada, e até mesmo sob condições de clima semiárido. 
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O caráter Solódico é usado para distinguir horizontes ou camadas que apresentem 

saturação por sódio (100 Na'/T) variando de 6% a < 15 %, em alguma parte da seção de 

controle que defina a classe. O valor T é Capacidade de troca de cátions. 

Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 

A classe de 1° nível Argissolo compreende solos constituídos por material mineral, que 

têm corno características diferenciais a presença de horizonte B textural de argila de 

atividade baixa, ou alta conjugada com saturação por bases baixa ou caráter alítico. São 

fortes a moderadamente ácidos, com saturação por bases alta, ou baixa, 

predominantemente cauliníticos e com relação molecular Ki, em geral. variando de 1.0 a 

3,3. 

A classe de 2° nível Argissolo Vermelho-Amarelo agrega solos de cores vermelho-

amareladas e amarelo-avermelhadas que não se enquadram nas outras classes deste 2° 

nível. Para finalizar, a classe de 3° nível Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico possui 

saturação por bases? 50% na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive 

BA). 

Neossolo Litólico Eutrófico 

A classe de 1° nível Neossolo, compreende solos constituídos por material mineral, ou 

por material orgânico pouco espesso, que não apresentam alterações expressivas em 

relação ao material originário devido à baixa intensidade de atuação dos processos 

pedogenéticos, seja em razão de características inerentes ao próprio material de origem, 

como maior resistência ao intemperismo ou composição química, ou dos demais fatores 

de formação (clima, relevo ou tempo), que podem impedir ou limitara evolução dos solos. 

A classe de 2° nível Neossolo Litólico agrega solos com horizonte A. em contato 

diretamente com a rocha ou sobre um horizonte C, e que apresentam um contato lítico 

típico ou fragmentário dentro de 50 cm da superfície do solo. E por fim, a classe de 3° 

nível Neossolo Litólico Eutrófico engloba solos com saturação por bases alta (V> 50%). 

( 
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4.4 HIDROLOGIA 

4.4.1 Recursos Hídricos Superficiais 

Os recursos hídricos existentes em Quixeramobim compõem-se de águas superficiais 

(açudes, barragens, lagoas e rios perenizados) e de águas subterrâneas (poços tubulares e 

cacimbas). 

De acordo com COGERH - Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos, em publicação 

realizada pelo Comitê da Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Banabuiú (2019), a Bacia 

Hidrográfica do Rio Banabuiú drena 15 (quinze) municípios: Banabuiú, Boa Viagem, 

Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Mombaça, Monsenhor Tabosa, Morada Nova, Pedra 

Branca, Piquet Carneiro, Quixadá, Quixeramobim, Senador Pompeu. Limoeiro do Norte 

e Milhã. Estes municípios estão englobados na Bacia Hidrográfica do Rio Banabuiú, que 

compreende, essencialmente, os sertões centrais do Ceará, mais afetados pelo forte clima 

semiárido. Por sua localização central, limita-se com quase todas as Bacias do Estado, 

excetuando-se as bacias do Coreaú, do Litoral e a sub-bacia do Salgado. 

1.plf A,, (Oftl.• ..ii 

Figura 8. Bacia hidrográfica Banabuiú. 

4.4.2 Recursos Hídricos Subterrâneos 

No município de Quixeramobim pode-se distinguir dois domínios hidrogeológicos 

distintos: rochas cristalinas e depósitos aluvionares. 
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As rochas cristalinas predominam totalmente na área e representam o que é denominad o
-

comumente de "aquífero tissural'. Como basicamente não se tem grande porosidade 

primária nesse tipo de rocha. a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma 

porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios 

aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, as 

vazões produzidas por poços são pequenas e a água, em função da falta de circulação e 

dos efeitos do clima semiárido. No caso, a maioria dos poços de coleta subterrâneos, são 

salinizados. Essas condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas 

cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento 

em casos de pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados 

de estiagem. 
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Figura 9. Mapa hidrológico subterrâneo. 



vasa.'," 

M.p.do aaaØodomjWJ 
s1s...obba   

C8--c 

9PRXXJ' 

1 
Convençõsa CtOØr*fiCa* 

aja .T' 
t5 54 

------------------- 

PREFEITURA MUMQFL DE OUXERAMOM 
L.g.ncM 

a 	 t 

F
EJ I.scit'G, 

Maçe . Lccaziç* 

Figura 10. Bacia Hidrográfica prevista com o barramento. 

Etud; do Vvdad, (5KlO C7'M 

 50604  

	 'C.ørdeeodo, Jo&4Feoejq. 
ITi1 	 11 	 REA-CE 

cSPO O. 

dY ci 	f) /J (45• 	; 

Os depósitos aluvionares, proeminentes na região, são representados por sedimentos 

areno-argilosos recentes, que ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos 

que drenam a região, principalmente o rio Banabuiú, e apresentam, em geral, uma boa 

alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista 

hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com predomínio de rochas 

cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade: dos termos arenosos compensa as 

pequenas espessuras, produzindo vazões significativas 

4.4.3 Recursos Hidricos Locais 

O recurso hídrico de maior importância da área são os riachos e os açudes já existentes. 

Quando falamos do açude já existente, é sabido que este tem regime intermitente, 

possuindo água apenas em períodos chuvosos. 

4.5 	MEIO BIÓTICO 

A caracterização do meio biológico da área de influência do empreendimento foi 

realizada com o levantamento de campo e pesquisa bibliográfica de trabalhos realizados 

na região. 



4.5.1 Flora 

A medida de realizar um diagnóstico ambiental mais preciso da biota, ela foi dividida em 

Flora; Fauna Terrestre; Fauna Alada e Fauna Aquática. Os componentes do meio 

biológico foram caracterizados e analisados em todos seus parâmetros, além de suas 

interrelações com os ecossistemas presentes na área de estudo de forma a ter os dados 

para elaboração do diagnóstico. Importante mencionar também que em áreas mais altas 

da região de estudo não existe grande influência direta dos recursos hídricos, assim sendo 

uma região de pouca umidade, apresentando uma quantidade escassa de água, além dos 

solos apresentarem características pedregulhosas, caracterizando a Caatinga 

Hiperxerófila, dessa forma, predominando uma fisionomia vegetal esparsa, com extrato 

graminóide e cactus. 

Em decorrência das condições climáticas desfavoráveis a fisionomia regional apresenta 

um porte arbustivo e disperso, com algumas árvores emergindo, estas apresentam galhos 

finos, esgalhados no dorsel superior e em geral folhas são, na sua maioria, nanofilas e 

com caráter xeromórficas. ou seja, caem durante o período seco e reaparecem logo nas 

primeiras chuvas. 

Dessa forma, é verificado na imagem da vegetação no período chuvoso e a imagem da 

vegetação no período não chuvoso 

Foto inspeção: área do estudo em período chuvoso 



Foto inspeção: área do estudo em período não chuvoso 

As espécies dominantes que povoam este extrato herbáceo são: 

Tabela 5. Lista das espécies vegetais predominantes na área. 
NOME CIENTÍFICO - 	- NOME VULGA 

Mimosa acutislipula Jurema preta 

Jairopha mol1Lsima Pinhão 

Cereus gouneili Xique-xique 

Pilosocerus sp Facheiro 

Cereusjamacaru Mandacarú 

Cróton Si, Marmeleiro 

Cobreium leprosum Moftmbo 

Mimosa caesalpinaefolia Sabiá 

('aesa/pinea bracteosa Catingueira 

l3auhiniaforlicala Mororó 

Aspedisperma pir/oIium Pereiro 

Caesalpiniaferrea Jucá 

Astronium sp Aroeira 

Tabernuemontana lada Grão de galo 

Bursera sp Imburana 

Piihecolohiu,n dumosum Jurema branca 

Zizyphusjoazeiro Juazeiro 

A u.xemma oncoca/yx Pau branco 
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A floração das espécies apresentadas na tabela 5 coincide com o período chuvoso. 

possibilitando a obtenção de alimentação para grande parte da fauna regional. Algumas 

espécies florescem durante o ano todo e outras, apenas na sua idade madura, apresentando 

condições favoráveis para o consumo de nutrientes às poucas espécies faunísticas 

presentes na região. 

Além das espécies apresentadas, vale ressaltar que grande parte da flora apresentada na 

tabela 5 também está presente na mata ciliar. Porém, descaracterizada pela ocupação 

irregular do leito do riacho, a mata ciliar ao longo dos riachos que formam a bacia 

hidrográfica que será impactada com a obra. Entretanto, de modo a caracterizar, com mais 

precisão, a região são apresentadas as espécies que ocorrem associadas nestes ambientes: 

Tabela 6. Lista das espécies de vegetação ciliar predominantes na área. 

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR 

Licania rígida Oiticica 

Vilex gardneriana Jaramataia 

Coccioba sp Cipó do rio 

Pitheco-ctniwn sp. Pente de macaco 

Geoffraea spinosa Marizeira 

Ingá sp. inga 

Cróton astrogynus Velame 

A mata ciliar aloja uma vegetação arbórealarbustiva densa e com alguns troncos 

retilíneos, grossos e esgalhados desde sua base, claro, características essas ficando mais 

evidentes no período não chuvoso, período este que ocorre em grande parte do ano. 
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Foto inspeção: detalhes para vegetação existente na área do empreendimento. 

4.5.2 Fauna Terrestre 

As presenças de diversas espécies da fauna terrestre presentes nesta área estão associadas 

ao ecossistema da Caatinga, que divide a fauna em residente e efmera, pois muitas 

espécies não permanecem na área de estudo todos os anos, mas migram para as 

montanhas. Na fauna terrestre, as espécies presentes nesta área representam tanto a parte 

inferior quanto a superior da cadeia trófica. No entanto, também existem alguns 

indivíduos que são onívoros, ou seja, pertencem a mais de um nível trófico. A lista a 

seguir apresenta os principais táxons da fauna terrestre, sazonal ou não: 

Tabela 7. Lista das espécies de animais terrestre predominantes na área. 

NOME CIENTíFICO NOME VULGAR 

Lelis ligrina Gato maracajá 

Dasypus novencinclus Tatu 

Evpharcius sexcinctus Peba 

Kerodon rupesíris Mocó 

Cavia aperea Preá 

Cercomys cunicularis Punaré 

Sciurillus pusilius Fura-côco 

Callitrix/acchus Soim 

Mus musculus Rato 

Cerdocyon ihous Raposa 



* 
L)idelphis Se Caçaco 

(nemidophorus oceI/for Tijubina 

lupinambis lequixim Teju 

Tropidinis zorqualus Calango 

Iguana iguana Camaleão 

Oxebelis sp. Cobra-cipó 

Liophis Jaraquinha 

Cleria sp. Cobra-preta 

Phi1oryas sp. Cobra-verde 

Iklicops sp Cobra-d'água 

i%Iicrurus ibiboboca Coral 

Broihrops erytnrornelas Jararaca 

Crodailus durisus Cascavel 

Cora/lux horiulanus Cobra de veado 

Bufo sp. Sapo 

Leplodacíyh4s sp. Gia 

4.5.3 Fauna Alada 

Os grupos de faunas são muito diversificados na região, entre os quais se destacam: as 

aves insetívoras, granívoras e frutívoras. Estas últimas são mais encontradas na área no 

período chuvoso. 

A seguir é apresentada uma relação das espécies mais comuns que ocorrem na região. 

Tabela 8. Lista das espécies de animais alados predominantes na área. 

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR 

oihula inaciosa Nambu Espanta-Cavalo 

Dendrocygna viduata Viuvinha 

Coragyps atralus Urubu 

E/anus leucurus Gavião Branco 

Polybonus plancus Carcara 

Cariama crisiala Seriema 

Ga/linula calorupu Galinha D'água 

Zenaida aulicu/ata Avoanta 

Leploplila verreauxii Juriti 

Forpus xanlopierigius Papacu 

Crolophaga uni Anu-Preto 

(mira guira Anu-Branco 

Otus choliba Coruja 
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Getyle torquala Mastim pescador 

Taraba major Choro-Grande 

biaenia crislala Topetudo 

Fluvicola nengeta Lavandeira 

Pitangus sulphuratus Bem-Ti-Vi 

Turdus ruflueníris Sabiá 

Jclerusjamacaii CurrupiAo 

Icterus cayanenis Primavera 

Gnorinopsa chopi Graúna 

Cacicus solilarus Boé 

Brasileuterusflaveoh,s Canário-da-Mata 

Thraupis sayaca Sanhaçu 

Paroaria dominicana Campina 

Sporophila aibogukiris Gola 

Volaitinajacarina Tiziu 

4.5.4 Fauna Aquática 

No estudo da fauna aquática da região é relevante citar a principal característica da bacia 

hidrográfica em estudo, salienta-se ainda que a mesma tem característica hídrica 

intermitente, não sendo, portanto, um ambiente estável, dado que a mesma vai ter 

períodos de água em abundância, quanto períodos de escassez, variando ao longo do ano. 

Ao longo desta bacia existe a ocorrência de pequenos açudes/lagoas. 

Associados a este ambiente ocorrem muitas espécies de invertebrados, dos quais 

destacam-se insetos, moluscos e poliquetas aquáticas. 

Dentre os peixes que ocorrem na região os mais comuns são apresentados a seguir: 

Tabela 9. Lista das espécies de animais aquáticos predominantes na área. 

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR 

Prochilodus cearence Curimat5 

Geophagus brasiliense Cara 

Grenicichla brasiliense Jacunda 

Aslynax sp. Piaba -1 
Hypostumuss sp Bodô 

Synbrachus inarmoralus Muçum 

Amphuraria sp Urva 

Macrobrachiun Camarão 

t 



4.6 	MEIO ANTRÓPICO 

4.6.1 Caracterização do Município 

A região de implementação da obra é o município de Quixeramobim, onde, anteriormente 

era habitada pelos índios canindés e quixarás. Os primeiros colonizadores que penetraram 

aquelas terras vieram do Jaguaribe, seguindo o rio Banabuiú. 

Em 7 de novembro de 1702, o capitão-mor Francisco Gil Ribeiro, governador da 

Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção, concedeu as primeiras sesmarias às margens 

do Rio Ibu, nome pelo qual os indígenas daquela época chamavam o atual rio 

Quixeramobim. O vocábulo Quixeramobim veio de uma serra localizada ao norte da 

cidade que atualmente se chama Santa Maria. 

4 

Figura 11. Igreja matriz (fonte acervo histórico municipal). 

Formacão Administrativa  

A presente lbrmação administrativa segue a seguinte ordem cronológica: 

Distrito criado com a denominação de Quixeramobim por Provisão de 15-11 -1755. 

Elevado à categoria de vila com a denominação de Quixeramobim por Ordem Régia de 

22-07-1766. Instalado em 13-06-1789. 
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Elevado à categoria de cidade com a denominação de Quixeramobim. pela Lei Provincial 

n.°  770, de 14-08-1856. 

Pelo Ato de 08-11-1910 é criado o distrito de São João e anexado ao município de 

Quixeramobim. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911 o município é constituído de 2 

distritos: Quixeramobim e São João. 

Por Ato Estadual de 14-09-1912 é criado o distrito de Uruquê e anexado ao município de 

Quixeramobim. 

Pelo Decreto Estadual n.° 1.156, de 04-12-1933, foram criados os distritos de Boa 

Viagem, Canafístula, Madalena e Olinda. Sob o mesmo decreto, o distrito de Uruqué 

passou a denominar-se Francisco Sá. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933 o município aparece constituído de 9 

distritos: Quixeramobim, Algodão, Belém, Boa Viagem, Canafistula, Madalena. Olinda, 

São Francisco Sá e São João. 

A Lei Estadual n.° 260, de 28-12-1936, desmembra do município de Quixeramobim os 

distritos de Boa Viagem e Olinda, para constituírem o novo município de Boa Viagem. 

Em divisões territoriais datadas de 31-Xl1-1936 e 31-Xll-1937. o município aparece 

constituído de 9 distritos: Quixeramobim, Algodão, Belém, Belém Quirim, Canafistula, 

Francisco Sá, Madalena, São João e São José de Castro. 

Pelo Decreto Estadual n.°  448, de 20-12-1938, o distrito de São José de Castro passou 

denominar-se simplesmente Castro, Canafistula tomou o nome Pirabibu, Francisco Sá 

voltou a chamar-se Uruquê e São João teve o topônimo alterado para Lacerda. Sob o 

mesmo Decreto é extinto o distrito Belém Quirim, sendo seu território anexado ao distrito 

sede de Quixeramobim. 

No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943 o município é constituído de 8 

distritos: Quixeramobim. Algodão, Belém, Castro, Lacerda, Madalena, Pirabibu e 

Uruqué. 
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Pelo Decreto-lei Estadual n.° 1.114, de 30-12-1943, o distrito de Belém passou a 

denominar-se itatira, Algodão passou a denominar-se Manituba e Castro passou 

denominar-se Macaoca. 

   

No quadro fixado para vigorar no período de 1944 a 1948 o município é constituído de 8 

distritos: Quixeramobim, Itatira, Lacerda, Macaoca, Madalena, Manituba. Paraibu e 

Uruquê. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VlI-1950. 

Pela Lei Estadual n.° 2.153, de 22-11-1951, é criado o distrito de Passagem e anexado ao 

município de Quixeramobim. 

Pela Lei Estadual n.° 2.158, de 09-12-1953, foram criados os distritos de Encantado e São 

Miguel, ambos com terras desmembrados do distrito de Lacerda, e anexados ao município 

de Quixeramobim. 

Em divisão territorial datada de 1-VH-1960 o município é constituído de lO distritos: 

Encantado, Lacerda, Macaoca, Madalena, Manituba, Parabibu, Passagem, São Miguel e 

Uruquê. 

A Lei Estadual n.° 1.1274, de 23-12-1986. desmembra do município de Quixeramobim 

os distritos de Madalena. Macaoca. para constituírem o novo município de Madalena. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988. 

Pela Lei Municipal n.° 1.469, de 26-04-1990, é criado o distrito de Nenelândia e anexado 

ao município de Quixeramobim. 

Pela Lei Municipal n.° 1.475, de 05-06-1990, é criado o distrito de Belém e anexado ao 

município de Quixeramobim. 

Em divisão territorial datada de 1993 o município é constituído de 10 distritos: 

Quixeramobim, Belém, Encantado, Lacerda, Manituba, Nenelândia, Passagem, Pirabibu, 

São Miguel e Uruquê. 

Pela Lei Municipal n.° 1.568, de 28-03-1994, o distrito de Pirabibu passou a denominar-

se Damião Carneiro. 
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